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EDITORIAL 


O Instituto  de  Cultura  Religiosa  está  desenvolvendo  um 
grande  esfôrço  para  realizar,  com  eficiência,  alguns  pontos 
básicos  do  seu  programa. 

Está  merecendo  cuidados  especiais  do  Secretário  Executivo 
o plano  de  evangelização  de  certas  camadas  sociais  brasileiras 
que  vivem  como  marginais  à influência  dos  ensinos  de  Jesus. 
Está  o Rev.  Miguel  Rizzo  produzindo  literatura  específica  para 
êsse  fim.  Consta  ela  de  uma  série  de  folhetos  que  tratam  de 
temas  ligados  ao  cultivo  da  vida  espiritual.  Já  estão  publicados 
dois  dêsses  folhetos. 

Precisamos  pôr  essa  literatura  nas  mãos  de  pessoas  que 
se  enquadram  nas  classes  acima  mencionadas.  Releva  notar 
que  tais  pessoas  ocupam  postos  de  destaque  na  administração 
pública,  e por  isso,  são  responsáveis  pelo  futuro  do  país.  Preci- 
sam elas  de  tomar  conhecimento  de  certos  conceitos  básicos 
do  cristianismo,  como  êles  aparecem  no  Novo  Testamento. 
Muitas  dessas  pessoas  têm  uma  forma  qualquer  de  religião. 
Ignoram,  entretanto,  os  ensinos  reais  de  Jesus.  E é possível 
que  jamais  tenham  tido  uma  experiência  viva  dêsses  ensinos 
em  suas  próprias  experiências. 

Para  essa  obra  estamos  convocando  todos  os  sócios  *do 
ICR  que  acreditam  no  sucesso  do  empreendimento.  “A  mi- 
nha Palavra  não  voltará  para  mim  vazia”,  diz  a Escritura. 
Essa  literatura  produz,  infalivelmente,  seus  efeitos. 

Ao  lado  dessa  série  de  folhetos,  estamos  insistindo  com 
nossos  leitores  para  que  nos  ajudem  a ampliar  o círculo  de 
influência  de  nossa  revista.  Ofereçam  assinaturas  a seus  ami- 
gos. Façam  a experiência  por  um  ano. 

Aguardamos  a cooperação  de  todos  os  que  amam  essa 
causa  que  não  é outra  senão  a Causa  de  Jesus. 


Jesus  e a Família 

MIGUEL  RIZZO 

Não  se  cansam  os  sociólogos  de,  com  muita  razão,  dar 
ênfase  à importância  da  família  como  elemento  básico  e 
absolutamente  necessário  para  a boa  organização  da  so- 
ciedade. Os  argumentos  que  se  podem  evocar  para  tal  fim 
são  inúmeros  e muito  fortes.  Por  tudo  isso  seria  estranhável 
que  Jesus,  tendo  empreendido  a organização  de  uma  nova 
ordem  social  no  mundo,  tivesse  deixado  de  apontar  o papel 
específico  da  família  nesse  movimento  renovador.  Tratou 
He  do  assunto  com  clareza,  como  iremos  ver. 

Antes  disso,  porém,  apontemos  algumas  das  funções  da 
família.  A primeira  delas  é de  natureza  biológica.  Por  meio 
dela  é que  Se  perpetua  a espécie.  Há  uma  corrente  de  vida 
que  passa  de  geração  em  geração  por  meio  da  família.  Não 
há  outra  organização  que  nesse' particular , a substitua. 

Além  dessa  função  primordial,  ela  tem  outras  da  mais 
alta  importância.  crianças  necessitam  de  muito  cuidado 
para  poderem  sobreviver  em  condições  de  se  tornarem  úteis. 
Nesse  sentido  a humanidade  é um  pouco  inferior  aos  ani- 
mais. Alguns  dêles,  logo  depois  do  nascimento  já  podem 
andar.  Não  precisam,  por  isso  mesmo,  de  um  longo  apren- 
dizado como  acontece  com  a infância.  Que  seria  dela  se  no 
período  em  que,  de  maneira  alguma  poderia  dispensar  o 
auxílio  de  outrem,  não  existisse  a organização  familiar  ca- 
paz de  dispensar  aos  pequeninos  as  atenções  e os  cuidados 
que  reclamam?  Sem  o auxílio  da  família,  a raça  humana 
tenderia  a desaparecer . 

Desde  que  se  aceite  que  uma  das  funções  precípuas  da 
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família  é de  caráter  biológico  e consiste  em  transmitir  a 
vida  pela  qual  a espécie  se  perpetua,  forçoso  é concluir  que 
as  famílias  sem  filhos  representam,  no  mundo  social,  um 
fracasso.  Podem  ser  elas  úteis  para  diversos  fins.  Falham, 
porém,  no  principal  dêles. 

Além  disso  a família  se  constitui  em  guarda  dos  bens 
que  vão  sendo  acumulados  pelas  gerações  sucessivas.  Os 
países  civilizados  têm  leis  que  regulam  os  processos  pelos 
quais  se  faz  a sucessão  das  riquezas.  Está  aí  uma  das  tare- 
fas das  famílias  bem  organizadas. 

Não  são  porém,  apenas  as  propriedades  materiais  que 
se  transmitem.  Os  lares  representam  tradições  sociais.  Neles 
as  crianças  adquirem  conhecimento  da  língua  na  qual  se 
vão  expressar.  Nas  tradições  familiares  estão  incorporadas 
as  crenças,  os  padrões  de  moral  e outros  valores  da  mais 
alta  importância  na  vida  social  e no  aperfeiçoamento  da 
raça.  Dificilmente  se  pode  exagerar  o valor  dessa  contribui- 
ção da  família  à espécie  humana. 

Há  certos  conceitos  morais  que  na  família  se  aprendem 
melhor  do  que  em  outras  organizações.  Entre  êles  aparecem 
da  autoridade;  o da  obediência;  o da  lealdade  e do  amor,  que 
devem  regular  as  ações  humanas.  Quando  a criança  não 
encontra  no  lar  os  meios  próprios  para  adquirir  virtudes, 
condenada  está  a uma  vida  de  frustações  quase  sempre  in- 
sanáveis. 

Também  na  família  é que  se  aprende  a lealdade  ao 
país,  o respeito  às  leis  e os  ideais  de  civismo.  Outras  organi- 
zações podem  igualmente  exaltar  esses  valores,  mas  a ex- 
periência universal  prova  que  os  indivíduos  que  no  bêrço 
não  receberam  influências  morais  bem  nítidas  dificilmente 
as  adquirirão  no  decorrer  da  existência. 

Vejamos  agora  o que  foi  que  Jesus  ensinou  a respeito 
da  família.  Antes  de  mais  nada,  lembremo-nos  de  que  certa 
ocasião  êle  compareceu  a uma  festa  nupcial.  Foi  nas  bodas 
de  Caná  da  Galiléia.  João  Batista  nunca  teria  feito  tal 
coisa.  Era  o profeta  que  vivia  nos  desertos  e fugia  das  re- 
lações sociais.  Jesus  agiu  de  modo  diferente.  Tendo  no  mais 
alto  apreço  a vida  do  lar,  quis  dignificar  com  a sua  presença 
uma  festa  de  núpcias.  Viveu  êle  numa  família  que  cultivava 
as  mais  puras  virtudes  domésticas.  Os  israelitas  davam  con- 
siderável atenção  à vida  do  lar  procurando  criar  nele  um 


Maio  de  1957 


— 5 


ambiente  para  o desenvolvimento  das  mais  altas  virtudes. 
Teve  pois  o Mestre,  desde  o início  da  sua  vida,  os  mais  altos 
motivos  para  apreciar  o valor  da  família. 

Agora,  um  fato  notável:  as  revelações  que  êle  fêz  no 
mundo  espiritual  estão  incorporadas  em  conceitos  tirados 
da  vida  doméstica.  Já  houve  mesmo  quem  afirmasse  que 
tôda  a teologia  do  Mestre  pode  ser  descrita  como  a trans- 
figuração da  família.  Realmente  é assim.  Nela,  Deus  é o 
Pai.  Os  homens  são  os  filhos  e,  tendo  paternidade  comum, 
devem,  por  isso  mesmo,  viver  como  irmandade  perfeitamen- 
te harmônica.  Como  estamos  vendo , os  ensinamentos  mais 
profundos  de  Jesus  a respeito  da  religião  estão  calcados  em 
conceitos  familiares. 

Vale  a pena  frizar  bem  a importância  de  tal  compara- 
ção. Apresentando  a Deus  como  Pai  Jesus  o contrasta  com 
tôdas  as  noções  da  época.  Os  outros  sistemas  religiosos  apre- 
sentados sempre  divindades  cruéis,  dispostas  a castigar  a 
humanidade.  Assim  era  Júpiter , assim  eram  Vulcano  e 
Mercúrio.  estátuas  que  representam  algumas  das  divin- 
dades orientais  são  horripilantes.  Parece  que  foram  esculpi- 
das com  o propósito  bem  definido  de  causar  pavor.  Contras- 
tem-se essas  idéias  com  a de  Cristo  que  apresenta  a Deus 
como  Pai  amorável. 

Uma  das  mais  belas  parábolas  do  Evangelho  é a do  Fi- 
lho Pródigo.  Deus  aí  é representado  pelo  Pai  de  um  jovem 
que,  abandonando  o lar  esbanjou  sua  fortuna  em  aventu- 
ras tenebrosas.  Um  dia,  porém,  sentindo  as  consequências 
esmagadoras  dos  seus  erros,  lembrou-se  de  voltar  à casa  pa- 
terna. Depois  de  tantos  desvarios  seria  porventura  recebido 
pelo  velho  que  naturalmente  devia  estar  muito  desgostoso 
com  o procedimento  do  filho?  E’  possível  que  algum  pai 
não  recebesse  o filho  em  tais  condições.  Mas  o que  aparece 
na  parábola  não  só  recebe  mas  faz  muito  mais  do  que  isso: 
avistando  de  longe  o filho  que  voltava,  corre  para  recebê-lo. 
Essa  é a única  vez  que  a Escritura  Sagrada  apresenta  Deus 
correndo.  Para  quê?  Para  abraçar  o filho  que  se  perdera. 
Assim  foi  que,  usando  de  uma  figura  tirada  da  própria  or- 
ganização da  família,  Jesus  consegue  fazer  uma  revelação 
de  Deus  que  se  sobrepõe  magnificamente  a tudo  quanto  o 
mundo  antigo  pensava  a respeito  da  divindade. 
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Não  param  aí,  porém,  os  ensinamentos  de  Cristo  que 
sendo  profundamente  religiosos,  são  apresentados  em  cenas 
da  vida  doméstica.  O ideal  da  conduta  humana  exemplifica- 
do por  Cristo  tem  aspectos  salientes  da  vida  de  família. 
Quando  teve  de  purificar  o templo,  afastando  dali  os  que 
o profanavam  com  tôáa  sorte  de  negócios,  Jesus  disse:  “Não 
façais  da  casa  de  meu  Pai  casa  de  venda.”  Foi  assim  que 
explicando  uma  das  atitudes  que  assumiu  teve  o cuidado 
de  mostrar  que,  nesse  momento,  de  um  modo  especial  es- 
tava tratando  dos  interesses  espirituais  do  Pai.  Além  disso 
é preciso  lembrar  que  êle  revelou  traços  sublimes  da  perso- 
nalidade de  Deus  por  meio  dessa  figura  que  aparece  constan- 
temente na  sua  doutrinação.  Deus  é Pai. 

Referindo-se  à vida  futura  Jesus  disse:  “Na  casa  de  meu 
Pai  há  muitas  moradas.  Se  assim  não  fosse  eu  vô-lo  teria 
dito,  vou  preparar-vos  lugar”.  Desse  modo,  até  a doutrina 
da  sobrevivência  que  êle  friza  tanto  está  apresentado  em 
termos  familiares.  E’  a família  dos  fiéis  que  se  transfere 
para  a eternidade  e vive  na  presença  do  Pai. 

Estamos  vendo  pois  como  o conceito  de  família  permeou 
tôda  a revelação  que  Jesus  fêz  da  vida  espiritual. 

E’  preciso  notar  agora  que  Jesus  ensina  que  há  uma 
realidade  ainda  maior  do  que  a da  família.  Êle  deixou  claro 
que,  em  certos  casos  os  deveres  para  com  Deus  podem  en- 
trar em  conflito  com  o próprio  amor  paterno,  filial  ou  ma- 
terno. Per  isso  mesm.o  afirmou  Jesus  que,  em  certo  sentido 
êle  trouxe  não  paz  mas  luta  à terra.  Quando  se  verifica  isso? 
Às  vêzes  urna  pessoa  da  família  se  converte  ao  cristianismo. 

outras  não  compreendem  a atitude  da  alma  que  se  trans- 
forma. Essa  passa  a sentir-se  incompreendida  dentro  do  seu 
próprio  lar.  Que  fazer  então?  Nesse  caso,  é necessário  pôr 
acima  dos  próprios  interesses  da  família  mesmo  os  que  se- 
jam apreciados,  o dever  para  com  Deus.  Há,  pois,  uma  reali- 
dade que  é maior  do  que  a da  famíãa.  Nos  primórdios  da 
divulgação  do  cristianismo  no  mundo  contam-se  aos  milha- 
res os  casos  em  que  os  fiéis  tiveram  de  sentir  a repulsa  dos 
seus  familiares  e mesmo  de  deixar  o lar  por  amor  a Cristo 
Tendo,  pois,  no  mais  alto  preço  o conceito  de  família  Jesus 
não  cometeu  um  êrro  de  apresentá-lo  como  o valor  supremo 
da  vida. 
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Jesus  não  ensinou  que  todo  o homem  tem  o dever  de 
casar-se.  Êle  mesmo  não  se  casou.  Muitos  dos  seus  fiéis  se- 
guidores não  constituiram  família.  Ensinou  o Mestre  que 
por  amor  ao  reino  de  Deus  o homem,  sentindo-se  vocaciona- 
do para  isso,  pode  e deve  fazer  um  sacrifício  dos  prazeres  da, 
vida  familiar  consagrando-se  inteiramente  aos  ideeis  do 
reino  de  Deus.  Milhares  de  pessoas  têm  sentido  forças  para 
tal  sacrifício  e para  tal  consagração.  E’  possível  mesmo  que 
a marcha  do  reino  de  Deus  não  tivesse  sido  o que  é sem 
que  uma  falange  de  almas  consagradas  tivesse  tido  a cora- 
gem de  sacrificar  tudo  mesmo  os  benefícios  do  lar  em  favor 
da  causa  sagrada. 

Notemos,  no  entanto,  que  Jesus  apresentou  ensinamen- 
tos bem  claros  aos  que  se  casam.  Eis  um  dêles:  “Portanto 
deixará  o homem  pai  e mãe  e se  unirá  a sua  mulher  e serão 
dois  numa  só  carne.  Não  mais  dois  mas  uma  só  carne.  Por- 
tanto o que  Deus  ajuntou,  não  o separe  o homem”.  Disse 
mais  o Mestre:  “Qualquer  que  deixar  a sua  mulher  e casar 
com  outra  adultera  contra  ela  e se  a mulher  deixar  o seu 
marido  e casar  com  outro,  é adultera”  (Marcos  X:ll) . 

Essa  doutrina  parecerá  excessivamente  dura  para  a 
geração  contemporânea  na  qual  a dissolução  da  família  vai- 
se  tornando  cada  vez  mais  grave.  Várias  vezes  a humanida- 
de, achando  muito  severa  a doutrina  de  Jesus  afasta-se  dela 
e os  resultados  dêsse  desvio  aparecem  logo. 

Apresentemos  alguns  exemplos  dêsse  fenômeno  espi- 
ritual. A doutrina  de  Jesus  não  admite  inverdades.  Foi  êle 
muito  taxativo  nesse  particular  quando  disse:  “Seja  o vosso 
falar  sim,  sim,  não,  não”.  Os  homens,  achando  que  essa 
doutrina  era  excessivamente  rigorosa,  começaram  a inven- 
tar exceções  para  ela  afirmando  que  há  certos  casos  em 
que  a mentira  deve  ser  usada.  Quais  são  êsses  casos?  Aí 
é que  começa  a dificuldade.  Desde  que  uma  pessoa  admita 
que  há  mentiras  que  não  são  passíveis  de  censura,  abre-se 
na  sua  própria  conduta  uma  porta  para  deslises  cada  vez 
maiores.  A exemplificação  dêsse  fato  é imensa  e dolorosa. 
Por  êle  se  pode  ver  muito  bem  que  a atitude  de  quem  deseja 
formar  uma  personalidade  verdadeiramente  nobre  é a que 
acata  o ensino  do  Mestre  mesmo  quando  êsse  lhe  pareça 
muito  rigoroso.  Sair  fora  dêsse  rigorismo  é entrar  numa 
senda  muitíssimo  perigosa. 
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O que  se  observa  com  referência  à quebra  da  lei  relativa 
ao  respeito  à verdade  está  se  verificando  de  modo  alar- 
mante com  a quebra  da  lei  do  Mestre  relativa  à organiza- 
ção da  família.  Milhares  de  pessoas  hoje  acham  que  a lei 
de  Jesus  nesse  particular  é muito  rigorosa.  Para  que  se- 
gui-la? Pensando  assim  tem  sido  essa  lei  divina  deixada 
de  parte.  O que  está  acontecendo  em  consequência  dis- 
so é uma  calamidade.  Citemos  apenas  um  exemplo  daquilo 
que  se  está  verificando  na  desorganização  da  família. 

Um  dos  jornais  dos  Estados  Unidos,  o periódico 
CHRISTIAN  HERALD  elogia  muito  a atitude  do  juiz  Tho- 
mas  Cunningh.  E’  o presidente  do  Departamento  de  Rela- 
ções Domésticas  na  Côrte  Suprema  de  Los  Angeles.  Vinte  e 
seis  dias  depois  de  entrar  em  exercício,  já  tinha  recebido 
175  requerimentos  de  divórcios.  Êsse  mesmo  Departamento, 
no  ano  anterior,  havia  despachado  17.826  processos  de  di- 
vórcio. Tal  número  corresponde  mais  ou  menos  à metade 
dos  matrimônios  realizados  na  mesma  época.  Como  se  vê, 
a dissolução  da  família  está  tomando  aspectos  que  assom- 
bram. A atuação  dêsse  juiz  tem  sido  realmente  maravilhosa, 
porquanto  êle  pôs  o coração  num  esforço  contínuo  visando 
melhorar  as  relações  familiares  no  seu  país. 

Repitamos  nosso  pensamento.  Os  homens,  achando 
que  a lei  de  Cristo  relativa  ao  respeito  à verdade  era  muito 
rigorosa  passaram  a abandoná-la  e o resultado  é a difusão 
escandalosa  da  falsidade  no  mundo  atual.  Acharam  tam- 
bém que  a lei  do  Mestre,  relativa  ao  casamento  era  excessi- 
vamente rigorosa  e passaram  a se  orientar  por  outras  cria- 
das por  êles  mesmos.  Agora  a própria  legislação  e o poder 
civil  dos  países  cultos  não  conseguem  pôr  um  dique  à dis- 
solução da  família  que  horrorosamente  se  alarga  por  tôda 
parte.  *- 

Essas  experiências  trágicas  estão  a demonstrar  que  a 
lei  de  Cristo  é que  está  certa.  Êle  conhecia  não  só  os  valores 
morais  como  os  refolhos  íntimos  da  alma  humana.  Afastar- 
se  do  que  Êle  ensinou  é sempre  expôr-se  a graves  perigos. 
Chegou  o momento  pois  de  proclamar-se  a absoluta  necessi- 
dade da  volta  aos  princípios  singelos,  mas  eficazes  da  moral 
do  grande  Mestre. 


0 DIA  DAS  MAES 


Adauto  Araújo  Dourado 

O Dia  das  Mães  representa  um  dêsses  gestos  nobres  do  coração 
humano,  consagrando  o segundo  domingo  de  maio  às  mães,  para 
que  nele  pensemos  mais  demoradamente  no  amor  e no  sacrifício  da- 
quela que  nos  deu  o ser.  Brotou  do  coração  dócil  de  uma  filha  grata 
aos  sacrifícios  dêsse  anjo  do  lar  e encontrou  acolhida  em  todos  os 
espíritos  bem  formados. 

O Dia  das  Mães  tem  a sua  história.  Um  grupo  de  moças  da 
Igreja  Metodista  Episcopal,  em  Grafton.  em  West  Virgínia,  nos 
Estados  Unidos,  organizou  uma  homenagem  à mãe  da  srta.  Ana 
Jarvis,  que  ficara  orfã  de  pai  e mãe.  A jovem  Ana  Jarvis,  porém, 
nessa  reunião  que  se  realizou  em  sua  residência,  no  segundo  do- 
mingo de  maio  de  1907,  pediu  a suas  amigas  que  a homenagem  fôsse 
extensiva  a tôdas  as  mães  falecidas.  Essa  idéia  teve  grande  aceita- 
ção e.  no  próximo  ano,  em  10  de  maio  de  1908,  a Igreja  Metodista 
Episcopal,  de  Grafton,  fêz  a primeira  comemoração  pública  do 
Dia  das  Mães.  Em  maio  de  1910,  o Governador  do  Estado  de  West 
Virgínia  decretou  a primeira  comemoração  oficial  do  Dia  das  Mães 
e quatro  anos  depois,  o Presidente  Woodrow  Winson  incluiu  essa 
data  no  calendário  oficial  dos  Estados  Unidos,  por  decreto  assinado 
na  presença  de  Ana  Jarvis.  Entre  outras  resoluções,  diz  o decreto: 

‘ No  segundo  domingo  do  mês  de  maio,  o pavilhão  nacional  deverá 
flutuar  em  todos  os  edifícios  governamentais  dos  Estados  Unidos 
e de  suas  possessões”.  O deputado  Heflin  fêz  o seguinte  comentá- 
rio: “Nunca  uma  bandeira  nacional  foi  usada  para  festejar  tão  bela 
quanto  sagrada  comemoração”.  No  Brasil,  coube  à Associação  Cristã 
de  Moços  de  Pôrto  Alegre,  no  Rio  Grande  do  Sul,  em  12  de  maio  de 
1918,  a glória  de  fazer  a primeira  comemoração  do  Dia  das  Mães, 
numa  solenidade  presidida  pelo  escritor  Álvaro  Moreira,  sendo  ora- 
dora oficial  a poetisa  Júlia  Lopes  de  Almeida.  A oficialização  do 
Dia  das  Mães,  no  Brasil,  partiu  da  iniciativa  da  sra.  Alice  de  Toledo 
Tibiriçá,  que  na  qualidade  de  presidente  do  II  Congresso  Inter- 
nacional Feminista,  em  junho  de  1931,  dirigiu-se  ao  Dr.  Getúlio 
Vargas,  então  chefe  do  Govêrno  Provisório,  nestes  têrmos:  “As  mu- 
lheres do  Brasil,  reunidas  por  alto  ideal  de  confraternização  femini- 
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na.  para  trabalhar  pela  progresso  do  país  e da  sociedade,  desejam 
homenagear  as  mães  brasileiras  — o maior  fator  de  nosso  aperfei- 
çoamento moral  — pedindo  através  desta  mensagem  a oficializa- 
ção do  Dia  das  Mães,  no  segundo  domingo  do  mês  de  maio,  a exem- 
plo do  que  já  se  fêz  nos  Estados  Unidos  da  América  do  Norte”.  Em 
5 de  maio  de  1932,  o Dr.  Getúlio  Vargas  promulgou  o decreto  n.° 
21.366,  instituindo  oficialmente  o Dia  das  Mães,  no  segundo  do- 
mingo do  mês  de  maio.  A comemoração  do  Dia  das  Mães  inicial- 
mente foi  acolhida  com  maior  entusiasmo  nas  igrejas  evangélicas, 
mas  em  1947,  por  causa  da  aceitação  que  a idéia  alcançara  em  todo 
o país,  o Cardeal  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  Dom  Jaime  Câmara, 
determinou  a sua  inclusão  no  calendário  oficial  da  Igreja  Católica. 

O Dia  das  Mães  é universal  como  o próprio  amor.  Nesse  dia. 
reunem-se  em  tôrno  do  mesmo  afeto,  ricos  e pobres,  pequenos  e 
grandes,  brancos  e pretos  e assim  a raça  humana  se  nos  afigura 
una,  animada  por  nobre  sentimento.  A mulher,  nesse  dia,  mais  do 
que  nunca,  assume  sua  posição  de  dignidade.  Ultrapassa  as  fra- 
quezas humanas,  porque  pensamos  nela  como  mãe.  Há  na  ma- 
ternidade heroísmos  de  sacrifício  e ternuras  de  amor  que  a levam 
mais  perto  de  Deus. 

Os  festejos  dessa  data  se  revestem  da  beleza  da  gratidão.  Je- 
sus, quando  peregrinava  na  terra,  de  uma  feita,  curou  dez  leprosos. 
Mas  somente  um  voltou  para  agradecer  ao  Grande  Médico  a dádiva 
suprema  da  saúde.  A ingratidão  dos  nove  nos  revolta,  enquanto  o 
gesto  de  agradecimento  do  que  voltou  para  mostrar-se  penhorado 
nos  empolga.  Na  correria  dos  tempos  atuais,  o Dia  das  Mães  é 
como  um  oásis,  onde  o homem  pára,  cansado  de  lutas  e desenga- 
nos para  refrigerar  a alma  na  contemplação  das  maravilhas  do 
coração  materno  e de  alguma  maneira  manifestar-lhe  gratidão. 

E’  costume,  nas  festas  comemorativas,  as  pessoas  que  possuem 
mãe  viva  usar  uma  flor  vermelha  no  peito  e,  as  que  já  não  a pos- 
suam, uma  de  côr  branca. 

Que  seja  a nossa  primeira  homenagem  às  mães  que  já  se  fo- 
ram. Se  outras  virtudes  não  tivessem,  somente  a de  ser  mãe  as  tor- 
naria merecedoras  de  nosso  preito  de  reconhecimento  e louvor. 
Que  a lembrança  saudosa  dêsses  entes  queridos  desperte  nos  filhos 
rebeldes  os  sentimentos  nobres  e os  interesses  justos. 

Lembremo-nos,  também,  com  maior  felicidade  ainda  das  mães 
vivas,  que  estão  perto  ou  longe  de  nós.  Pensemos  na  sua  luta.  Os 
poetas  cantam  o amor  materno  e os  pintores  debuxam  na  tela  a 


mãe  meiga  e contemplativa,  mas  pouco  se  tem  falado  da  mãe  lu- 
tadora. Talvez  o quadro  não  se  preste  muito  à poesia  e à pintura, 
mas  brilha  pela  realidade  heróica  que  apresenta.  E’  a mãe  da 
maioria  dos  lares  brasileiros,  pobre,  ativa,  solícita,  trabalhando  de 
sol  nado  a sol  posto,  procurando  tirar  da  estreiteza  dos  recursos 
o suficiente  para  o bem-estar  dos  filhos.  No  lar  humilde,  falta 
a roupa  e falta  o pão;  mas  a mãe  lutadora  e amorosa,  em  milagres 
de  amor,  multiplica  o pão  e não  deixa  faltar  a roupa,  embora  o 
bocado  mais  magro  seja  sempre  o seu  e o vestido  mais  simples  é 
o que  lhe  cobre  o corpo  angelical.  Vive  sempre  feliz  e sorridente, 
porque  sendo  mãe,  descobriu  intuítivamente  o segrêdo  da  felicida- 
de, que  consiste  em  procurar  ser  útil,  esquecendo-se  de  suas  pró- 
prias necessidades. 

Mas  se  o lar  é rico,  a mãe  é ainda  a pérola  mais  preciosa.  De 
tão  grande  valor,  que  se  a não  possuísse  e se  possível  fôsse,  valeria 
a pena  vender  tudo  para  ter  o gôzo  de  a possuir.  Por  isso,  são  po- 
bres todos  os  lares  faustosos,  onde  falta  a mãe  querida  e são  ricos 
todos  os  lares  pobres,  onde  a mãe  em  plena  vida  enriquece  os  co- 
rações dos  filhos  com  os  tesouros  do  seu  amor. 

A mãe  é a rainha  do  lar.  Êsse  lar  que  Adelmar  Tavares  de- 
cantou nestes  versos: 

“Lar,  doce  lar. 

Dizem  que  há  mundos  lá  fora, 

Que  eu  nem  sonho.  . . 

Nunca  vi. . . 

Mas  que  importa  todo  o mundo, 

Se  o meu  mundo  é todo  aqui?! ...” 

E nesse  mundo  da  família,  a mãe  é sempre  a estréia  de  pri- 
meira grandeza.  O seu  olhar  ilumina  a casa,  o seu  sorriso  alegra 
os  corações,  o seu  amor  alimenta  vocações  e o seu  exemplo  nos 
orienta  pela  vida  inteira.  A mãe  é à razão  de  ser  e o encanto  da 
família.  E’  difícil  imaginar  um  lar  sem  a figura  bemfazeja  da  mãe; 
seria  êle  como  jardim  sem  flores,  música  sem  enlêvo  dalma  e 
crianças  sem  sorriso. 

Constâncio  Vigil,  o suave  pensador  sul-americano,  escreveu: 
“Nada  éncontrei  no  mundo  para  comparar  a tuas  mãos.  Perpassa- 
vam pelos  meus  cabelos  como  beijos  que  desfalecem  de  ternura. . . 
Agora,  quisera  senti-las  sôbre  o meu  peito  e sôbre  os  meus  olhos 
e sôbre  tôdas  as  minhas  dores”. 

A mãe  ama,  por  isso  compreende  e tendo  a capacidade  de  com- 
preender os  seus  filhos,  transfigura-se  na  grande  inspiradora  da 
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?ua  vocação  e dos  seus  ideais.  Glenn  Martin,  o líder  das  indústrias 
de  aviões,  disse:  “A  maior  influência  recebi  de  minha  mãe.  Ela 
me  encorajou  a fazer  papagaios  no  chão  da  cozinha.  Ela  me  ensinou 
a ter  confiança  em  mim  mesmo”.  O jovem  aviador  brasileiro 
Ribeiro  de  Barros  estava  desanimado.  Longe  da  Pátria,  longe  da 
família,  sofrendo  privações  e sem  receber  os  recursos  solicitados, 
com  o avião  nas  praias  da  África,  com  o motor  exigindo  peças  no- 
vas, pensava  em  desistir  de  tudo.  Nesse  dia,  recebeu  um  telegrama 
do  Brasil,  da  sua  mãe,  com  êstes  dizeres:  “As  asas  do  teu  avião 
representam  a bandeira  brasileira”.  Recobrou  ânimo.  Lutou  e ven- 
ceu. O Jaú  alçou  vôo,  atravessou  o oceano  e pousou,  entre  festas, 
nas  águas  do  Brasil.  O coração  materno  fizera  o milagre,  dera-lhe 
a vitória. 

E’  também  eloqüentíssimo  o testemunho  de  Abraão  Lincoln: 
"Recordo 'as  orações  de  minha  mãe  e elas  me  têm  seguido  sempre; 
têm-me  acompanhado  através  da  vida.  . . Tudo  que  sou  ou  que 
espero  ser  devo  à minha  mãe  angelical”.  Atrás  de  um  grande 
homem  sempre  há  uma  grande  mãe.  E a sua  abnegação  é tão 
grande,  que  ela  se  satifaz  com  a glória  do  filho. 

A influência  das  mães  é incalculável;  entretanto,  pode  ser  para 
o bem  ou  para  o mal.  O sentimentalismo  nos  induziria  a pensar  em 
tôdas  as  mães  como  boas,  mas  a realidade  dos  fatos  nos  apresenta 
dois  tipos  de  mães.  Maria,  a piedosa  mãe  de  Jesus  e Herodias,  a 
mãe  criminosa,  são  tipos  representativos.  Herodias  é o exemplo 
doloroso  das  mães  que  conduzem  os  filhos  ao  crime,  enquanto  Maria 
é o ideal  para  as  mães  de  tôdas  as  épocas.  Urge  que  a mulher  mo- 
derna se  inspire  na  vida  de  Maria  ao  invés  de  imitar  as  artistas  do 
cinema  e da  televião.  Merecem  lembradas  as  palavras  de  Pedro 
Marshall,  o saudoso  capelão  do  Senado  norte-americano: 

“A  tolerância  do  século  vinte  conquistou  para  a mulher 
o direito  de  se  embriagar, 
o direito  de  tresandar  a álcool, 
o direito  de  fumar 
de  trabalhar  como  um  homem, 
de  agir  como  um  homem — 
pois  não  é ela  igual  ao  homem? 

“Chama-se  hoje  a isso  “progresso”... 
mas  amanhã  — ó,  vós  Guardas  das  Fontes,  será  preciso 
reconhecer  que  isso  não  foi  progresso. 
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“Nenhuma  nação  faz  qualquer  progresso  para  baixo. 
Nenhum  povo  se  tornou  grande  pelo  rebaixamento  de  seus  padrões. 

Nenhuma  pátria  se  tornou  melhor  pela  adoção  de 
moralidade  mais  frouxa. 

“Não  há  progresso  quando  o tom  moral  é mais  baixo  do  que  antes. 
Não  há  progresso  quando  a pureza  não  é tão  doce. 

Não  há  progresso  quando  a mulher  perde  a sua  fragrância 
Dê-se  o nome  que  quiser  a isso,  menos  progresso!” 

E continua  Pedro  Marshall: 

“Será  uma  tragédia  se  o que  o menino  de  hoje  vier  a ter 
na  memória  for 
o aroma  do  fumo 
da  nicotina 

ou  o ofensivo  odor  da  cerveja  no  hálito! 

“O  desafio  para  a mulher  moderna  é o eterno  desafio  — 
o de  serem  mulheres  santas”. 

Incalculável  é o valor  das  mães  para  desenvolver  o sentimento 
religioso  dos  seus  filhos.  A lembrança  da  fé  simples,  e poderosa  de 
nossas  mães  é elemento  eficaz  para  nos  salvar  do  ateismo.  Quando 
a maldade  dos  homens  nos  tenta  a descrer  de  Deus.  o amor  de  mãe 
nos  conduz  ao  amor  divino.  Quanta  inspiração  e fôrça  não  en- 
contramos, para  enfrentar  as  tempestades  da  vida,  nas  preces,  que 
as  nossas  mães  nos  ensinaram  ao  deitar,  quando  de  joelhos  e mãos 
postas  junto  ao  peito,  repetiam  conosco:  “Agora  me  deito  para  dor- 
mir, guarda-me,  ó Deus,  em  teu  amor”.  Ou,  então,  quando  maio- 
res, nos  ensinaram  a rica  e profunda  oração  modêlo:  “Pai  nosso, 
que  estás  nos  céus”.  Cecil  traduziu  a sua  experiência  nestas  palavras: 
“Quando  moço,  tentei  tornar-me  cético;  mas  a vida  da  minha  mãe 
falava-me  tanto  ao  coração,  que  desisti.  As  maravilhas  do  amor 
materno  conduzem-nos  naturalmente  ao  imenso  amor  de  Deus. 

O cristianismo  é a religião  da  família;  é a árvore  bendita,  que 
se  desenvolve  no  lar,  amparando  depois  a todos  com  a sua  sombra 
acolhedora  e alimentando-os  com  os  seus  frutos.  Embora  nos  pri- 
meiros séculos,  nascessem  e vivessem  no  norte  da  África  grandes 
santos  da  Igreja,  naquela  região  ainda  hoje  domina  o paganismo 
e a explicação  do  fato  está  em  que  aquêles  cristãos  se  tornaram 
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ascetas  e solitários,  desprezando  assim  a família.  Esqueceram-se 
de  que  a religião  de  Jesus  “é  para  vós  e para  vossos  filhos”.  A 
cristianização  do  mundo  deve  muito  às  mães  peidosas,  como  Eunice, 
mãe  de  Timóteo,  que  souberam  formar  nos  seus  lares  as  persona- 
lidades cristãs  e vigorosas  dos  seus  filhos. 

O Dia  das  Mães  nos  convida  à meditação.  Os  filhos  sentem  a 
gratidão  que  devem  à sua  progenitora  e as  mãos  meditam  na  res- 
ponsabilidade e grandeza  de  sua  missão. 

Conta-se  que,  seduzida  por  conselhos  perversos,  uma  filha  aban- 
donou o santo  lar  de  sua  mãe. 

Passaram-se  os  anos  e a caridosa  mãe  resolveu  procurar  a filha 
perdida.  Viaja.  As  informações  são  imprecisas,  até  que  depois  de 
longo  jornadear,  chega  à cidade,  onde  estava  a moça.  Soube  apenas 
que  ela  passava  a noite  em  determinado  lugar. 

Durante  o dia,  a amorosa  mãe  vai  ao  apartamento  indicado. 

Não  a encontra.  Consegue,  porém,  entrar  no  quarto.  Tira  da  bolsa 
o seu  próprio  retrato  e coloca-o  sôbre  a cama  da  filha. 

À noite,  com  a cabeça  abrasada  de  pensamentos  pecaminosos 
e já  arquitetando  novos  planos  de  gozos  sensuais,  ao  entrar  no  apo- 
sento descobre  sôbre  o leito  o retrato  de  sua  mãe. 

Mira-o  cuidadosamente.  Observa  que  os  cabelos  estão  mais 
brancos,  as  rugas  mais  numerosas  e a fisionomia  alquebrada. 

Queda-se  contemplativa.  Com  os  olhos  marejados  de  lágrimas, 
a pobre  filha  pensa:  Esta  fisionomia  sofredora...  estas  rugas- fun- 
das  e copiosas...  e êstes  cabelos  brancos  estão  assim  por  minha 
causa.  E arrependida  volta-se  para  a sua  virtuosa  mãe. 

Mães!  Procurai  imprimir  na  memória  de  vossos  filhos  a ima- 
gem de  uma  mãe  genuinamente  cristã.  E assim,  nas  noites  da  vida, 
a vossa  lembrança  lhes  trará  os  lampejos  do  bem  e os  apêlos  da 
virtude. 


VIDA  CRISTÃ 

A vida  cristã  é como  andar  de  bicicleta:  se  você  não 
continuar,  cai.  Griffith-Thomas 


FOLCLORE  E RELIGIÃO 


Síncretismo  Toré- Candomblé 


(IS.  H.  — - Estamos  publicando 
éste  trabalho  do  Prol'.  Maynard 
para  que  os  leitores  tenham  ele- 
mentos do  nosso  folclore  com  os 
quais  possam  compreender  o 

Foram  descritos  os  terreiros  de  Toré 
e Candomblé,-  nos  quais  hâ  maior  fre- 
quência de  elementos  indígenas  (no 
Toré)  e africanos  (no  candomblé),  O 
que  iremos  agora  descrever  é aquele 
que  mostra  presença  de  elementos  de 
um  e de  outro.  Naqueles  e nestes  há 
também  elementos  do  culto  católico  ro- 
mano. Ali  temos  presente  o fogo,  a 
água,  o óleo,  os  santos,  o rosário,  a 
cruz,  o signo  de  Salomão,  as  manifes- 
tações dos  espiritos  bons  e dos  espíritos 
maus,  a dança,  o ritmo,  o movimento 
dos  pés,  o movimento  das  mãos,  o con- 
dutor de  tôda  a cerimônia  e enfim  um 
verdadeiro  síncretismo  religioso. 

O terreiro  do  Castelo  funciona  há 
mais  de  20  anos  nêsse  local  e antiga- 
mente, não  sabem  há  quantos  anos,  na 
ponta  da  Várzea  (cidade),  próximo  da 
Capela  de  São  João  Batista.  O pai-de- 
terreiro  é Zé  Velho  também  conhecido 
por  Chico  do  Candomblé,  seu  nome  é 
José  Francisco  Carlos.  Branco,  de  05 
anos  de  idade,  brinca  em  candomblé  há 
mais  de  45  anos.  Disse,  aos  18  anos 
ter  muita  insônia,  vivia  doente,  entrou 
para  o candomblé.  Viajou  até  a África 
a bordo  do  Maraú,  passou  lá  0 meses, 
regressando  procurou  “eanzoá  sério” 


Prol.  Alceu  M.  Araújo 

complicado  síncretismo  religioso 
do  povo  brasileiro.  Êstes  estudos 
mostram  a contribuição  dos  cul- 
tos pagãos  e fetichistas  para  a 
religião  da  massa  ignara). 

para  trabalhar.  Continuando  sua  en- 
trevista, disse  Zé  Velho:  “eu  não  tenho 
não  candomblé  porque  êste  requer  sete 
tambores.  O meu  é toré  e eu  tenho  só 
um  tambor.  Só  temos  dez  pessoas  que 
tomam  parte  no  toré.  Batemos  aos  sába- 
dos à noite  das  sete  da  noite  em  dian- 
te. Vim  de  Aracaju,  faz  oito  anos,  e 
entrei  para  esta  brincadeira  aqui  no 
Castelo,  eu  sou  vaqueiro  do  seu  Vitor 
Araújo,  e por  causa  do  policiá  não 
podemos  "bater”,  há  muita  perseguição 
para  o meu  terrêro”. 

O dono  do  terreiro,  Zé  Velho,  apre- 
sentou o Presidente  da  "brincadeira”, 
José  Sebastião,  vulgo  Jajaba,  preto  re- 
tinto, 86  anos  de  idade,  que  disse  ter 
entrado  para  o candomblé  quando  ti- 
nha seis  anos  de  idade,  na  cidade  de 
Caranjeira  — Estado  de  Sergipe.  Disse 
ter  viajado  por  Propriá,  Aracaju, 
Estância,  Lagarto,  HiachUelo,  Carmo, 
Hosário  do  Catete,  onde  sempre  fre- 
quentou terreiros  de  candomblé.  (6) 

U terreiro  do  Castelo  dista  da  cidade 
cerca  de  uma  légua.  Funciona  aos  sába- 
dos à noite,  (19  horas)  numa  casa  de 
barro  e telhado  de  telha  portuguesa. 
Há  uma  sala  grande  na  frente,  onde 
está  a mesa,  medindo  8,1)0  metros  por 
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4,50  metros.  E "a  terrêra”  como  êles 
chamam;  nessa  casa  que  é ao  mesmo 
tempo  residência  do  sr.  Chico,  há  mais 
um  quarto,  um  corredor  quê  liga  ã 
cozinha. 

Aguardavamos  o inicio  quando  che- 
gou um  filho  de  terreiro  e beijou  o solo 
sob  a mesa  onde  havia  no  chão  uma 
vela  acesa.  Deu  três  beijos  e .virava 
o rosto  para  o lado  como  se  estivesse 
ascultando  o chão,  encostando  a testa 
e ouvido  a seguir  no  solo. 

Na  pequena  sala  Terrêra  há  uma  me- 
sa recoberta  por  um  dossel  vermelho, 
de  papel  de  seda,  todo  enfeitado  de 
flores  de  papel  e algumas  fitas  é o 
“Canzoal”,  onde  haviam  os  seguintes 
objetos:  uma  estréia  de  sete  pontas, 
feitas  com  os  rosários.  No  centro  da 
estréia  um  copo  d’água,  recoberto  por 
urna  toalhinha  bordada.  Quartinha  com 
água,  vidros  com  azeite  dendê,  mel  de 
pau,  cachaça,  uma  táboa  de  55  por  25 
centímetros,  envernizada  numa  das  fa- 
ces onde  estão  desenhados  o signo  de 
Salomão  (sino  Samão)  e uma  cruz,  o 
signo  Salomão  é para  os  pontos  can- 
tados, uma  palmatória  (Leprê)  para 
surrar  os  que  fazem  coisas  mal  feitas, 
charutos,  dois  vinténs  e um  pequeno 
búzio  (caramujo),  um  cofre,  panos, 
toalhas,  cabaça-maracá,  alguns  presen- 
tes que  trouxeram;  velas,  bananas, 
ovos,  um  vidro  com  água  bem  clara, 
àgua  benta,  isto  é,  água  do  mar  que 
é a Vidência  (a  água  do  mar  é sagrada, 
bebem  três  goles,  saram,  disse-nos  o 
pai  de  santo).  Havia  um  cofre  (era 
um  boi  de  barro  de  cerâmica  de  Car- 
rapicho), e três  velas  acesas,  os  pontos. 
Cada  vela  era  ponto  de  uma  divindade. 
Na  parede  encostados  quadros  de  san- 
ta bárbara,  ao  centro,  por  ser  o santo 
principal.  Senhor  do  Bonfim,  São  Jor- 
ge, Cosme  e Damião,  Santo  Antônio  de 
Cisboa.  Havia  também  três  aventais 
tricolores  com  alças,  à guisa  de  bol- 
sas, são  as  “tanga”  ou  “capanga”.  A 


pessoa  que  dança  com  êles  é a "ca- 
pangueira”.  A "capanga”  é colocada  a 
tiracolo,  um  de  cada  lado.  Os  aven- 
tais nos  fazem  lembrar  os  aventais  ma- 
çónicos, com  as  abetas  coloridas,  de 
graus  perfeitos.  As  côres  dêles  são : 
vermelho,  rosa  e azul.  Havia  uma  gar- 
rafa com  salsa  da  costa,  raiz  de  velame 
branco  e aguardente.  Disse  mestre  Chi- 
co que  aquilo  é um  remédio  de  lá: 
colocam-se  aquelas  raízes  e folhas  na 
garrafa  de  cachaça  e a enterram  junto 
à biqueira  da  casa,  três  dias.  Toma-se 
banho  com  êle  e também  serve  para 
beber  como  garrafada. 

Entrou  uma  filha  de  santo  e disse 
fíoa-noite  aos  presentes.  U pai  de  ter- 
reiro ficou  bravo  com  ela,  ralhando 
disse:  “não  se  dá  boa  noite  a ninguém, 
faça  sua  obrigação  primeiro,  que  é sau- 
dá  o eanzoá”. 

O mestre  apanhou  uma  vela  e deixou 
cair  seis  pingos  dentro  do  copo  d’água. 
Ficaram  sobrenadando  e no  centro,  um 
pingo  de  azeite  dendê.  Chegam  mais 
duas  filhas  de  santo,  colocam  sôbre  a 
mesa  seus  presentes:  ovos  e bananas, 
para  os  caboclinhos  que  descerem,  ben- 
zem-se, fazem  a obrigação  beijando  o 
solo  em  decúbito  ventral,  depois  cum- 
primentam a todos  os  presentes. 

Todos  ficam  defronte  à mesa.  Ao  cen- 
tro o Presidente,  um  preto  retinto,  cha- 
mado Jajaba;  à direita  a "luxa”  ou 
“loxa”,  que  é mãe  de  terreiro  e mais 
ao  lado,  o pai  de  terreiro,  lodos  fa- 
zem pelo  sinal  da  cruz.  Vai  ter  inicio 
a “brincadeira”,  como  dizem.  A “lôxa” 
tira  o “linho”.  Einho  é o canto.  (Eõxa 
é a dona  do  terreiro.  A contra-lôxa  é 
a ajudante).  Para  se  tornar  lôxa  é 
preciso  que  a pessoa  que  tem  o poder 
de  ficar  manifestada  tome  certos  ba- 
nhos e faça  determinadas  defumações. 
A “lôxa”  é preta  e é esposa  do  “dono 
da  terrêra”,  Zé  Velho,  homem  branco. 
Vai  ter  início  o canto.  A "lôxa”  co- 
meça e os  demais  ajudam  a cantar: 
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“Abre-te  mesa  do  ftio  Verde 

Cidade  de  Jurema 

é dos  Campos  Verde 

Santa  Teresa  me  acenda  esta  luz 

Caboclo  de  Jurema 

vem  guiado  por  Jesus 

Meu  Deus  Sinhô 

Jesus  pai  criado. 

Abre  os  troncos  de  Jurema 
Senhores  Mestres  foi  quem  mando. 
Abri-te  mesa  do  Hio  Verde, 

Cidade  de  Jurema  ) 

È dos  Campos  Verde)  bis 

A seguir  o Presidente  balança  forte- 
mente  um  maracá.  O tocador  de  tam- 
bor (atabaque)  mudando  o ritmo  de 
suas  batidas,  a lôxa  inicia : 

"Malunguinho,  Malunguinho, 
caboclo  indio  reá, 
abre  as  porta  da  Jurema 
prô  seu  mestre  trabaiá, 
fêcha  as  porta  das  esquerda 
prõs  contrário  não  vim  cá.” 

ltepetem  este  “linho”  três  vêzes.  Ma- 
lunguinho é o primeiro  caboclo  a des- 
cer. A “loxa”  o recebe.  Ela  se  torna 
toda  “esquenza”,  cabelos  desgrenhados, 
olhos  a saltar  das  órbitas,  o lábio  e 
face  num  rictus,  sae  cumprimentando 
aos  presentes,  dizendo:  "Louvado  seja 
Nosso  Senhor  Jesus  Cristo”.  Estende  a 
mão,  cumprimenta  normalmente  e an- 
tes que  se  separem  as  mãos  do  am- 
plexo, segura  o polegar  do  cumpri- 
mentado, êste  deve  fazer  o mesmo.  Sol- 
tam-se as  mãos  e vae  “salvar”  (cum- 
primentar) a outro.  Quando  mudam  de 
linho,  Malunguinho  ainda  fica  “bai- 
xado” na  lôxa. 

Colocam  outro  "linho”: 

“Que  bendita  seja  a hora 
que  Jesus  Cristo  nasceu 
Ele  nasceu  em  Belem 
quem  lòva  Jesus  sou  eu.” 


Lm  dos  presentes  fica  manifestado. 
Ao  tomar  o “aparelho”,  o caboclo  que 
“baixou”,  a respiração  do  cavalo-de- 
santo  é ofegante.  Enquanto  manifesta- 
do uns  ficam  de  olhos  semi-cerrados 
ou^cerrados  e outros  de  olhos  esbuga- 
Ihadamente  abertos,  quando  descem  ca- 
boclos. 

Novo  “linho”  ê posto.  Jajaba,  pre- 
sidente, assumindo  as  funções  de 
"pai-de-terrêra”  coloca  um  gorro  na  ca- 
beça. Começa  a cantar: 

Minhas  irmãs, 

O coro,  isto  é,  todos  os  demais  mem- 
bros do  candomblé,  fazem  genuflexão 
e levantam,  movimento  que  segue  o 
ritmo  do  canto: 

ó liré,  ò lirè, 

<)  lirê,  õ lirá. 

Esclareceu  mestre  Chico  que  em  seu 
“terrêro”  êles  trabalham  com  caboclos 
de  21  aldeias. 

As  mulheres  e todos  os  presentes  es- 
tão descalços.  Antes  de  se  iniciar  a 
sessão,  o presidente  mandou  que  elas 
deixassem  os  tamancos  e sapatos. 

Novo  “linho”  é colocado: 

“Salvo,  salvo  (bis) 

salvo  os  cabõco  na  aldeia”  (bis) 

Cantando  em  solo  o “salvo,  salvo” 
ao  que  responde  o còro  “salvo  os  ca- 
bõco na  aldeia”.  Canto  e dança  que 
demoraram  cerca  de  meia  hora.  En- 
quanto o solista  dizia  “salvo,  salvo”, 
cada  vez  que  o côro  ia  cantando,  sau- 
dava uma  nova  entidade.  As  sauda- 
das, foram  estas:  “Salvo,  os  cabõco 

na  aldeia.  Salvo  sinhô  Presidente,  A 
Lua,  A mãe  d’água,  Mestre  Auxauda, 
Dona  Lindaura,  Tupiguari,  Seu  Capan- 
gui,  Cabõca  Véia,  Xapã,  Sossafã,  Lagi- 
randa,  Senhor  da  Mata,  Aruanda,  Ve- 
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lho  Pixu,  Joâo  Sabetudo,  Cão  da  Mata, 
Na  Bahia,  Axué,  Senhores  Mestres,  Mi- 
nha Mestra,  lbari,  Quilombá,  Igasaca. 

O Mestre  pegou  um  charuto,  acen- 
deu-o e deu-o  para  a mãe-da-terrêra. 
Nèsse  momento  todas  as  mulheres  fo- 
ram  beijar  o chão,  enquanto  só  os  ma- 
neis e tambores  tocavam.  Vem  uma 
das  filhas  e abraça  o pesquisador  ba- 
tendo primeiro  o ombro  direito  com  o 
nosso  esquerdo  e depois  o seu  esquerdo 
com  o nosso  direito. 

Mudando  de  canto  começou  Jajaba, 
mestre  de  terreiro : 

“Santa  Barbara  (solo) 

Salvando  a Deus  primeiro 
O coroá  (côro) 

Senhor  do  Bonfim.”  (solo) 

Forma-se  uma  roda.  Ela  gira  em  sen- 
tido lunar,  isto  é,  sentido  inverso  ao 
dos  ponteiros  do  relógio.  O canto 
prossegue.  U solista  vai  dizendo  a 
quem  saudar  e o côro  repete : 

"Salvando  a Deus  primero,  õ coroá.” 

F'oram  saudados  pelo  solista  os  se- 
guintes : 

"Salvando  Nossa  Lage  Cirande, 
Salvando  Sete  Encruzilhada, 

Ui  chegando  na  minha  terra  (solo) 
Salvando  todos  os  encantado, 

Salvando  a Deus  primeiro,  eorôa  (còro> 
Salvando  Mestre  Janaina, 

Salvando  o Peixe  Marinho, 

Salvando  o Metre  Capuêra, 

Salvando  nosso  rezado, 

Salvando  nossa  lage.” 

Enquanto  dançavam,  uma  filha  de 
santo,  a contra-lõxa,  com  o colar  de 
rosário  no  pescoço,  deu-lhe  mais  uma 
volta,  encurtando-o  para  ter  mais  fa- 
cilidade nos  movimentos,  foi  o que 
pensamos,  mas,  informaram  que  ela  ia 


receber  um  nagò,  daí  duas  voltas:  ca- 
boclo é uma  volta  só. 

Mestre  Jajaba  joga  dois  vinténs  sõbrc 
a mesa  (e  também  o pequeno  búzio), 
olha  e continuam  a dançar.  Ele  está 
olhando  para  ver  si  há  algum  espirito 
branco  querendo  entrar  na  "terrêra”. 
Jajaba  é o babalaõ. 

Abre  uma  lata  que  está  sôbre  a mesa 
e tira  uns  pacotinhos.  Nêsses  embru- 
lhos há  incenso.  Cobriu  o copo  d’água 
com  uma  pequena  toalha  branca.  En- 
tra então  um  membro  do  Canzoá  com 
uma  lata  queimando  incenso,  incensado 
as  pessoas  à altura  da  cabeça,  qual  tu- 
ribulo,  com  a latinha  fumegante  de- 
fuma a todos  os  presentes. 

A dança  continua  e Jajaba  continua 
a cantar: 

“A  fé  que  tenho  na  Santa  Virxe.” 

U côro  continua : 

“Salvando  a Deus  primero,  coroá.” 
"Quando  eu  chegue  na  terrêra,  coroá.” 

(solo) 

Cessa  o canto.  Iodas  as  mulheres 
estão  ofegantes.  Una  delas  respira  com 
tanta  dificuldade  que  até  parece  fal- 
tar-lhe o ar. 

Logo  recomeçam.  Disse  Mestre  José 
Yéio  que  desceu  o espirito  de  um  índio. 
Ele  coloca  seu  “linho”. 

Não  há  a consulta  coletiva,  mas  aque- 
le que  está  manifestado  canta  primei- 
ro e os  demais  repetem  o que  cantou, 
ou  fazem  o estribilho  com  apenas  al- 
gumas palavras.  U que  estava  mani- 
festado cantou : 

"E  a Jurema  gemeu.”  (côro) 

O solo  é algo  incompreensível  como 
se  fora  um  gemido. 

U mestre  está  com  uma  boina  ver- 
melha. A toalha  branca  sôbre  o copo 
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tem  a forma  de  uma  estrela,  é uma 
linda  toalha  de  Unho,  bordada  cuida- 
dosamente. 

Em  Eaurinda,  esposa  do  Mestre-da- 
Terrêra,  baixa  Zulita,  a caboclinha.  Ela 
fazia  gestos  e falava  como  se  fôra  uma 
menina.  A seguir  juntou  a cabeça  com 
a de  outra  mulher.  Explicaram  que 
assim  fez  para  manifestar  as  duas  me- 
ninas. 

Novo  “linho”  foi  cantado: 

"Oi,  na  aldeia  de  samambaia  (solo) 

Eu  tava  no  mato.”  ( côro ) (bis) 

E o solo  alternando,  continuou : 

“Ui  na  aldeia  pra  trabaiá,” 

“Oi  na  aldeia  de  arranca  tõco,” 

“Oi  na  aldeia  de  eapangá.” 

E as  filhas  de  santo,  batendo  um 
ombro  no  outro  do  seu  companheiro, 
continuam  cantando: 

“Ui  trabáio  com  Exu, 

Oi  na  aldeia  da  lage 
Oi  na  aldeia  de  Itapicuru, 

Oi  na  aldeia  Zemulú.” 

Cessaram  canto  e dança.  Todos  ofe- 
gantes. 

Outro  “linho”  cantado  por  uma  mu- 
lher, ajoelhada  frente  às  mesas: 

“Quem  bebeu  Jurema 
e logo  se  embriago 
foi  a caboca  véia 
é a luxa  do  Xangó.” 

“Eu  bem  não  queria  vim 
pra  que  foi  que  me  chamõ 
foi  a cabra  véia 
foi  a luxa  do  Xangô.” 

Eoi  uma  senhora  que  cantou  só,  sem 
haver  canto  de  côro. 

Quando  baixa  a Janaina  ela  quer  be- 
ber água.  Então  a quartinha  que  está 


sôbre  a mesa  lhe  é entregue.  Dizem 
que  si  a Janaina  der  com  um  pote 
grande,  bebe  tôda  água  que  êle  con- 
tenha. Hor  isso  mesmo  dão-lhe  a quar- 
tinha. É interessante  ver  a relação  en- 
tre candomblé  e objetos  de  barros,  in- 
clusive presentes  de  “louça  de  barro 
ofertadas  aos  pais-de-terrêra”. 

Baixa  outro  caboclo,  coloca  seu 
“Ijnho”. 

“E  oi  a lá  de  sê.  (bis)  (solo) 
Eilho  de  santo  ) 
cai  na  roda  ) Côro 
que  dirá  você.”  ) 

Dos  presentes  que  estão  "brincando” 
no  candomblé,  cinco  são  caboclas  e 
cinco  são  pretas;  um  preto  cantador 
(mestre  Jajaba),  um  branco,  tocador 
de  maracá,  um  caboclo  tocaaor  de  ma- 
çará e um  branco  tocador  de  tambor. 

Todos  estão  com  vestidos  comuns  e 
descalços.  Houve  uma  cerimónia  de  ti- 
rar os  sapatos  antes  de  iniciar  a 
função. 

O Mestre  do  Terreiro,  até  aquêle  mo- 
mento “presidindo”  os  trabalhos, 
passou  a direção  para  Mestre  Zé  Velho 
(o  dono  da  terrêra)  homem  branco. 
Jajaba  cruzou  o braço  duas  vêzes,  le- 
vantou as  mãos  e os  maracás  soaram, 
e deu  inicio  a um  canto.  A melodia 
foi  “botada”  e agora  o solista  só  se 
exprime  por  sons  guturais,  incompreen- 
síveis, ao  passo  que  os  demais  cm  côro, 
cantavam:  “Vamo  guerreá”.  Eoi  o ca- 
boclo Guerreiro  que  se  manifestou.  O 
mestre  apanha  uma  espada  de  madei- 
ra e entrega  a Jajaba  nêsse  momento 
manifestado  nêle  o Guerreiro.  Segura 
a espada  com  a mão  direita  e na  es- 
querda um  quadro  com  a imagem  de 
Santa  Bárbara.  A espada  tem  no  copo 
amarrada  uma  fita  vermelha.  Eica  so- 
mente o Guerreiro  no  centro  e os  de- 
mais presentes  cantam,  enquanto  Jaja- 
ba executa  uma  dança  magnífica,  uma 
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das  mais  lindas  peças  coreográficas  na- 
tivas a que  temos  assistido.  Surpreen- 
dente! üs  movimentos,  os  saltos  dão- 
nos  a impressão  de  que  ele  levita,  ü 
canto  vai  num  crescendo,  há  um  ver- 
dadeiro paroxismo,  uma  verdadeira 
histeria  domina  a todos.  O solista  en- 
costa a espada  na  cabeça  de  um  dos 
presentes  e êste  fica  manifestado.  O 
caboclo  Guerreiro  manifestou-se  e neles 
manifestaram-se  outros  guerreiros  da 
sua  família.  Terminou  a dança  ver- 
dadeiramente frenética.  Espetãculo  ines- 
quecível de  uma  coreografia  complicada 
e invulgar. 

Baixa,  num  rapaz  amulatado  claro,  o 
caboclo  Deú,  que  dizem  ser  um  menino 
lambão.  Apanha  um  ovo,  quebra-o  na 
testa  e come-o  cru.  Enlambuzou-se  to- 
do. Começou  a lamber  as  mãos  e de- 
dos. Alguns  dos  presentes  assim  se 
referiam:  “Você  é lambão”.  Uma  ou- 
tra pessoa  dá  a Deu  uma  banana.  Ele 
a esmaga  entre  os  dedos  e a esfrega 
com  as  mãos,  depois  começa  a lamber 
os  dedos  c a mão.  Outra  pessoa  refe- 
riu-sé  ao  caboclo  que  tinha  baixado: 
"Você  é seboso  Deú”. 

O Deú  é um  caboclo  menino,  cantou 
algo  incompreensivel  e o còro  respon- 
dia: "Oi  Cosme  e Damião”,  outras 

vêzes  cantavam:  "Cosme  cadê  Damião.” 
Agora  todos  cantam  e batem  palmas: 

"Cadê  Deú?”  {solo) 

— Cosme,  Damião  (côro) 

"Deú  na  aldeia,  (solo) 

• — ■ Cosme,  Damião  (côro) 

“A  estrela  d’alva  (solo) 

— Cosme,  Damião  (côro) 

“A  papa-ceia”  (solo) 

— Cosme,  Damião  (côro) 

“Cosme,  cadê  o Damião?” 

— Damião  vem  d’Aruanda  (côro) 


“Cosme,  cadê  o Damião?  (solo) 
Vem  vencê  linha  d’umbanda.” 

Continua  o canto  enquanto  o mestre 
joga  os  vinténs  e pequeno  búzio  para 
ver  si  há  algum  espirito  branco. 

ü mestre  pede  ao  tocador  de  tambor: 
“quero  batida  de  nagô”.  È um  ritmo 
diferente  que  até  agora  vinham  baten- 
do e o canto  é mais  agudo,  algumas 
vozes  em  falsete.  Desce  um  caboclo  e 
bota  seu  "linho”: 

"Sou  um  caboclinho 
que  veio  de  aroêra  ( bis-solo ) 
Quando  eu  chego  na  terrêra  (côro) 
eu  não  gosto  de  brincadêra.” 

Mestre  Jajaba  foi  trocar  roupa,  ao 
chegar  arregaça  a calça,  até  a altura 
do  joelho,  como  para  dançar  toré.  He- 
tira  tudo  que  há  nas  algibeiras,  por- 
que os  caboclos  não  querem  que  te- 
nham qualquer  coisa  nos  bolsos. 

Desce  outro  caboclo  e põe  o seu 
"linho”: 

" l ava  sentado 

la  no  pé  de  emburana  (bis-solo) 

Batendo  meu  toré 

Brincando  com  as  caninanas.” 

( bis-côro ) 

Mestre  Jajaba  benze  as  mãos  com 
azeite  dendê,  faz  uma  cruz  nas  palmas 
das  mãos  e nos  pulsos,  depois  coloca 
as  mãos  na  chama  da  vela.  Agora  só 
há  duas  velas  acesas.  Uma  terminou. 

Baixou  um  africano  nagô,  chamado 
Herculano.  U que  fala  é incompreensi- 
vel, dizem  ser  em  lingua  nagô.  Está 
apbiado  num  bastão.  Seus  gestos  são 
de  um  negro  idoso,  capengando,  vem 
saudando  os  presentes:  “Eouvado  seja 
Nosso  Senhor  Jesus  Cristo”. 

(Continua  na  pág.  54) 
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ECLIPSE  MORAL 


Quando,  nas  palestras  entre  amigos,  se  fala  na  decadência  da 
moral  na  sociedade  brasileira,  alguns,  da  velha  guarda,  por  sim- 
plismo  ou  por  um  renitente  otimismo,  informam  que,  enfim,  no 
passado,  também  era  assim.  A sociedade  não  melhorou,  mas  não 
piorou  também.  Contudo,  uma  comparação  entre  o passado  e o 
presente  faz  ressaltar  a decadência  assustadora  da  moral  pública. 

Não  cabe,  pois,  indagar  se  existe  uma  debacle  moral  na  so- 
ciedade brasileira.  Até  mesmo  os  corrompidos  admitem  essa  de- 
cadência como  uma  dolorosa  realidade.  Homens  e líderes,  bem 
conhecidos  pelos  seus  atos  reprováveis,  ainda  têm  coragem  de  vir  a 
público  para  condenar  os  costumes  atuais.  Não  nos  parece  que  essa 
desfaçatez  é a mais  clara  evidência  dessa  eclipse  moral?  No  passado 
restava  ainda  um  pouco  de  pudor  aos  totalmente  corrompidos.  Hoje, 
êsses  se  arvoram  em  defensores  da  moral  pública.  Bastaria  a citação 
dêsse  pormenor  para  fixar  essa  dolorosa  realidade.  Bem  que  gos- 
taríamos de  olhar  o Brasil  com  olhos  azuis  ou  verdes.  Mas  não 
adianta  usar  óculos  de  cor.  É melhor  ver  a realidade  a olho  nu. 
Se  é que  se  pretende  fazer  algo  para  salvar  o Brasil  de  uma  der- 
rocada final. 

Êsse  processo  de  corrupção  moral  vem  de  longe. 

Avolumou-se  nos  últimos  anos.  Chegou  a afogar  no  sangue  um 
govêrno.  Um  presidente  da  República,  à vista  da  derrocada  moral 
dos  seus  auxiliares,  não  teve  forças  para  suportar  a afronta  e pro- 
curou na  morte  seu  instrumento  de  repúdio  e punição.  Com  isso, 
ficaram  soltos  os  que  cavaram  a sepultura  do  presidente.  E o pro- 
cesso continua. 

Como  se  vê,  vem  das  altas  esferas  administrativas,  das  classes 
chamadas  dirigentes,  êsse  processo  corruptor. 

Poderíamos  citar  muitos  fatos  para  comprovar  o que  todos 
conhecem. 
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Quando  assumiu  a presidência  da  República,  o sr.  Café  Filho 
mandou  apressar  o término  do  inquérito  sôbre  o famosíssimo  Fundo 
Sindical.  Havia  denúncias  muito  sérias  a respeito  de  desvio  cri- 
minoso de  verbas.  Foram  concluídos  mais  de  duzentos  processos. 
Em  todos  êles  houve  desvio  (essa  palavra  é um  eufemismo,  evi- 
dentemente; a palavra  certa  seria  roubo)  de  vultosas  verbas  re- 
sultantes de  contribuição  forçada  de  trabalhadores.  Os  inquéritos 
chegaram  ao  fim.  Mas  nunca  o povo  brasileiro  teve  conhecimento 
dos  seus  resultados.  Soube-se,  apenas,  que  os  inquéritos  revelaram 
mais  do  que  se  supunha.  O sr.  Café  Filho,  em  discurso  pronunciado 
pelo  rádio,  afirmou  que,  fossem  revelados  os  resultados  dos  in- 
quéritos, e possivelmente  haveria  uma  revolução  no  Brasil.  Revolução 
das  classes  trabalhadoras,  justamente  revoltadas,  seja  por  recear  essa 
revolução,  seja  por  pressão  de  poderosas  forças  comprometidas  nos 
inquéritos,  o fato  é que  o Presidente  da  República  não  revelou  os 
resultados  dos  inquéritos.  Ficamos  sabendo  que  fomos  horrivelmente 
furtados.  Mas  nem  soubemos  em  quanto,  e nem  por  quem.  Trans- 
pirou que  até  certos  setores  religiosos  estavam  comprometidos  nesses 
inquéritos.  Seria  verdade?  Ninguém  soube. 

O mais  grave  em  tudo  isso  foi  a impunidade.  Parece  que 
êsse  é o aspecto  mais  grave  dessa  debacle  moral  em  que  mergulhou  o 
Brasil.  Os  criminosos  não  são  punidos.  Quando  isso  acontece,  pelos 
exemplos  que  conhecemos  de  outros  países,  parece  que  o processo  de 
corrupção  chegou  ao  seu  ponto  máximo.  Não  restaria  mais  o que 
corromper. 

Temos  leis  muito  elogiadas  no  mundo  inteiro.  Justas,  corretas, 
modernas,  capazes  de  enfrentar  qualquer  crise.  Mas  essas  leis  nunca 
são  postas  em  prática.  Estão  no  papel.  Vê-se,  então,  que  o pro-  i 
blema  não  é de  estrutura  da  sociedade  em  que  estamos  vivendo.  O 
problema  é o homem  brasileiro.  Frizemos,  logo,  essa  verdade  que 
vamos  destacar  neste  artigo. 

Tôdas  as  pessoas  que  acompanham  o desenrolar  dos  acon- 
tecimentos político-administrativos  no  país  tomaram  conhecimento 
de  uma  vergonhosa  barganha  para  um  pôsto  no  Senado  Federal.  Um 
Senador  renunciou  ao  pôsto  para  deixar  a vaga  a outro  interessado. 
Até  mesmo  a Justiça  soube  que  se  tratava  de  uma  barganha  para 
benefícios  financeiros.  E nada  fêz.  Houve  uma  grita  geral,  mas  tudo 
se  processou  pacificamente  como  se  se  tratasse  de  processo  limpo, 
decente,  e bom  para  a nação. 

Nem  a Justiça  escapou  à influência  dessa  onda  de  corrupção. 
Um  tribunal  condena  alguém  e outro  o absolveu  como  inocente. 
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Nada  houve  digno  siquer  de  merecer  a interferência  da  Justiça.  Tudo 
não  passou  de  condenável  processo  de  perseguição  política.  Aliás, 
essa  é uma  forma  muito  comum  de  justificar  essa  corrupção.  Mas  o 
fato  houve.  Enfim,  qual  dos  dois  tribunais  tinha  a razão?  Um  dêles 
cometeu  grave  êrro.  Qual  foi?  Ninguém  soube.  Mas  a sociedade 
brasileira  ficou  agravada,  de  um  modo  ou  de  outro. 

Há  poucos  anos  ocorreu  um  crime  de  morte  em  cidade  do 
norte  do  país.  O filho  de  uma  pobre  viúva  perdeu  a vida  às  mãos  de 
outro  jovem,  por  motivos  fúteis,  em  um  baile.  0 filho  da  viúva,  ve- 
rificou-se depois,  era  inocente  e assim  pereceu.  Essa  pobre  viúva, 
que  tinha  por  si  neste  mundo  apenas  êsse  filho,  não  encontrou  um 
único  advogado  que  estivesse  disposto  a aceitar  a sua  causa.  Veio  ao 
Rio  de  Janeiro  pedir  justiça  às  autoridades  supremas  do  país.  O 
jornal  que  noticiou  o fato,  acrescentava  que  ela  regressava  à sua  ci- 
dade inteiramente  desiludida  e disposta  a suportar,  sozinha,  a dor  da 
perda  tão  grande.  Depois  ficamos  sabendo  que  o assassino  era  filho 
de  um  dos  principais  escrivães  de  polícia  da  cidade  onde  ocorreu  o 
crime.  E os  advogados  dependem  dêsse  escrivão  para  ter  seus 
papéis  no  tempo  necessário.  . . Qual  dêles  ousaria  contrariar  o 
escrivão?  Veja-se:  a lei  é clara  e inflexível.  Manda  punir  um  crime 
dessa  natureza.  Mas  essa  lei  nunca  foi  aplicada.  Frizemos  então:  o 
problema  não  é a lei.  O problema  é o homem. 

Para  maior  vergonha  da  sociedade  brasileira,  a revista  Time 
publicou  em  sua  edição  de  3 de  dezembro  do  ano  passado,  uma 
extensa  reportagem,  com  fotografias,  sôbre  a organização,  quase 
oficial,  da  prostituição  na  capital  da  República.  Os  responsáveis 
pelos  bons  costumes,  talvez  sentindo  a impossibilidade  de  eliminar  o 
mal,  resolveram  “organizar”  as  mulheres  prostituídas,  em  coope- 
rativas. Estão  sendo  chamadas  “cooperativas  do  vício”  pelas  próprias 
autoridades.  Estão  organizadas  essas  pobres  criaturas,  diz-se,  de- 
mocràticamente.  Vivem  agora  em  repúblicas,  têm  sua  presidente,  sua 
tesoureira,  e tudo  o mais.  É possível  que  algum  dia  solicitem  a 
legalização  dessas  sociedades,  constituam  seu  sindicato  para  a de- 
fesa de  interesses  classistas.  Dito  assim  nesse  tom  amargo  parece 
que  estamos  exagerando.  Mas  tudo  isso  não  é a metade  do  que 
realmente  se  verifica  neste  momento.  A revista  americana  adianta 
que  só  em  certa  zona  do  Rio  estão  organizadas  54  dessas  coope- 
rativas. Fica  o mundo  todo  conhecendo  êsse  aspecto  tão  podre  da 
sociedade  brasileira.  E que  processo  usam  as  autoridades  policiais! 
Bonito!  Democrático!  É possível  mesmo  que  êsse  processo  tenha 
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suas  vantagens.  Mas  não  é êle  uma  solução  para  problema  tão  grave. 
A solução,  nossas  autoridades  não  possuem. 

Frizemos  então:  o problema  não  é a organização.  O problema 
é o tipo  de  homem  que  povoa  o Brasil. 

Haverá  fatos  mais  dolorosos  que  êsses?  Há  assim. 

Tôda  gente  sabe  que  existe,  no  Rio  de  Janeiro,  no  Campo  de 
São  Cristóvão,  um  mercado  de  escravas  brancas.  Famílias  que,  tan- 
gidas pelos  problemas  das  secas  no  norte,  vêm  para  a Capital  Federal, 
alí  encontram  os  caftens  que  lhes  compram  as  filhas,  preparam-nas 
para  lançá-las  nos  prostíbulos.  Que  nenhum  leitor  core  por  causa 
da  revelação  que  fazemos.  Ela  é brutal  na  sua  realidade.  Há  pouco 
tempo,  quando  êsse  comércio  teve  início,  quase  todos  os  jornais  do 
Rio  o comentaram.  É provável  que  êle  continui  e até  se  tenha  avo- 
lumado, pois  a fome  continua  a afugentar  as  pobres  famílias  do 
norte  do  país.  Diante  da  terrível  alternativa:  morte  pela  fome  ou 
abjeção  cruel,  escolhem  esta  por  lhes  parecer  mais  fácil. 

Êsse  é apenas  um  pequeno  aspecto  dessa  onda  de  corrupção 
que  mancha  a sociedade  brasileira.  Há  um  pormenor  muito  esca- 
broso dêsse  comércio  de  escravas  brancas  que  não  temos  a co- 
ragem de  revelar. 

Há  pouco  tempo,  um  vereador  de  certa  câmara  municipal 
muito  importante  foi  apanhado  em  flagrante.  Vendia  êle  seu  pa- 
trocínio de  certo  projeto  que  favorecia,  ilegalmente,  certa  empreza, 
por  qüinhentos  mil  cruzeiros.  Foi  denunciado  e logo  negou  o fato. 
Mas  o seu  denunciante  entregou  à polícia  a gravação  da  barganha. 
Tocada  a gravação,  logo  a voz  do  vereador  foi  claramente  reconhe- 
cida. Daí  para  a frente,  não  mais  pôde  êle  negar  a verdade.  Mas 
seus  “colegas”  negaram  licença  à Justiça  para  puní-lo.  Durante 
certo  espaço  de  tempo,  em  que  durou  o clamor  público  através  da 
imprensa,  esteve  êsse  vereador  afastado  das  lides  políticas.  .Logo 
depois  regressou  e lá  está  até  agora,  sem  ser  molestado.  . . 

Seria  preciso  acrescentar  outros  fatos?  Parece-nos  que  êsses 
bastam.  E já  é muito  penoso  publicá-los  assim  em  letra  de  imprensa 
em  nossa  revista. 

Há  uma  eclipse  moral  no  Brasil.  Não  é possível  negá-la.  Todos 
podem  perceber  que  há  trevas  ao  redor. 

E eis  o sintoma  gravíssimo  dessa  crise:  há  poucos  anos,  a 
mais  categorizada  autoridade  de  certa  religião,  lançou  um  grande 
movimento  para  deter  a marcha  da  corrupção  moral  na  sociedade 
brasileira.  Êsse  movimento  chegou  a contar  com  o apôio  do  chefe 
supremo  dessa  religião.  Chamou-se  êsse  movimento  a Legião  da 
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Decência.  Já  é um  movimento  de  saudosa  memória.  Não  se  houve 
mais  falar  nesse  movimento.  Cessou.  Parece  que  não  suportou  a 
avalanche  da  indecência. 

Perguntemos  por  que  fracassou.  Seus  chefes  estavam  bem  in- 
tencionados. O movimento  teve  a bênção  superior.  Era  constituído 
de  pessoas  decentes.  Por  que  fracassou? 

É fácil  a resposta.  A origem  dêsse  eclipse  moral  não  reside  na 
sociedade,  na  organização,  na  estrutura  da  família  brasileira,  nas 
leis.  Ela  está  no  próprio  homem  que  povoa  o Brasil.  Alguns  in- 
transigentes amigos  da  Pátria  mãe  não  gostam  que  se  diga : mas  essa 
crise  teve  sua  origem  na  formação  do  povo  brasileiro. 

E que  fazer?  É preciso  criar  um  homem  novo  no  Brasil.  Re- 
formas  sociais,  políticas,  administrativas,  jurídicas,  constitucionais, 
não  são  instrumentos  capazes  para  tal  empreendimento.  Para  criar  o 
homem  novo  esta  revista  apresenta  o Evangelho  de  Jesus  Cristo, 
que  no  dizer  do  apóstolo  Paulo,  é “o  poder  de  Deus  para  a salvação 
de  todo  o que  crê”.  Para  criar  o homem  novo  no  Brasil  é preciso 
que  se  verifique  uma  intervenção  do  poder  de  Deus  na  vida  humana. 
Essa  é a religião  de  que  precisa  o Brasil,  para  soerguer-se  do  ato- 
leiro moral  em  que  mergulhou. 

Lauro  Bretones 


RELIGIÃO  E CARÁTER 

Um  turista  visitava  a famosa  mesquita  de  Damasco. 

Verificou  que  os  belos  tapetes  turcos  que  cobriam  o 
chão  estavam  presos  uns  aos  outros  por  cordas.  Estranhou 
aquilo.  Chamando  o intérprete,  perguntou-lhe  a razão  da- 
quilo. O intérprete  respondeu:  para  impedir  que  os  fiéis, 
que  veem  aqui  orar,  roubem  os  tapetes. 

Uma  religião  que  não  começa  por  transformar  o ca- 
ráter humano  nada  vale.  Religião  não  é caráter.  Mas  se  ela 
não  muda  o caráter,  não  serve. 

Quem  examina  as  conversões  reais  produzidas  pelo 
cristianismo  verifica  logo  que  tôdas  elas  tiveram  imediata 
influência  sôbre  o caráter. 


A CRISE  DE  NOSSO  TEMPO 

Deputado  Camillo  Ashcár 

Estamos  vivendo  dias  difíceis.  Esta  confrangedora  realidade 
invade,  desde  logo,  o espírito  do  que  se  abalança  a analizar  o mundo 
que  nos  cerca.  Eis  porquê,  todos  os  que  possuem  mínima  respon- 
sabilidade nos  destinos  da  sociedade,  não  podem  esconder  a per- 
plexidade e a aguda  incerteza  com  que  aguardam  o dia  de  amanhã. 

Em  verdade,  os  homens  desta  segunda  metade  do  século  XX 
vivem  momentos  de  desencanto,  propiciando  ao  ceticismo  deitar 
raízes  fundas  em  espíritos  outrora  alimentados  pelas  energias  da  fé, 
permitindo  a destruição  de  esperanças,  o desalento  dos  mais  oti- 
mistas e a vitória  do  império  da  descrença. 

Dir-se-ia  que  todo  o avanço  da  civilização  moderna,  espe- 
tacular e prodigioso,  não  produziu  o condão  de  libertar  o homem  das 
garras  do  materialismo  envolvente,  antes  tornando-o  prêsa  de  con- 
cepções e de  circunstâncias  que,  longe  de  libertá-lo  da  angústia  e da 
necessidade,  enfraqueceram  a sua  capacidade  de  perceber  realidades 
superiores  da  vida. 

A crise  da  hora  presente  é problema  que  vem  desafiando  a 
argúcia  e a boa  vontade  de  juristas  e teólogos,  economistas  e 
políticos,  sociólogos  e ensaístas.  Buscam  todos  o exame  de  causas  e 
apontam  soluções,  não  raro  impraticáveis.  Nem  se  pode  negar  que 
preconceitos  e falta  de  bom  senso  muitas  vêzes  obnubilam  a visão, 
impedindo  a focalização  serena  das  causas  que,  estranhamente,  di- 
luem-se em  imprevisíveis  efeitos. 

Entendem  alguns  que  a pregação  da  liberdade  perdeu  o seu 
significado  diante  da  fatalidade  econômica,  sendo  esta  a gênese  de 
todos  os  males  que  nos  afligem.  A abundância  de  bens  nas  mãos  de 
uns  poucos  — dizem  — contrastando  com  a penúria  de  muitos, 
gerou  um  desequilíbrio  social  que,  por  sua  vez,  provocou  o atrito  de 
classes.  Tal  desajuste  poderia  ser  fàcilmente  consertado  pela  reor- 
ganização da  ordem  econômica  do  mundo  atual,  de  tal  sorte  que  a 
sua  estruturação  material  viesse  a proporcionar  igual  soma  de  bens  a 
tôdas  as  criaturas,  nivelando-as. 

Grupo  mui  numeroso  procura  indicar  as  raízes  da  crise  atual 
na  decadência  política;  e afirma,  sem  hesitação,  que  a reforma  das 
instituições  sociais,  à base  de  sua  doutrinação  politica,  provocando 
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a mudança  de  regime,  traria  a felicidade  com  a qual  sonha  a 
humanidade. 

Consideram  outros  homens  de  ciência,  ser  mero  problema  de 
cultura  o mal  que  infelicita  a humanidade.  Se  possivel  fôsse  cuidar 
generosamente  de  cada  indivíduo,  proporcionando-lhe  todos  os  ele- 
mentos que  podem  advir  da  civilização  hodierna,  ministrando-lhe  os 
necessários  meios  culturais,  certamente  se  espancaria  a ignorância  e 
se  abririam  novos  horizontes  para  aqueles  que,  nada  tendo,  apenas 
invejam. 

Certamente,  muitas  outras  soluções  têm  sido  sugeridas.  Con- 
tento-me, por  ora,  em  examinar  as  que  acima  foram  suseintamente 
expostas. 

A melhor  distribuição  das  riquezas  poderia,  com  certeza,  re- 
solver determinados  problemas  materiais  e urgentes  dos  grupos  hu- 
manos mais  necessitados;  mas,  de  modo  algum,  poderia  amenizar,  no 
âmago,  a crise  que  nos  desconcerta.  Isto  porquê,  o emprêgo  das 
riquezas  de  acordo  com  a capacidade  de  cada  criatura,  dentro  em 
breve,  tornaria  a gerar  a desigualdade  inicial  com  as  suas  con- 
sequências, lançando-nos  em  perigoso  círculo  vicioso  que,  roubaria 
o estímulo  aos  mais  capazes  e premiaria  os  inertes. 

Considere-se  que  o mundo  está  farto  de  recursos  materiais  e 
não  se  sente  bem.  Relembre-se  que,  segundo  a lição  da  velha  mas 
esplêndida  fábula,  o homem  mais  feliz  do  mundo  não  era  dono  de 
uma  camisa  si  quer.  .. 

Como  político  militante  posso  afirmar  — sem  receio  de 
êrro  — que  as  diretrizes  políticas,  se  de  um  lado  podem  propiciar 
clima  próprio  para  o amplo  desenvolvimento  das  capacidades  dentro 
de  regime  garantidor  da  liberdade,  de  outro  lado  geram  insegurança 
pela  sua  própria  instabilidade,  pela  sua  constante  mutação,  no  tempo 
e no  espaço.  Observe-se  de  passagem,  que  a experiência  politica  de 
vários  estados  contemporâneos,  em  diversos  continentes  (com  mu- 
dança até  da  estruturação  estatal)  em  nada  amenizou  a crise,  antes 
colocou-a  em  evidência. 

Dúvida  não  resta  de  que  a cultura,  com  os  seus  benéficos  re- 
sultados, pode  melhorar  a sorte  do  homem,  em  termos  razoáveis. 
Mas,  não  é verdade  que  os  melhores  frutos  da  cultura  moderna  têm 
sido  aplicados  negativamente,  na  própria  destruição  do  homem?  Não 
fala,  eloqüentemente,  o exemplo  da  bomba  atômica?  Não  dispensa 
comentários  a chamada  “guerra  bacteriana”? 

Não  é pois  difícil  perceber  que  o problema  não  pode  ser  re- 
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solvido  através  de  “causas  externas”,  embora  estas,  por  alguma 
forma,  possam  eliminar  a agudez  de  certas  arestas... 

Assim  sendo,  o observador  honesto  e objetivo  deve  preo- 
cupar-se desde  logo  com  as  “causas  internas”.  Quais  são  elas?  As 
cpie  residem  no  próprio  homem. 

Em  verdade,  dentre  tôdas  as  crises  que  nos  assoberbam,  a 
mais  calamitosa  de  tôdas  e fonte  das  demais,  é a crise  de  caráter, 
crise  moral,  crise  de  homens,  crise  de  principios. 

O homem-interior  é um  micro-cosmos  que  reflete  o mundo 
exterior.  A renovação  daquele,  fatalmente  provocará  a transformação 
dèste.  Desta  lição  esqueceu-se  o mundo  moderno.  Com  efeito,  avan- 
çando cèleremente  em  civilização,  olvidou  a humanidade  o apri- 
moramento do  caráter  esqueceu-se  o homem  de  que,  cada  passo  no 
sentido  do  progresso  material  (externo)  deve  ser  seguido  de  dois 
passos  no  aprimoramento  do  caráter.  Aperfeiçoado  êste  em  bases 
estáveis,  preparam-se  as  forças  inesgotáveis  que  atuam,  sem  cessar, 
no  processo  evolutivo  do  mundo  material  e nas  relações  que  devem 
reger  as  convivências  humanas.  Burilado  o caráter  à luz  de  prin- 
cípios sadios,  fortalece-se  a resistência  contra  a corrente  dissolvente 
dos  costumes  e preserva-se  a ordem  social  que,  indiscutivelmente 
deve  assentar  sôbre  alicerces  éticos.  Desconheço  outros  sustentáculos 
morais  que  possam  superar  os  contidos  no  Cristianismo.  É a.  lição 
dos  séculos  que  a história  consigna,  que  autoriza  tal  afirmação.  Dai 
a conclusão  lógica  que  o mundo  se  recusa  a aceitar,  embora  lhe 
custe  tão  sérios  sacrifícios:  somente  pela  reconstrução  interior  do 
homem,  estruturando-se  o seu  caráter  à luz  dos  inigualáveis  prin- 
cipios do  Cristianismo,  é que  se  poderá  iniciar  a renovação  da  hora 
presente,  com  possibilidade  segura  de  debelar  a angustiosa  crise  que 
aflige  o mundo.  Esta  é a convicção  dos  que  têm  fé  num  mundo 
melhor,  em  que  valha  a pena  sobreviver,  com  dignidade  e paz. 


RELIGIÃO 

“A  religião  de  um  homem  é o fato  capital  a seu 
respeito”  — Carlyle 


Estímulos  e Vitórias 


Oscar  Arruda 


Reveste-se  sempre  de  interêsse 
o estudo  das  religiões  comparadas. 

Não  é sem  motivo  que  nas  Univer- 
sidades dos  grandes  centros  criam- 
se  cátedras  para  o ensino  compa- 
rado das  religiões,  e se  publicam 
revistas  e se  escrevem  obras  sôbre 
o importante  assunto. 

Apresentarei  uma  breve  tentati- 
va de  estudo  dêsse  gênero. 

Sugeriu-mo  a leitura  do  In  Me- 
moriam  publicado  em  homenagem 
ao  meu  saudoso  mestre  de  língua 
portuguesa,  o sr.  prof.  Joaquim  da 
Silveira  Santos,  apóstolo  do  Posi- 
tivismo no  Brasil. 

O centro  da  religião  positiva  não 
é Deus  — é a Humanidade.  A hu- 
manidade é o Grande  Sêr,  merece- 
dor de  nossas  afeições  para  o amar 
e de  nossas  ações  para  o servir.  O 
culto  da  Humanidade  purifica  os 
nossos  sentimentos,  engrandece  e 
esclarece  os  nossos  pensamentos, 
enobrece  os  nossos  atos.  Êsse  Sêr 
Supremo  é formado  de  tôdas  as  ge- 
rações, passadas,  presentes  e fu- 
turas. Cada  elemento  dêsse  Gran- 
de Sêr  comporta  duas  existências 
sucessivas:  uma  objetiva,  sempre 
transitória,  durante  a qual  serve  o 
Grande  Sêr,  outra,  subjetiva,  per- 
pétua, a qual  transcorre  na  lem- 
brança e no  afeto  de  seus  sucesso- 


res, a quem  êle  lega  os  seus  ser- 
viços. Eis  a verdadeira  imortalida- 
de. Quanto  mais  a humanidade  evo- 
lui, quanto  mais  progride,  mais  fica 
devendo  às  gerações  que  se  vão, 
pela  morte,  desaparecendo.  Daí  o 
axioma:  “Os  mortos  governam  os 
vivos.”  Ao  Grande  Sêr  junta-se 
como  objetos  de  culto  o Grande 
Fetiche  e o Grande  Meio.  O Gran- 
de Fetiche  é a terra  e o Grande 
Meio  é o espaço.  Essa  trindade  é 
necessária  porque  é uma  condição 
para  a religião  positivista,  univer- 
sal, abraçar  tudo  o que  concorre 
para  a evolução  da  humanidade.  A 
religião  positivista  abraça  a nossa 
existência’  inteira:  deve  governar 
os  nossos  sentimentos,  os  nossos 
pensamentos  e os  nossos  atos.  Daí 
a fórmula  sagrada  do  Positivismo: 
“O  Amor  por  principio,  A Ordem 
por  base  e o Progresso  por  fim”, 
fórmula  capaz  de  manter  o Grande 
Sêr  e aperfeiçoá-lo.  No  culto  que 
prestam  ao  Grande  Sêr,  a prece 
tem  por  finalidade  fazer-nos  pre- 
sente o ideal  da  vida;  ela  é neces- 
sária e valiosa  para  vivificar,  ele- 
var e santificar  os  nossos  senti- 
mentos, os  nossos  pensamentos  e 
os  nossos  atos.  Divide-se  êsse  cul- 
to em  culto  privado  — que  com- 
preende o culto  pessoal  e o culto 
doméstico  — e culto  público.  O 
culto  pessoal  consiste  na  adoração 
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da  mulher  — quando  ela  é digna 
de  representar  a humanidade  — e 
na  adoração  principalmente  da  mãe 
— que  é a primeira  personificação 
da  humanidade;  segue-se  a adora- 
ração  da  esposa  e da  filha.  Essas 
três  — mãe,  esposa  e filha  são  os 
três  anjos  custódios  do  homem,  são 
suas  três  deusas  domésticas.  Êsses 
tipos  podem  ser  objetivos  (vivos) 
ou  subjetivos  (mortos,  porém  vi- 
vendo em  nossa  saudade).  Seguem- 
se  outras  partes  do  culto:  come- 
morações, efusões,  imagens,  etc.  O 
culto  doméstico  consiste  na  aplica- 
ção dos  nove  sacramentos  positi- 
vistas :a  apresentação  ou  batismo 
positivista,  a iniciação,  o casamen- 
to e outros,  entre  os  quais  a trans- 
formação no  qual  o sacerdote  faz 
ver  ao  positivista  moribundo  que 
a existência  subjetiva,  que  se  vai 
iniciar  para  êle,  é o coroamento  de 
sua  existência  objetiva.  Por  fim, 
a incorporação  que  se  realiza  sete 
anos  após  a morte:  a incorporação 
do  defunto  ao  Grande  Sêr  — quan- 
do os  seus  despojos  são  transferi- 
dos para  um  bosque  sagrado  que 
deve  existir  ao  redor  de  cada  tem- 
plo da  humanidade. 

Não  obstante  esboçada  assim  em 
linhas  gerais,  pode-se  apreciar  a 
beleza  de  intenções,  a magnificên- 
cia de  concepção  dessa  religião  da 
humanidade,  devida  ao  gênio  dêsse 
grande  filósofo  e matemático  fran- 
cês, que  foi  Augusto  Comte. 

Dela  se  fêz  apóstolo  o Prof.  Sil- 
veira Santos,  desde  os  23  aos  83 
anos  de  idade.  Passou  pelo  fogo 


de  provas  terriveis:  êle  que  pres- 
tava culto  à esposa  e à filha,  vê 
arrebatadas  pela  morte,  muito 
cedo,  justamente  esposa  e filha 
única.  Um  filho,  dotado  de  formo- 
sa inteligência,  a morte  lho  arre- 
bata no  verdor  dos  anos.  Supor- 
tou tôdas  essas  desgraças  com  es- 
toicismo e grandeza  dalma  — diz 
o seu  biógrafo.  Provou  assim  com 
o próprio  exemplo  — continua  o 
biógrafo  — tôda  a grandeza  e efi- 
cácia da  Doutrina  que  esposava. 
Viúvo,  manteve-se  fiel  à regra  po- 
sitivista da  viuvez  eterna.  E é en- 
tão que  o biógrafo  regista:  “Deu 
assim  uma  prova  de  como  a Dou- 
trina é capaz  de  fornecer  ao  indi- 
víduo os  estímulos  necessários 
para  manter-se  até  à morte  num 
estado  de  purificação  moral.”  Ten- 
do sabido  manter  sempre  vivo  o 
entusiasmo  religioso,  êle  próprio,  o 
biografado,  quando  tinha  80  anos 
de  idade,  regista  que  tal  fato  ser- 
ve para  mostrar  a eficácia  de  sua. 
doutrina. 

Exemplos  semelhantes  — de 
ininterrupto  entusiasmo  e fervor 
religioso,  de  firmeza  nos  sofrimen- 
tos e de  pureza  na  vida  — tem-nos 
fornecido  em  quantidade  fabulosa 

— através  dos  séculos  e nos  dias 
atuais  — a nossa  querida  religião 
cristã. 

O que  uma  religião  humana  con- 
segue com  um  indivíduo  dotado  na- 
turalmente de  soberbas  qualidades 

— um  dêsses  a que  Santo  Agos- 
tinho apelidaria  naturaliter  chris- 
tianus  — a religião  revelada,  a 


Maio  de  1957 


— 31 


nossa  religião,  o cristianismo,  con- 
segue todos  os  dias,  transforman- 
do, regenerando  homens  da  pior  es- 
pécie, fazendo  de  sórdidos  pecado- 
res, livres  filhos  de  Deus. 

A nossa  religião,  que  é religião 
não  arquitetada  por  um  filósofo, 
mas  que  é uma  religião  divina,  re- 
velada por  Deus,  dispensa-nos  que 
farte  estímulos  para  uma  vida  reta 
e profícua,  dispensa-nos  elementos 
que  farte  para  superarmos  todos 
os  golpes  que  nos  forem  desferidos 
através  da  mais  atribulada  exis- 
tência. 

Entretanto,  quantos  de  nós  trai- 
mos  a nossa  Doutrina  nas  horas 
cruciais  do  sofrimento  e da  dor,  es- 
quecidos de  que  “o  que  é aqui  para 
nós  de  uma  tribulação  ligeira  e mo- 
mentânea produz  em  nós,  de  um 
modo  maravilhoso,  no  mais  alto 
grau,  um  pêso  eterno  de  glória.” 
(II  Cor.  4:17).  Traimo-la  com  as 
nossas  dúvidas  e ansiedades,  olvi- 
dados de  que  devemos  “remeter  a 
Jesus  tôdas  as  nossas  inquietações, 
porque  êle  tem  cuidado  de  nós” 
(I  Pedro  5:7).  Quantos,  iniciando 
a carreira  cristã  com  entusiasmo, 
nos  arrefecemos  com  o andar  do 
tempo,  descuidosos  do  conselho  e 
da  promessa:  “Sê  fiel  até  à mor- 
te e eu  te  darei  a corôa  da  vida” 
(Apoc.  2:10).  Quantos  de  nós  nos 
deixamos  levar  pelas  nossas  pai- 
xões e pelos  apetites  inferiores, 
desleixados  da  elevada  dignidade 
humana  a que  a Bíblia  a cada  passo 
nos  convida  apontando-nos  os  alvos 
superiores  a que  o homem  deve 


tender  pois  que  nele  tudo  deve  ser 
belo,  o rosto,  as  vestes,  a alma  e 
o pensamento,  o que,  sendo  uma 
advertência  do  grande  Techékhov 
em  sua  peça  Oncle  Vania,  não  dei- 
xa de  ser  um  ideal  cristão  constan- 
temente fomentado  nas  páginas  das 
Escrituras. 

Nós  que  temos  tantas  promessas 
de  ajuda  e de  amparo  nesta  exis- 
tência e de  salvação  e felicidade 
na  vida  futura . . . nós  que  conta- 
mos a todo  instante  com  as  inspi- 
rações dêsse  hóspede  invisivel, 
bem  junto  de  nós,  a se  alegrar  com 
as  nossas  alegrias  e se  entristecer 
com  as  nossas  mágoas,  que  se  afli- 
ge com  os  nossos  erros  e que  nos 
impele  para  a frente  e para  o alto, 
êsse  intercessor  incansável,  vivo, 
ativo,  alerta,  êsse  Espírito  de  vida 
e de  luz  que  intercede  por  nós  na 
Terra,  como  Jesus  intercede  por  nós 
no  Céu,  — não  é de  admirar,  não  é 
de  espantar  sobremaneira  que  não 
sejamos  capazes  de  reproduzir  os 
exemplos  soberbos  de  fé,  de  resig- 
nação e de  conduta  moral  que  nos 
oferecem  adeptos  de  religiões  des- 
providas de  tanta  riqueza  de  recur- 
sos para  estímulos  e para  vitórias, 
de  vez  que  são  religiões  manufatu- 
radas pelo  engenho  humano,  con- 
cebidas na  precariedade-  de  inteli- 
gências finitas  ? 

Nao,  nos  estímulos  para  o bem 
e nas  vitórias  sôbre  o mal,  não  dei- 
xemos realizar-se  a sentença  do 
Mestre:  “Os  filhos  dêste  mundo 

são  mais  atilados  do  que  os  filhos 
da  luz”  (Lucas  16:8). 


MÚSICA  E ESPIRITUALIDADE 


Música  Religiosa  de  Mozart 

III 


Numa  vida  tão  curta  como  a 
de  Mozart  o tempo  tem  um  sen- 
tido diferente.  Aquelas  caracte- 
rísticas que  costumamos  tomar 
como  básicas  para  a classifica- 
ção de  “épocas”,  “períodos”  ou 
“fases”  na  obra  dos  demais  com- 
positores como  que  se  abreviam 
de  tal  maneira  a caberem  tôdas 
dentro  de  limites  pequenos  de- 
mais e poderem  marcar,  nesses 
limites,  uma  evolução  que  nor- 
malmente só  seria  possível  atra- 
vés de  longa  existência.  O caso 
das  duas  Vésperas  mozartianas 
confirma-o  plenamente.  Separa- 
das apenas  por  oito  mêses,  dir- 
se-ia  que  se  tratam  de  obras  es- 
critas à distância  de  muitos  e 
muitos  anos,  tão  acentuadas  são 
as  diferenças  de  estilo,  de  forma, 
de  conteúdo,  de  espírito  que  ne- 
las se  notam.  Ouvindo-as,  é co- 
mo se  tivéssemos  percorrido  de- 
zenas de  anos  na  carreira  do 
compositor. 

A segunda  véspera  — Vesperae 
Solemnes  De  Confessore,  K 339 
— foi  composta  em  Salzburgo, 
em  1780,  e é a última  das  obras 
escritas  especialmente  para  a sé 
arquiepiscopal  dessa  cidade. 
Êste  segundo  período  salzburguês 


Odilon  Xogueira  de  Matos 

marca,  na  vida  de  Mozart,  um 
dos  momentos  mais  intensos  e 
mais  altos  como  compositor  sa- 
cro. Cerca  de  vinte  obras  reli- 
giosas (algumas  de  grandes  di- 
mensões) assinalam  os  poucos 
mêses  em  que  voltou  á servir  ao 
arcebispo  Colloredo,  em  cuja  sé 
teve  de  enfrentar  algumas  das 
maiores  dificuldades  de  tôda  a 
sua  vida.  Já  fizemos  referência, 
no  artigo  anterior,  às  lutas  que 
teve  de  travar,  de  um  lado  contra 
os  hábitos  rotineiros  de  seus  con- 
cidadãos, e de  outro  contra  aque- 
le titular.  O compositor  e o pre- 
lado detestavam-se  mútuamente 
e nunca  puderam  viver  em  har- 
monia. Colloredo  invejava  os 
triunfos  que  Mozart  obtinha  em 
tôda  parte  e tudo  fêz  para  pre- 
judicar sua  carreira,  negando-lhe 
as  melhores  oportunidades  ou 
tratando-o  de  maneira  humilhan- 
te, situação  contra  a qual  o com- 
positor não  pôde  deixar  de  re- 
voltar-se.  Havia  em  sua  côrte 
muitos  musicistas  melhores  do 
que  Mozart,  dizia  o Arcebispo. 
“Que  imprudência  a dêsse  sujei- 
to ordinário,  exigindo  indepen- 
dência para  as  suas  tolas  com- 
posições e os  seus  saraus  mu- 
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sicais!”  Reconhecesse  êle  o seu 
lugar...  (Mais  tarde,  ao  pintar 
Monostatos  na  Flauta  mágica  não 
seria  em  Colloredo  que  Mozart, 
pelo  menos  em  parte,  ia  se  inspi- 
rar?) Além  do  mais,  o Arcebispo 
não  tinha  muita  paciência  para 
a música  e se  mantinha  serviços 
musicais  em  sua  igreja  era  por- 
que a tradição  assim  o exigia. 
Detestava  as  missas  longas,  prin- 
cipalmente quando  era  êle  pró- 
prio quem  as  devia  celebrar. 
Daí  as  imposições  a Mozart  para 
que  se  não  alongasse  nas  suas 
composições.  O compositor  quei- 
xou-se disso  ao  seu  mentor,  o 
Padre  Martini,  então  em  Roma : 
“Nossa  música  religiosa  é muito 
diferente  da  italiana,  pois  uma 
missa  completa  não  deve  durar 
mais  do  que  um  quarto  de  hora, 
mesmo  as  solenes,  que  devem 
ser  celebradas  pelo  próprio  ar- 
cebispo. Precisa-se,  pois,  dum  es- 
tudo especial  para  êste  tipo  de 
composição”.  Mozart  resolveu  o 
problema  da  “brevidade”  das 
missas  escrevendo  as  chamadas 
“missas  breves”  ou  “missas  em 
forma  de  motete”.  Cuidaremos 
delas  na  devida  ocasião.  Por  ora, 
deixemos  Mozart  às  turras  com 
o terrível  Colloredo  (quase  es- 
crevemos Monostatos...)  e vol- 
temos à segunda  Véspera. 

A última  obra  que  Mozart  es- 
creveu para  o famoso  Arcebispo 
combina  de  maneira  muito  feliz 
as  características  de  expressão 
musical  do  compositor  com  a 


concisão,  o esplendor  barroco  e 
a destreza  contrapontística  exi- 
gidas pela  Sé  de  Salzburgo.  Uti- 
liza os  mesmos  salmos  da  pri- 
meira Véspera,  empregando  tam- 
bém o côro  a quatro  vozes  com 
quarteto  vocal  e orquestra,  in- 
cluindo esta  pistões,  trombones, 
tímpanos  e órgão.  Exceto  no 
Laudate  Dominam,  que  constitui 
belíssimo  solo  de  soprano,  o tra- 
tamento das  vozes  solistas  é em 
geral  no  estilo  concertado,  fun- 
ção idêntica  a dos  solistas  no 
“concerto  grosso”.  Quase  nada 
se  sabe  acêrca  das  origens  des- 
ta obra:  nem  a data  exata  em 
que  foi  executada  pela  primeira 
vez,  nem  para  qual  solenidade 
se  destinou.  Seu  título  deixa 
transparecer  claramente  ter  sido 
dedicada  a algum  santo-confes- 
sor, mas  nenhuma  indicação  se 
encontra  no  manuscrito  original. 
Nenhum  dos  analistas  da  obra  de 
Mozart  levantou  qualquer  con- 
jectura a respeito  — nem 
Einstein,  nem  Paumgartner,  nem 
Wyzeva  e Saint-Foix  — deixan- 
do todos  o problema  em  branco. 

Muitos  comentaristas  vêem  nes- 
ta segunda  Véspera  um  sentido 
dramático  de  grande  força, 
ausente  na  peça  anterior,  e nem 
sempre  muito  condizente  com  a 
natureza  religiosa  da  obra.  Abrem 
todos  uma  exceção  para  o quar- 
to salmo  — Laudate  pueri  — - no 
qual  Mozart  recorre  a uma  fuga 
sôbre  um  tema  com  o passo  di- 
minuído em  sétima,  que  remon- 
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ta  a Handel,  a Bach,  a Buxtehude 
e até  a Pachelbel  e que  o próprio 
Mozart  usará  novamente  no  final 
de  sua  vida,  ao  abrir  o “Kyrie” 
do  seu  Requiem. 

Não  há  introdução  orquestral 
ou  instrumental.  As  vozes  se  fa- 
zem ouvir  desde  o primeiro  com- 
passo e pràticamente  cantam  du- 
rante todo  o primeiro  salmo 
(Dixit),  dando-lhe  um  caráter 
festivo  e brilhante,  como  se  se 
tratasse  do  allegro  duma  sinfo- 
nia. Impressionante  o efeito  que 
Mozart.  tira  duma  orquestra  tão 
rudimentar,  constituida  apenas 
de  dois  violinos,  órgão,  dois  pis- 
tões, timbalos  e contrabaixo.  O 
Confitebor,  que  segue,  é bem  mo- 
zartiano,  inspirado,  ao  que  pa- 
rece, nos  grandes  mestres  da  es- 
cola napolitana,  cuja  música  sa- 
cra tanto  impressionou  Mozart 
no  início  de  sua  carreira.  De- 
ve-se notar,  neste  trecho,  a feliz 
alternância  do  côro  e dos  solis- 
tas e a linguagem  musical  que 
de  homófona  a principio  torna-se 
depois  polifônica.  Sôbre  a pa- 
lavra manei,  repetida  três  vêzes, 
na  frase  “et  iustitia  eius  manet 
in  saeculum  saeculi”,  Mozart 
acentua  traços  bem  pessoais  e 
bem  característicos  de  seu  tem- 
peramento, repetidos  depois  no 
Amen  com  cpie  se  encerra  êste 
salmo.  O terceiro  salmo  (Beatas 
vir)  desenvolve-se  num  ambiente 
de  grande  entusiasmo,  embora 
comece  com  uma  nota  grave  e 
sentida.  Mas  logo  na  frase  se- 


guinte (“Potens  in  terra...”) 
encontramos  um  tema  brilhante 
que  Mozart  utilizará  mais  tarde 
numa  de  suas  sonatas  para  vio- 
lino e piano  (K  379).  É digno  de 
nota,  nesta  parte,  a doxologia  fi- 
nal (“Gloria  Patri”)  em  que  o 
soprano  retoma  o tema  do  pri- 
meiro violino,  concluindo  o sal- 
mo de  uma  maneira  inesperada 
e,  por  isso  mesmo,  de  grande 
efeito.  Longe  de  Mozart  alcançar 
neste  Beatas  vir  a fôrça  majes- 
tosa que  Vivaldi  obteve  na  sua 
famosa  obra  inspirada  neste  mes- 
mo salmo.  Constitui,  contudo, 
uma  excelente  introdução  para  a 
fuga  em  que  se  desenvolve  o sal- 
mo seguinte,  o Laudate  pueri,  ao 
qual  já  nos  referimos.  Nela 
— segundo  a observação  de  H. 
Albert  — têm-se  mais  a im- 
pressão dum  trabalho  musical 
cheio  de  espírito  e de  sabedoria 
do  que  propriamente  de  uma  pe- 
netração poética  do  sentido  das 
palavras.  O Laudate  Dominum, 
que  vem  a seguir,  é o trecho  mais 
conhecido  desta  peça,  em  geral 
cantado  isoladamente  nos  concer- 
tos. É um  dos  mais  belos  solos 
de  soprano  escritos  pelo  mestre, 
embora  Saint-Foix  não  veja  nêle 
nada  de  autênticamente  religio- 
so: o eminente  comentarista  pre- 
fere considerá-lo  uma  dessas 
“rêveries  hautement  poétiqucs” 
tão  frequentes  na  obra  de  Mozart. 
O Magnificat  com  que  termina  a 
segunda  Véspera  é provàvelmen- 
te  o seu  trecho  mais  belo,  bem 
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de  acordo  com  o espirito  do  viveram  em  épocas  ou  ambien- 


texto  e constituindo,  tal  como  no 
caso  das  Vésperas  precedentes, 
digna  conclusão  de  tão  inspira- 
da obra.  Na  frase  “Et  exultavit 
spiritus  meus”  encontramos  um 
tema  de  que  Mozart  se  recordará 
no  fim  de  sua  vida,  empregan- 
do-o na  abertura  de  “A  clemên- 
cia de  Tito”,  uma  de  suas  últi- 
mas  obras  orquestrais.  <D 


Além  das  duas  Vésperas  com- 
pletas, que  acabamos  de  analizar, 
encontramos  na  obra  de  Mozart, 
arrolado  sob  o número  193  no 
catálogo  de  Koechel,  o Dixit  et 
Magnificat.  Como  o título  o in- 
dica, nessa  obra  Mozart  musicou 
as  partes  extremas  do  ofício  ves- 
pertino. Data  de  1774  e foi  com- 
posta entre  duas  “missas  bre- 
ves” (K  192  e K 194);  figura 
como  uma  espécie  de  transição 
entre  a forma  erudita  mas  quase 
abstrata  da  primeira  e a fina  mu- 
sicalidade da  segunda.  Nesses 
fragmentos  de  Vésperas,  Mozart 
fêz  verdadeira  música  sacra  na 
acepção  mais  exata  do  tèrmo,  e 
que  é a que  se  revela  da  sua 
correspondência  com  o Padre 
Martini.  Ainda  é sensível,  nessa 
obra,  a influência  do  mestre  bo- 
lonhês. Todavia,  o acompanha- 
mento orquestral  já  é bem  mb- 
zartiano. 

Nada  mais  censurável,  na  apre- 
ciação musical,  do  que  a com- 
paração entre  obras  de  autores 
diferentes  e mais  ainda  quando 


tes  diversos.  Não  tem  sentido, 
pois,  a nosso  ver,  a aproximação 
que  alguns  críticos  fizeram  en- 
tre êste  Dixit  avulso  de  Mozart  e 
a obra  que  sôbre  o mesmo  salmo 
escreveu  Vivaldi  quase  meio 
século  antes. 

O Magnificat,  pelo  seu  signifi- 
cado e pela  beleza  poética  do 
seu  texto  foi,  desde  longa  data, 
um  dos  temas  preferidos  pelos 
eompositores  de  música  religiosa. 
Não  podemos  falar  em  Magnificat 
sem  pensar  no  grande  João 
Sebastião  Bach,  pois  o seu 
“Magnificat”  não  só  é uma  das 
suas  obras  primas,  como  é tal- 
vez a mais  bela  composição 
inspirada  no  cântico  de  Maria. 
Convém  não  esquecer,  porém, 
que  um  dos  filhos  de  Bach  - 
Karl  Philip  Emmanuel  Bach  — 
escreveu  também  um  “Magni- 
ficat” que  nada  fica  a dever  ao 
do  pai.  Evidentemente  não  pre- 
tendemos aqui  a comparação  que 
tanto  censuramos.  O “Magni- 
ficat” de  Mozart  é deveras  mo- 
desto quando  aproximado  daque- 
les portentosos  monumentos  da 
arte  musical  barroca.  Vale  mais 
como  uma  experiência  nos  do- 
mínios da  música  sacra  e escre- 
vendo-o, bem  como  o “Dixit”, 
parece  que  Mozart  não  fêz  senão 
preparar-se  para  a composição 
definitiva  e total  das  duas  Vés- 
peras, que  encetou  cinco  anos 
mais  tarde.  (2> 


(Conlin  na) 
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(1)  As  Vesperae  Solemnes  De  Con- 
fessore  estão  integralmente  gravadas 
em  disco  Mercury  (MG  15014)  na  in- 
terpretação de  Joseph  Kugler  dirigin- 
do o côro  e a orquestra  da  Hádio 
Bávara,  tendo  como  solistas  Yalerie 
Bak  (soprano),  Hanne  Münch  (con- 
tralto), Bichard  Brünner  (tenor)  e 
Heinz  Maria  l.ins  (barítono).  O Laudale 
Dominum  era  até  há  pouco  o único 
trecho  gravado  desta  peça  e dêle  nu- 
merosas gravações  foram  feitas.  Con- 
vém  citar  como  valiosos  documentos 
discográficos,  as  magníficas  interpre- 
tações de  Ursula  van  Dienen,  de  Erna 
Spoorenberg  e de  G.  Baumann,  entre 
outras.  A gravação  mais  recente  que 
conhecemos  — a de  Anny  Sehlemm  — 
foi  lançada  no  Brasil  pela  marca 
Odeon  num  disco-antologia  do  mais 
alto  valor  como  interpretação  e como 
gravação  (MOEB-17).  Este  pequeno  dis- 


co, que  não  deve  faltar  cm  nenhuma 
discoteca  ou  em  nenhuma  casa  de 
quem  se  interesse  por  música,  reune, 
além  do  Laudale  Dominum,  o Ave 
veriim,  que  é uma  das  mais  inspiradas 
obras  vocais  do  próprio  Mozart,  o fa- 
moso Largo  de  Handel  (“Ombra  mai 
fu”  da  õpera  “Xerxes”),  uma  ária  de 
T.  Giordani  e,  na  outra  face,  unia  se- 
leção dos  mais  belos  cânticos  de  Natal, 
interpretados  pelo  côro  da  Catedral  de 
Sta.  Hedwiges,  de  Berlim,  que  é um 
dos  melhores  conjuntos  corais  da 
Europa. 


(2)  O Dixil  et  Magnificai  (K  193) 
está  gravado  (juntamente  com  a "missa 
breve”  K 192)  em  disco  Lyrlchord 
(LL-18),  na  interpretação  do  côro  e 
orquestra  do  Mozarteum,  de  Salzburgo, 
sob  a direção  de  Hermann  Schneider. 


PREGADORES 

Perguntaram  a Daniel  Webster,  o grande  estadista  e 
orador,  porque  ia  êle  duas  vezes  por  domingo,  ouvir  um 
pregador  da  zona  rural,  deixando  os  famosos  pregadores  da 
capital  americana.  Em  resposta  disse  Wrebster:  “Em 

Washington  pregam  para  Daniel  Webster,  o estadista,  mas 
êsse  homem  tem  falado  a Daniel  Webster,  o pecador,  a 
respeito  de  Jesus,  e isso  lhe  tem  sido  um  grande  auxílio”. 


E s t u d 


MORTE  - PORTA  DE  ADMISSÃO 


George  P.  Howard 


A morte  de  Jesus  lançou  seus  amigos  no  mais  profundo  de- 
sespêro.  O fato  de  um  homem  como  Jesus  terminar  sua  vida  em 
forma  tão  cruenta  constituiu  um  abalo  moral  que  comoveu  e deixou 
em  ruínas  as  própriãs  bases  do  mundo  em  que  vivia  o grupo  de 
discípulos  que  haviam  acompanhado  o divino  mestre.  Se  a cruz  do 
Calvário  é a última  palavra  na  história  de  Jesus;  se  a natureza  de 
nosso  universo  é tal  que,  uma  alma,  pura  e abnegada  como  foi  Jesus, 
é derrotado  e finalmente  aniqüilado;  e se  a vitória  final  está  do 
lado  da  fôrça  cega  e brutal  representada  por  Pilatos  e Caifás,  como 
se  torna  pobre  o movimento  cristão! 

Morto  Jesus  e triunfante  Cesar  no  mundo,  a ninguém  seria 
dado  esperar  que  a retidão,  a honra,  a misericórdia,  a verdade,  a 
justiça,  tivessem  algum  lugar  permanente  na  vida  da  humanidade. 
Se  um  verdugo  romano  podia  impor  silêncio,  para  sempre,  a um 
homem  da  estatura  moral  e espiritual  de  Cristo,  e se  uma  cruz  brutal 
podia  pôr  fim  a uma  carreira  daquele  que  formulara  os  principios  do 
Sermão  do  Monte,  então  melhor  seria  que  confiássemos  na  espada  e 
na  fôrca,  que  em  bem-aventuranças  e preceitos  espirituais.  Eis  por- 
quê, em  tôda  discussão  sôbre  a imortalidade,  o que  está  em  jôgo,  em 
parte  pelo  menos,  é o caráter  de  nosso  universo,  a qualidade  moral 
da  vida.  É a vida  apenas  um  fenômeno  fugaz?  Desde  a estrela  de 
maior  grandeza  até  à pequena  ramagem  de  erva  sêca  levada  pelo 
vento,  tudo  tem  - a mesma  importância,  isto  é,  tem  importância 
nenhuma? 

Se  a ressurreição  de  Jesus  é apenas  um  “conto”,  então  ficamos 
diante  de  um  difícil  problema:  como  foi  possível  que  um  mero 
“conto”  convertesse  o espírito  derrotado  dos  discípulos  após  a 
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crucificação,  em  espirito  de  confiança  e entusiasmo?  Como  foi 
possível  que  o mêdo  desses  discípulos  diante  da  morte  de  Jesus  se 
tivesse  transformado  por  uma  ilusão  em  uma  pujante  confiança? 
Que  foi  que  transformou  em  heróis  os  que  antes  eram  covardes  e 
tímidos?  Uma  ilusão,  um  conto?  Custa  a crer  que  um  êrro  fan- 
tástico tivesse  impulsionado  êsses  galileus,  homens  em  sua  maioria 
das  províncias,  a sair  públicamente  a proclamar  ao  mundo  uma 
mensagem  ouvida  com  escárneo  e desdém,  uma  mensagem  que  só 
lhes  grangeou  açoites  e prisões  e morte  sob  a presa  das  feras. 

Que  quadro  de  incrível  heroísmo  é aquele  que  encontramos 
no  Novo  Testamento  e que  nos  mostra  os  discípulos  em  plena  rua  de 
Jerusalém  poucos  dias  depois  da  morte  de  Jesus,  acusando  as  auto- 
ridades e o povo  de  haverem  matado  o Messias  esperado!  Veja-se 
esta  expressão  de  Pedro:  “A  êste  Jesus  prendestes  e matastes  por 
mãos  de  iníquos,  crucificando-o;  ao  qual  Deus  levantou,  soltas  as 
prisões  da  morte,  porquanto  não  era  possível  que  fôsse  retido  por 
ela”  (Atos  2:24). 

A credibilidade  da  ressurreição  de  Jesus  se  torna  mais  evi- 
dente se  tomarmos  êsse  fato  milagroso  em  relação  com  o milagre  da 
personalidade  do  Mestre.  Para  mim  o fato  cardeal  da  ressurreição 
não  foi  a volta  à vida,  de  um  corpo  que  morrera,  mas  o fato  de  que 
havia  algo  em  Jesus  que  a morte  não  podia  destruir,  algo  que 
transcendeu  à morte  e a derrotou.  Êsse  foi  o grande  descobrimento 
que  fizeram  os  angustiados  e incrédulos  discípulos.  Fizeram  o glo- 
rioso descobrimento  de  que  havia  olitro  mundo  para  o qual  a morte 
é a porta  de  admissão.  Uma  conexão  tão  íntima  que  a presença 
viva  do  Mestre  cujo  corpo  morrera  na  cruz,  podia  permanecer  com 
êles  dirigindo  seus  pensamentos  e inspirando  seus  planos. 

É preciso  contemplar  o fato  da  ressurreição  à luz  da  per- 
sonalidade extraordinária  de  Jesus.  Vivendo  como  viveu,  possuindo 
uma  extraordinária  consciência  de  união  com  Deus,  experimentando 
tòda  classe  de  tentação  e prova  humana  sem  cair  moralmente,  foi 
Jesus  a única  flor  sem  mácula  no  jardim  da  humanidade,  o homem 
único  que  em  tôda  a sua  vida  nunca  sentiu  a necessidade  de  clamar: 
Deus  me  perdoe.  Possuía  uma  sensibilidade  espiritual  de  ordem 
elevadíssima.  Sofreu  o mais  amargo  destino  que  se  pudesse  ima- 
ginar, não  porque  houvesse  feito  dano  algum  ou  porque  se  encontrou 
nêle  alguma  falta,  mas  por  motivo  de  sua  própria  bondade,  porque  sua 
santidade  foi  impecável.  Contemplamos  êsse  homem  extraordinário 
que  pende  da  cruz  e não  podemos  senão  exclamar  com  o apóstolo 
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Pedro:  a morte  não  podia  detê-lo.  A ressurreição  não  é tanto  um 
milagre  como  a conseqüència  lógica  de  uma  vida  incorruptivel.  Seria 
milagre  se  a morte  o houvera  retido.  Um  homem  como  Jesus  en- 
quanto vivia,  sacudiu  e transformou  o mundo.  Não  extranha  que  a 
tumba  também  realizasse  uma  obra  de  transformação. 

Há  outro  aspecto  dêsse  problema.  A fé  na  ressurreição  de 
Jesus  não  se  baseia  somente  em  provas  históricas.  É o resultado, 
em  primeiro  lugar,  de  uma  exigência  moral;  uma  exigência  da 
consciência  humana.  A fé  cristã  não  é simplesmente  a crença  de 
que  o universo  é de  tal  ou  qual  natureza;  é uma  exigência  de  que  o 
universo  seja  de  tal  ou  qual  natureza.  A suprema  evidência  da 
existência  de  Deus  não  é nenhuma  prova  que  a inteligência  humana 
possa  dar,  mas  a exigência  da  alma  que  precisa  de  Deus,  que  tem 
fome  e sêde  de  Deus.  Os  argumentos  em  favor  de  Cristo  e da  imor- 
talidade da  alma  não  são  o resultado,  em  primeiro  lugar,  de  tes- 
temunhos que  convencem  a razão;  são  fruto  de  um  convencimento 
moral.  Nossa  natureza  moral  não  pode  tolerar  que  as  nobres  aspi- 
rações do  homem,  sua  abnegação,  seus  atos  de  lealdade  e heroísmo 
terminem  na  tumba.  Não  é possível  que  o universo  trate  com  tanto 
desprezo  o artista,  o filósofo,  o santo  e o mártir.  A fé  cristã  de 
que  a vida  humana  transcende  a tumba  é uma  defesa  do  universo 
contra  a calúnia.  Cristóvão  Colombo  precisava  de  provas  materiais 
da  existência  do  novo  mundo.  Não  tinha  cartas  nem  mapas  que  o 
ajudassem.  Só  intuia  a existência  de  algo  para  lá  dos  horizontes 
visíveis.  Os  maiores  descobrimentos  e os  mais  notáveis  progressos 
foram  o resultado  dessa  invencível  intuição  que  sempre  impulsionou 
o homem  para  o desconhecido. 

“Qualquer  que  tem  essa  esperança  purifica-se  a si  mesmo”, 
escreveu  uma  vez  o apóstolo  João.  Uma  canoa  que  desliza  sôbre  águas 
tranqüilas  é de  construção  ligeira.  Mas  um  transatlântico  que  deve 
navegar  pelos  oceanos  tem  outra  construção.  Construamos  para  o 
oceano  e não  para  o rio;  para  o infinito  e não  para  o remanso  de 
águas  estancadas.  Cumpramos  os  deveres  diários  como  filhos  do 
Eterno.  Sejam  nossos  propósitos  tais  que  possamos  levá-los- conosco 
através  da  estreita  porta  da  morte  até  a vida  além.  Procuremos  viver 
uma  vida  que  valha  a pena  fazer  imortal,  e cuja  força  espiritual  nos 
faculte  exclamar  com  o apóstolo  Paulo:  “Tragada  foi  a morte  na 
vitória!” 


0 Conceito  Cristão  de  Justiça  Social 

Ilza  Bretones 
1 

Filosoficamente,  justiça  social  é “o  equilíbrio  de  direitos  e de- 
veres que  nascem,  espontaneamente  das  circunstâncias  da  vida  em 
sociedade”. 

Muito  mais  simples,  direto  e claro  é o conceito  cristão,  que  con-  * 
siste  em  reconhecer  a Deus  como  Pai  e uns  aos  outros  como  irmãos. 
Somos  todos  filhos  de  um  mesmo  Deus  que  “é  justo  e ama  a justiça; 
justiça  e juizo  são  a base  do  seu  trono;  os  seus  mandamentos  são 
justiça  e lhe  é mais  agradável  a justiça  que  os  sacrifícios”.  (Sacri- 
fícios aí  são  ritos,  formalidades  religiosas) . Esta  mensagem  de  jus- 
tiça tem  estado  no  coração  divino  através  dos  séculos  e milênios  e 
foi  a pregação  dos  juizes,  dos  profetas,  de  João  Batista,  do  Senhor 
Jesus  e dos  apóstolos.  Nós  a encontramos  na  lei  de  Moisés  (Deut. 
24:14,  15,  19);  na  condenação  de  Amós  aos  injustos  opressores  (Amós 
5:11,  12);  na  palavra  rude,  forte  e incisiva  do  precursor  (Luc. 
3:10-14);  no  ensino  e vida  de  Cristo,  onde  teve  a sua  expressão  per- 
feita e na  pregação  dos  apóstolos. 

A questão  social,  o problema  da  injustiça  social,  é problema 
velho  que  vem  de  tempos  remotos. Ocorria  nos  dias  de  Moisés,  Je- 
remias, Isaías,  Amós,  João  Batista,  de  Cristo  e ocorre  hoje:  uma 
pequena  minoria  se  locupleta  e tem  demais  à custa  da  exploração 
e miséria  da  maior  parte  dos  homens.  O aspecto  em  que  se  apresen- 
ta hoje  o problema,  se  difere  do  apresentado  em  tempos  passados 
é porque  se  torna  cada  vez  mais  requintado  em  hediondez.  Se  ..nos 
dias  de  Amós  eram  construídas  casas  de  pedras  lavradas  com  o tri- 
buto de  trigo  exigido  do  pobre,  hoje  é comum  encontrarem-se  famí- 
lias fazendo  gastos  os  mais  extravagantes  e supérfluos,  enquanto 
muitas  outras  não  têm  nem  o suficiente  para  o minguado  pão  coti- 
diano e milhares  de  crianças  sucumbem  de  fome,  em  pleno  “século 
da  criança”.  Em  conseqüencia,  as  catástrofes  mundiais  não  retiram 
sua  triste  sombra  de  sôbre  a face  da  terra,  mas  qual  avalanche 
impiedosa,  vão  transformando  em  instrumentos  de  destruição,  em 
fome,  em  doença  e morte,  aquilo  que  devia  ser  consumido  em  ali- 
mentos, em  saúde,  em  progresso,  em  vida.  E’  o castigo  que  a humani- 
dade tem  por  sua  própria  escolha.  E’  a casa  dividida  contra  si 
mesma  e que  porisso  não  pode  subsistir. 

Os  cristãos  dos  primeiros  dias  resolveram  o seu  problema  eco- 
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nômico-social  sob  a orientação  do  Espírito  Santo  (Atos  2:44-45). 
A experiência  daquela  igreja  primitiva  mostra,  claramente,  que  os 
princípios  de  Cristo  são  perfeitamente  praticáveis.  Se  aquela  linha 
de  conduta  não  continuou  foi  por  não  terem  os  cristãos  compreen- 
dido e exercido  os  seus  deveres  nas  relações  humanas.  E,  infeliz- 
mente, apesar  da  atitude  de  Cristo  ante  os  desajustamentos  huma- 
nos, de  combate  e ação,  os  problemas  sociais  continuam  abundantes 
e complicados.  Sem  dúvida  que  isto  tem  levado  céticos  a pregarem 
o fracasso  do  cristianismo.  Mas  o fracasso  é nosso,  dos  cristãos,  e 
não  do  cristianismo.  Os  princípios  cristãos  permanecem  poderosos. 
São  os  mesmos  que  orientaram  a igreja  primitiva.  Apenas  preci- 
sam de  ser  praticados  como  o foram  naqueles  dias.  O mundo  perece 
não  por  causa  dos  inimigos  declarados  do  cristianismo  e sim  por 
falta  do  Espírito  de  Cristo  nos  cristãos.  O nosso  mal,  no  pensar  de 
Stanley  Jones,  não  é o anticristianismo  e sim  o subcristianismo.  E’ 
preciso  tornar  ao  caminho  certo  do  qual  nos  temos  desviado.  O Evan- 
gelho tem  a solução  para  todos  os  problemas  dos  nossos  dias.  Foi 
éle  que  restituiu  à vida  humana  a sua  dignidade  perdida.  Os  ideais 
de  Cristo  se  harmonizam  com  os  mais  elevados  ideais  que  os  homens 
possam  conceber,  pois  a vontade  humana  na  sua  forma  mais  per- 
feita coincide  com  a vontade  de  Deus.  O homem  dos  nossos  dias, 
ha  ansiedade  de  resolver  os  seus  problemas  recorre  à educação,  à 
cultura,  às  ideologias.  E tôda  a capacidade  que  êsses  recursos  pos- 
sam ter  é devida  a sua  inspiração  nos  princípios  cristãos.  Há,  na 
atualidade,  uma  tentativa  de  se  fazer  por  métodos  técnicos  e cientí- 
ficos aquilo  que  temos  deixado  de  fazer  com  o recurso  que  Deus 
colocou  à nossa  disposição:  o seu  amor,  “derramado  em  nossos  co- 
rações, pelo  Espírito  que  nos  tem  dado”.  E assim  os  filhos  do  mun- 
do tomam  a vanguarda  para  fazerem,  imperfeitamente,  a obra  que 
foi  entregue  aos  filhos  do  Reino.  Pois  temos  de  concordar  em  que 
os  recursos  científicos,  técnicos  ou  profissionais,  por  mais  aperfei- 
çoados que  sejam,  por  si  sós,  são  incapazes,  pois  carecem  do  elemen- 
to fundamental,  o espírito,  que  é a essência  do  trabalho  cristão,  o 
único  dínamo  capaz  de  o mover  com  perfeição.  Mas,  “se  os  cren- 
tes se  calarem,  as  pedras  clamarão”.  Se  os  cristãos  não  fizerem, 
outros  o faraó . E o reino  de  Cristo  se  adianta,  apesar  do  atraso  dos 
cristãos,  pois  em  si  mesmo  tem  o germem  da  vida  e da  vitória. 
Mas  a nossa  responsabilidade  é tremenda! 

“O  mundo  chegou  a conhecer  o flagelo  de  hoje  porque  as  igre- 
jas o permitiram...  descuraram  sua  responsabilidade;  adormece- 
ram nas  esperanças  do  céu,  e deixaram  a terra  entregue  a si  mes- 
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ma,  esquecidas  de  que  Jesus  aqui  não  voltará  enquanto  os  intér- 
pretes de  sua  vontade  não  a promoverem  pelo  exercício  dos  princí- 
pios que  Êle  deixou”.  Já  os  tessalonissenses  dos  dias  de  Paulo, 
preocupados  com  a volta  de  Cristo  deixaram  até  de  trabalhar,  tor- 
nando-se êles  mesmos  problemas  para  os  outros.  Queriam  antego- 
zar os  direitos  do  céu,  negligenciando  seus  deveres  terrestres,  fun- 
damentais, como  seja  o próprio  sustento,  esquecidos  de  que  a vida 
além  é um  prolongamento  desta  e que  no  céu  não  há  lugar  para 
desocupados  e negligentes.  Cristo  foi  ao  encontro  dãs  necessida- 
des humanas  para  eliminá-las;  sua  preocupação  não  foi  a sublima- 
ção do  seu  “eu”  na  contemplação  dos  céus,  nem  tão  pouco  a satis- 
fação de  meros  impulsos  filantrópicos.  Êle  veio  para  servir,  veio 
perder  para  que  outros  ganhassem  e assim  deu  ao  mundo  o ver- 
dadeiro conceito  de  justiça  social,  que  nada  mais  é do  que  “opor- 
tunidades iguais  para  todos”,  partindo  do  reconhecimento  de  Deus 
como  Pai  e de  uns  aos  outros  como  irmãos.  Numa  família  não  é 
por  atos  de  misericórdia  que  um  filho  tem  oportunidades  iguais  aos 
seus  irmãos  e sim  por  dever  de  justiça.  Também  na  grande  fa- 
mília universal  — a sociedade  — é dever  de  justiça  alguém  se  preocu- 
par com  as  necessidades  do  semelhante  e um  direito  de  justiça,  o 
necessitado  ser  atendido,  com  tôda  a dignidade,  em  suas  necessi- 
dades. Esta  concepção  é muito  diferente  do  que  pensamos,  em  ge- 
ral, quando  ao  prestarmos  um  serviço  a um  semelhante  necessitado 
julgamo-nos  tão  virtuosos,  tão  caridosos,  quando  apenas  estamos 
cumprindo  um  dever  e,  geralmente,  muito  mal.  “Quando  tiverdes 
leito  tudo  quanto  vos  foi  mandado,  considerai-vos  servos  inúteis”. 
Quando  socorremos  um  necessitado  não  estamos  fazendo  nenhum 
favor,  nenhuma  obra  meritória,  e sim  o nosso  dever,  um  dever  de 
justiça . 


URGÊNCIA 

O famoso  rabino  judeu  Eliezer  costumava  advertir: 
“Voltem-se  para  Deus  algum  dia  antes  da  morte”. 

Um  dia  alguns  dos  seus  discípulos  observaram: 
“Como  pode  alguém  conhecer  o dia  da  sua  morte?” 

O rabino  imediatamente  retrucou:  “Portanto,  vol- 
tem-se  para  Deus  hoje  mesmo,  pois  amanhã  podem  morrer!” 


A ORAÇAO 


O mundo  se  nos  assemelha,  às  vèzes,  a uma  máquina  enorme  e 
inquietante  que,  sem  coração  e sem  olhos,  destrói  tudo  o que  o 
homem  faz,  cultiva,  ama,  espera.  Por  que  se  interessaria  o universo 
pelos  teus  anseios,  pobre  verme  da  terra?  Que  significam  os  teus 
suspiros  neste  universo  tão  cheio  de  astros  insensíveis?  Um  tal  pen- 
samento estanca  a prece  dos  nossos  lábios.  Experimenta,  com  tuas 
orações,  fazer  parar  uma  avalanche  que  cai  sôbre  uma  criança. 

Se  nos  pusermos  a contemplar  o universo,  ser-nos-á  impossível 
orar.  A meditação  nos  destinos  humanos  também  não  nos  dará  mais 
coragem.  No  meio  do  cáos,  da  infelicidade  e do  desvario,  ora,  se  és 
capaz.  Quando  muito,  pressentirás  no  universo  uma  fôrça  misteriosa. 
Mas  êle  não  pode  impelir-te  a confiar  nessa  fôrça,  de  modo  a poderes 
clamar:  “Ajuda-me!”,  como  diria  um  menino  que  estivesse  em  pe- 
rigo, chamando  por  seu  pai.  Por  que  então  podemos  orar?  Quem  nos 
dá  coragem,  certeza,  confiança? 

Algumas  crianças  estão  perdidas  num  bosque;  a escuridão  as 
amedronta  e,  de  repente,  uma  voz  retine  nas  trevas,  voz  conhecida, 
amada,  a voz  de  sua  mãe  que  as  procura  e vem  em  seu  socorro. 
Assim,  também,  a prece  é a resposta  a essa  voz  de  Deus  que,  súbito, 
em  Jesus  Cristo,  ressoa  nas  trevas  universais.  O Nosso  Pai  nos 
chama  na  escuridão.  Èle  nos  chama  e nos  procura,  para  que  O 
busquemos. 

“Menino,  onde  estás?”  Orar,  é dizer-lhe:  “Pai  meu,  eis-me 
aqui.  Tive  mêdo  até  o momento  em  que  tu  me  chamaste.  Já  não 
temo  mais  Vem,  eu  te  espero,  procura-me,  conduze-me  pela  mão  neste 
mundo  sombrio  e cruel”. 

É maravilha  que  um  homem  possa  ouvir  essa  voz  e sentir:  eu 
estou  salvo.  Deus  está  perto.  O universo  não  é tudo,  não  é a última 
palavra.  Deus  o governa.  Pode-se  falar  com  Aquêle  que  o dirige. 
Èle  escuta.  Eu  o posso  tratar  por  Tu.  E o que  escuto  não  é um  éco  da 
minha  voz,  mas  uma  resposta  d’Êle.  A oração  tem  um  sentido.  Sim,  e, 
dêsse  modo,  orar  não  somente  não  é um  ato  desarrazoado,  mas  é a 
coisa  mais  maravilhosa  do  mundo.  Pensai  no  estado  de  espirito  de 
um  explorador  que,  perdido  numa  região  de  gèlo,  percebe  de  repente, 
graças  a um  aparelho  de  rádio,  a custo  conservado  e montado,  que 
pode  não  somente  chamar,  mas  ouvir  uma  resposta  ao  seu  apêlo.  Que 
coragem  nova  e que  esperança  alegre!  O esperar  é possivel. 
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É assim  com  a prece.  No  meio  dêste  mundo  hostil,  de  fa- 
talidade, de  morte  e de  mistérios,  a oração  é o contacto  com  Aquêle 
que  está  sôbre  tôdas  as  coisas  e que  nos  diz:  “Não  temas!  Eu  estou 
contigo,  Eu,  teu  Pai,  teu  Criador  e teu  Salvador:  Eu  te  conduzo 
para  o bem”. 

A fé  se  nutre  com  a prece.  Ter  fé  é orar.  Desde  que  creiamos 
verdadeiramente,  oramos,  e onde  cessar  a oração,  ai  cessará  a prece. 
O filósofo  Kant  afirmou  que  o único  efeito  da  oração  é elevar  a 
alma  daquele  que  ora.  Admitir,  diz  êle,  uma  ação  exterior . res- 
pondendo à prece  do  homem  seria  absurdo.  Kant  não  podia  falar 
doutro  modo,  se  não  conhecia  o Deus  que,  exterior  à nossa  alma,  nos 
chama  por  Jesus  Cristo.  Desconhecendo  êsse  Deus  e essa  revelação, 
muitos  homens  não  podem  orar.  Uma  prece  real  não  é possível 
senão  como  conseqüência  de  uma  revelação  real.  Como  prece  real,  eu 
entendo  aquela  que  espera  com  certeza  uma  resposta  favorável.  Isso 
não  é possível  senão  pela  fé  no  Deus  vivo.  Que  devemos  entender  por 
“Deus  vivo?”  Aquêle  a quem  tu  podes  orar  com  confiança,  pois  que 
tem  provado  a sua  fidelidade. 

Pode  o homem  de  hoje  orar?  Que  o homem  atual,  tão  culto  e 
senhor  de  todos  os  progressos  da  técnica,  tem  necessidade  de  prece, 
sentindo  no  fundo  do  seu  coração  o desejo  de  orar,  é um  fato  que 
não  há  dúvida.  Mas  pode  êle  orar?  Quando  pensamos  em  tudo  o 
que  êle  aprendeu  a respeito  dêste  desconcertante  universo,  e das 
leis  da  natureza,  e do  infinito,  cremos  que  êle  possa  ainda  orar? 
Como  Abraão,  há  quatro  mil  anos,  levantando  os  olhos  para  o céu 
estrelado  da  Palestina,  o homem  de  hoje  é uma  alma  vivente,  um 
espírito,  e não  um  simples  fragmento  do  universo.  É uma  per 
sonalidade.  O seu  espírito  se  ergue  acima,  de  todo  o cosmos.  O meu 
corpo  é apenas  um  grão  insignificante  em  tôda  a natureza  universal. 
O meu  espírito,  não.  Isto  o homem  moderno  pode  também  saber,  e 
entre  os  mais  inteligentes  e os  mais  cultos,  muitos  o sabem. 

Mas  eis  que  surge  uma  questão:  A minha  personalidade  tem  ou 
não  um  senhor?  Meu  eu  é responsável:  deve  êle  uma  resposta  a 
quem  o chama?  Ou  pode  fazer  o que  quiser?  Exatamente  por  ser  o 
homem  responsável,  é que  Deus  o chama:  Adão,  onde  estás?  Todos 
nós  tememos  essa  voz,  porque  sabemos  que  não  podemos  fugir  à 
nossa  responsabilidade.  Mas  essa  voz  que  nos  chama  também  nos 
responde  e nos  encoraja:  “Não  temas,  porque  Eu  sou  contigo,  Eu,  teu 
Deus,  teu  Pai”. 
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É absolutamente  certo  que  o homem  dêste  século  das  luzes  é 
um  pecador  que  não  pode  pagar  as  suas  dívidas,  mas  também  é certo 
que  o Evangelho  da  graça  é para  êle  anunciado.  Deus  seja  louvado! 
Numerosos  são  aquêles  que  o escutam  e lhe  responSem,  por  meio  das 
suas  preces,  com  seus  louvores,  ações  de  graças  e súplicas. 

(Do  livro  “Notre  Foi”,  de  Emil  Bruner). 


Obediência  à Igreja 

Trecho  extraído  do  livro  “Minha  Vida  Cristã”  de  autoria 
do  Padre  Álvaro  Negromonte,  capítulo:  OBEDECER  à IGREJA, 
subtítulo:  “As  Outras  Determinações”,  pág.  48  da  B.a  edição.  O 
livro  é adotado  na  l.a  série  ginasial  dos  estabelecimentos  de  ensino 
católico: 

“1.  O ‘verdadeiro  católico  está  sempre  pronto  a obedecer  à 
Igreja. 

Assistida  pelo  Espírito  Santo,  a Igreja  sabe  melhor  que 
ninguém,  o que  devemos  evitar  e o que  devemos  fazer 
para  nossa  santificação. 

A Igreja  proíbe  certas  associações  (Maçonaria,  Associa- 
ção Cristã  de  Moços,  etc.)  ou  desaconselha  outras  (Ro- 
tary  Club):  — nunca  faréi  parte  delas. 

Condena  certos  livros:  — nunca  os  lerei. 

Censura  modos  despudorados  de  danças,  esportes,  etc. 
— nunca  os  usarei. 

A Igreja  proíbe  assistir  a cultos  protestantes  e sessões 
espíritas:  — nunca  assistirei  a êles. 

A Igreja  condena  casamento  misto:  — nunca  o farei. 

2.  Nem  sempre  saberei  as  razões  por  que  a Igreja  age  dês- 
te modo.  Mas  sei  que  a Igreja  tem  sempre  razão  para 
agir  assim.” 


QUAL  0 USO? 


A pequena  caricatura  apresentava  um  estudo  de  Rádio  no  ins- 
tante máximo  do  concurso  para  lançamento  do  novo  produto.  Cai- 
xas e caixas  de  Chipo,  a nova  maravilha,  estavam  acumuladas  junto 
às  paredes.  E o locutor  anunciava  entusiasmado. 

— Qualquer  ouvinte  que  nos  sugerir  um  uso  para  Chipo  recebe 
uma  caixa  de  brinde.  O anúncio  de  religião  em  nossos  dias  reves- 
te-se, muitas  vêzes,  desse  aspecto  de  ridícula  inutilidade.  Se  alguém 
descobrir  um  uso  para  ela,  pode  candidar-se  a recebê-la,  de  graça 
naturalmente.  “De  graça  recebestes,  de  graça  dai...”. 

O barateamento  da  religião  é uma  das  coisas,  mais  trágicas  de 
nossos  dias. 

“Não  deis  aos  porcos  as  coisas  santas”,  cremos  nós,  não  se  re- 
fere, propriamente,  a essa  venda  do  Evangelho  a quem  o despreza. 
Há,  todavia,  outros  textos  no  Evangelho  que  nos  dão  a entender 
que  a Mensagem  da  Sa  vação  não  deva  ser,  de  certa  forma,  ven- 
dida em  leilões  humilhantes. 

Para  que  serve  a religião?  Quando  se  entende  por  isso  a defor- 
mação ridícula  do  ensino  de  Cristo  que  se  oferece  em  nossa  praça 
de  idéias  numa  competição  vulgar  com  ideologias  e filosofias,  então 
o barateamento  é inevitável. 

No  entanto,  o Evangelho  de  Cristo  é a coisa  mais  urgente  para 
o homem,  independente  dos  caixeiros  viajantes,  nem  sempre  felizes, 
que  o condicionaram  a suas  fórmulas  vulgares. 

As  maravilhas  da  graça  em  Cristo  possuem  uma  evidência  pró- 
pria, indescritível,  patente  e que  fere  ao  mais  indiferente  cidadão. 

A simnles  menção  dos  fatos  relacionados  com  o grande  fato  já 
contém  uma  urgência  e um  apêlo  que  importuna  o mais  indiferente. 

A tentativa  de  enfeitar,  o produto  é que  lhe  tem  obliterado  o 
caráter  de  boa  nova,  da  única  mensagem  realmente  útil  para  o 
homem. 


GRANDES  PENSAMENTOS 


0 Ateísmo 


— És  um  ateu! 

Que  queres  dizer  com  isso?  Não  se  devem  confundir  as  di- 
versas espécies  de  ateísmo.  As  distâncias  entre  elas  são  grandes. 
Em  que  Deus  é que  não  credes?  Importa  definir  isso.  Sócrates  foi 
chamado  um  ateu,  Jesus  um  blasfemador.  Deus  seguramente  deve 
ser  ateu  de  tòdas  as  falsas  divindades,  isto  é,  de  muitas  formas  sob  as 
quais  êle  é invocado,  ensinado,  caricaturado  no  mundo. 

O ateísmo  tem  uma  raiz  má  quando  é o fruto  da  impiedade. 
O homem  todo  é viciado  pela  impiedade.  Ela  é a ausência  de  todo 
respeito,  .de  tôda  veneração,  de  todo  sentimento  do  valor  dos  sêres. 
Um  espírito  de  impureza  e de  profanação  o anima.  Sob  esta  forma  o 
ateismo  não  é uma  doutrina,  mas  uma  depravação  criminosa.  Não 
se  devem  confundir  com  êle  estados  de  espíritos  respeitáveis.  En- 
tretanto, essa  espécie  de  ateísmo  que  não  é mais  do  que  profanação  e 
impiedade,  pode  ser  encontrada  em  homens  que  professam  crer  em 
Deus.  Não  nos  enganemos!  Crer  em  Deus  não  é pronunciar  o seu 
nome  e jurar  por  um  credo.  Se  o coração  é impuro,  rancoroso,  des- 
prezador  dos  direitos,  das  idéias,  das  crenças  alheias,  desprovido  de 
respeito,  de  afeto,  de  escrúpulo,  estamos  em  face  do  pior  ateísmo, 
hipocritamente  ornado  na  superfície  de  um  rótulo  religioso.  Temo 
que  esta  forma  de  ateísmo  seja  muito  espalhada.  Há  uma  outra  que 
ainda  o é mais.  Quando  uma  rotina  secular  tem  petrificado  a crença, 
ela  mantém-se  em  milhares  de  homens  no  estado  de  corpo  estranho, 
sem  ligação  com  o organismo,  sem  ação  sôbre  a vida.  É o ateísmo 
prático.  A maioria  dos  homens  não  tem  outra  religião.  São  irmãos 
dos  ateus  rotineiros,  que  negam  a Deus  com  a mesma  indiferença 
com  que  os  outros  crêem  nêle. 

O ateísmo  filosófico  jjrovém  de  várias  causas.  Certos  espíritos, 
aferrados  na  concepção  mecânica  do  mundo,  consideram  a idéia  de 
Deus  como  uma  inútil  superfetação.  Ela  não  lhes  parece  corresponder 
a nada  de  positivo.  Eliminam-na,  pois,  ou  imaginam  eliminá-la.  São 
freqüentemente  de  um  ateísmo  jovial.  Para  outros  o ateísmo  é o re- 
sultado de  uma  impossibilidade  de  crer,  que  èles  ressentem  dolo- 
rosamente. Porém  no  íntimo,  que  Deus  é que  êles  negam?  A maior 
parte  dêles  provam  pelos  seus  escritos  e suas  palavras  que  é uma 
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simples  abstração,  uma  imagem  imprecisa,  divindade  nascida-morta, 
que  tomba  da  árvore  como  um  fruto  doentio.  Suas  negações  apenas 
destróem  um  fantasma.  0 centro  resistente  da  idéia  de  Deus  êles  o 
conservam,  e sob  outros  nomes  fazem  dêle  as  peças  essenciais  de  seu 
pensamento.  A morte  dos  deuses  é um  dos  seus  temas  de  predileção. 
Porém  trabalham,  inconscientemente,  para  a ressurreição  dos 
mesmos. 

A mais  interessante  forma  do  ateísmo  é aquela  em  que  a 
concepção  da  divindade,  aceita  até  ali,  se  abate  ante  os  progressos  da 
consciência  humana.  Do  momento  em  que  o homem  se  torna  maior, 
mais  desinteressado,  mais  equitativo,  em  suma,  melhor  que  o seu 
Deus,  a imagem  dèste  empalidece  e se  extingue  no  foro  interior.  Tais 
casos  de  ateísmo  superior  existem.  A olhar  de  perto  o Deus  oficial, 
temos  de  confessar  que  êle  só  tem  o que  merece.  Se  a mitologia 
antiga  atribuía  aos  deuses  costumes  que  fariam  corar  humanos  um 
tanto  limpos,  enxergamos,  e quantas  vêzes,  no  ensino  religioso  cor- 
rente, doutrinas  acerca  de  Deus  injustificáveis  perante  a consciência. 
Pueril,  indiscreta,  rancorosa,  arbitrária,  sua  mentalidade  lembra  a 
do  déspota  oriental  que  não  tem  de  prestar  contas  a ninguém.  Exige 
uma  justiça  que  êle  mesmo  não  pratica,  impõe  dores  das  quais  está 
isento.  Sua  parcialidade  é prodigiosa,  sua  inalterável  serenidade 
está  em  escandaloso  contraste  com  a miséria  humana.  Perante  um 
coração  de  homem  sincero,  devotado,  reto,  justo,  clemente,  esta  fi- 
gura é falha  de  prestígio  moral.  E a atitude  de  seus  defensores 
ainda  mais  a compromete.  Fizeram  o seu  Deus  tomar  parte  em 
muita  causa  injusta,  solidarizaram  por  demais  a causa  dêle  e a sua 
própria,  aplicaram-lhe  ao  rosto  a sua  própria  máscara.  Quem  pode 
dizer  se  o Deus  verdadeiro  não  rompeu  com  seus  campeões  ha- 
bituais para  ir  habitar  incógnito  o coração  daqueles  que  Tião  o 
nomeiam,  mas  que  vivem  da  sua  vida?  Em  todo  caso,  a situação  é 
grave.  Exige  as  reflexões  e os  esforços  de  todos  os  homens  religiosos, 
e principalmente  dos  que  têm  encargo  de  almas.  Por  que  filtro  de 
arrependimento,  de  dor,  de  labor  obstinado  não  terá  de  passar  nossa 
concepção  de  Deus,  para  sair  límpida,  salutar,  libertadora  como 
brotava  do  coração  dos  velhos  Profetas  e de  Jesus? 

Mas  êles  se  iludem,  os  ateus  convictos  que  falam  do  desapa- 
recimento de  Deus,  ou  pensam  ter  de  o desarraigar  de  nossas  almas, 
a fim  de  lhe  extirpar  as  taras  de  uma  religião  mumificada,  des- 
moralizante,  cismática,  estreita,  adversária  da  liberdade  e do  pro- 
gresso humano.  O homem  precisa  de  Deus.  Quando  lho  tiram,  estreita 


Maio  de  1957 


— 49 


em  seus  braços  pobres  fetiches.  Se  quereis  libertá-lo  de  doutrinas 
que  o sufocam,  dai-lhe  uma  concepção  de  Deus  em  que  êle  respire 
livremente. 

O mal  não  nos  deve  fazer  esquecer  o bem.  A idéia  de  Deus 
brilhou  sôbre  a humanidade  com  uma  claridade  imensa.  Vós  mes- 
mos estais  impregnados  dela  por  atavismo.  Nunca  poderá  ser  substi- 
tuída por  outra  coisa  que  não  seja  ela  mesma  purificada,  posta  ao 
nível  do  novo  grau  de  consciência  e de  vida  social.  Possam  todos  os 
homens  de  boa  vontade  seguir  cada  qual  o seu  caminho,  agindo  com 
desinteresse!  Chegará  o dia  em  que  terão  ajuntado  no  sofrimento  e 
na  angústia  os  materiais  de  um  edifício  religioso  novo,  largamente 
ventilado,  hospitaleiro,  digno  de  Deus  e da  humanidade. 

Nêsse  dia  teremos  uma  gratidão  especial  para  com  os  obrei- 
ros da  primeira  hora,  conjuntamente  com  os  ateus  piedosos  que  a 
insuficiência  da  religião  existente  lançara  na  negação,  recolhendo-se 
em  si  mesmos  para  melhor  investigar. 


GLÓRIA 

Cromwell  recebia  uma  brilhante  manifestação  que  a 
história  considera  um  verdadeiro  triunfo.  Uma  multidão 
imensa  o cercava  e exaltava. 

— - Que  glória,  dizia  alguém  a Cromwell.  Que 
assombroso  concurso  tendes  atraído! 

Maior  seria,  retrucou  Cromwell,  se  se  tratasse  do  meu 
suplício. 


A Igreja  Depois  de  Pentecostes 

W.  Gordon  Robinson 


Lemos  nos  primeiros  capítulos 
dos  Atos  dos  Apóstolos  três  vívi- 
das descrições  da  Igreia  Cristã, 
loso  após  Pentecostes.  Tais  des- 
crições resumem  a atividade  dos 
seguidores  de  Cristo,  quando 
insnirados  pelo  Espírito  Santo. 

“Perseveravam  na  doutrina 
dos  apóstolos,  na  comunhão,  na 
fração  do  não  e na  oração.  (Atos 
II.  42)  “Os  crentes  estavam  uni- 
dos e tinham  tôdas  as  cousas  em 
comum...  frequentavam  todos 
os  dias  o templo,  em  perfeita 
harmonia,  iam  pelas  casas  par- 
tindo o pão,  e tomavam  as  suas 
refeições  com  alegria  e simplici- 
dade de  coração.  Louvavam  a 
Deus  e eram  benquistos  de  tôda 
a gente.”  (II,  44,  46,  47).  “A  mul- 
tidão dos  crentes  era  um  só  co- 
ração e uma  só  alma.  Ninguém 
considerava  propriedade  sua  ne- 
nhuma das  cousas  que  possuia, 
mas  tudo  era  comum  entre  êles. 
Com  grande  valor  davam  os 
apóstolos  testemunho  da  ressur- 
reição do  Senhor  Jesus.  Todos 
êles  possuíam  a graça  em  abun- 
dância. (IV,  32,  33) 

São  essas  algumas  das  caracte- 
rísticas da  Igreja  que  nós  vis- 
lumbramos. Outras  mais  desco- 
briremos se  continuarmos  a lêr 
o livro  de  Atos. 

Salientemos  algumas  dessas 


características:  a fraternidade 

reinante  entre  êles  na  qualidade 
de  membros  de  uma  companhia 
redimida  (II,  44;  IV,  32);  o do- 
mínio do  Espírito  Santo  (II,  33; 
IV,  31);  vidas  cheias  de  poder  e 
autoridade  (IV,  7,  33;  V,  15,  16); 
ousadia  e coragem  (IV,  13,  20, 
31),  cheias  de  júbilo  (II,  46;  V 
41). 

IMPERFEIÇÕES  HUMANAS  — 

Não  devemos  contudo  roman- 
tizar as  cousas.  O autor  de  Atos, 
bem  como  os  autores  dos  demais 
livros  do  Novo  Testamento  são 
perfeitamente  honestos:  êles  não 
tiveram  nunca  a pretenção  de 
nos  fazer  crer  que  a Igreja  in- 
variàvelmente  apresentasse  tais 
características.  Ao  contrário, 
êles  registam  rompimentos  de 
camaradagem,  falhas  lamentáveis 
entre  os  crentes.  Haja  vista  o 
caso  de  Ananias  e Safira  o casal 
que,  desejando  gozar  da  honra 
de  ter  “tôdas  as  cousas  em  co- 
mum”, no  entanto  “reteve  uma 
parte  do  preço”  (Atos,  V,  3);  as 
murmurações  acêrca  da  distri- 
buição das  esmolas  (VI,  1);  os 
membros  da  igreja  de  Corinto, 
dividindo-se  em  facções  (I  Cor. 
I,  11,  12);  a imoralidade  (V,  1); 
os  litígios  (VI,  1);  a gula  por 
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ocasião  da  Ceia  do  Senhor 
(XI-20-22) ; arté  mesmo  na  igreja 
de  Filipo,  — tão  cheia  de  servi- 
ços cristãos,  leais  e generosos,  e 
por  isso  tão  amada  de  Paulo,  — 
verificavam-se  pequenas  desa- 
venças (Eil.  IV,  2,  3). 

Apesar  de  tudo,  dominavam  as 
boas  caracteristicas;  as  falhas, 
em  seu  todo,  constituiam  ex- 
ceções. 

“SINAIS”  DA  IGREJA  — 

Quais  eram  os  traços  que  dis- 
tinguiam a Igreja  de  qualquer 
outra  sociedade  contemporânea? 

Os  caracteres  distintivos  que 
andamos  notando  (Act.  II,  42, 
44,  46,  47;  IV,  32,  33)  eviden- 
ciam-se em  número  de  quatro: 
o culto,  a fração  do  pão,  o en- 
sino dos  apóstolos  e a fraterni- 
dade. 

Quanto  ao  culto,  êste  era  uma 
quase  continuidade  dos  hábitos 
de  culto  judáico.  Os  seguidores 
do  Senhor  Ressuscitado  conti- 
nuavam a ir  ao  Templo  (e  mais 
tarde  às  sinagogas) ; observavam 
ainda  as  horas  de  prece,  pela 
manhã,  à tarde  e à hora  do  sol 
poente  (Atos  III,  1).  Herdeiros 
do  judaismo,  contudo  cedo  vie- 
ram a perceber  que  o culto  sa- 
crificial que  se  praticava  no 
Templo  judáico  fôra  abolido, 
uma  vez  por  tôdas,  pelo  sacri- 
fício de  Jesus  (vide  Hebreus,  X) ; 
convenceram-se  de  que  suas  ora- 


ções, seus  hinos  e suas  leituras 
das  Escrituras  deviam  ser  afas- 
tadas da  freqüência  aos  lugares 
de  culto  dos  judeus.  Ainda  mais: 
ao  culto  em  que  haviam  sido 
criados  fizeram  um  acréscimo 
de  notável  significação,  qual 
fôsse  o partir  do  pão.  Em  seus 
próprios  lares  e arredados  do 
culto  público  do  judaísmo,  admi- 
nistravam êles  a Ceia  do  Senhor 
e ofereciam  suas  preces  distin- 
tivamente cristãs  (Atos  II,  42). 
Era  a continuação  íntima  da  ami- 
zade que  haviam  gozado  com  o 
Senhor  Jesus  durante  sua  vida 
terrena,  renovada  agora  com  o 
Senhor  Ressurrecto  e Vivo.  Ou- 
tro importante  caráter  distintivo 
das  reuniões  da  Igreja  era  o en- 
sino dos  Apóstolos.  Os  apóstolos 
eram  por  definição  aqueles  que 
tinham  acompanhado  a vida  ter- 
rena do  Senhor  Jesus  e eram 
testemunhas  de  sua  ressurreição 
(Atos,  I,  21-22;  IV,  33).  Êles 
construiram  a Igreja  ensinando 
aos  novos  adeptos  não  somente 
o que  Jesus  havia  dito  e prati- 
cado mas  também  o que  Êle  era 
— o Messias,  o Filho  de  Deus, 
que  viveu,  foi  crucificado,  res- 
surgiu dos  mortos,  é glorificado 
como  Salvador  e Juiz,  em  perma- 
nente atividade  para  redimir  o 
homem  do  pecado  e da  morte. 
Fraternidade  é o quarto  caráter 
distintivo.  Os  pontos  essenciais 
desta  fraternidade  eram  o senso 
de  associação  numa  nova  empre- 
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sa,  o estarem  unidos  “num  só 
coração  e numa  só  alma”,  a par- 
ticipação nos  sofrimentos,  na 
glória  e na  própria  vida  de  Cris- 
to, o estarem  em  relação  orgâni- 
ca com  o corpo  de  Cristo  e uns 
com  os  outros,  na  comparticipa- 
ção de  seus  bens.  Esta  última 
parte,  o “terem  tudo  em  comum” 
era  uma  atividade  voluntária 
(Atos  II,  44,  45;  IV,  34,  35;  V,  4) 
de  que  resultava  a constituição 
de  .um  fundo  para  auxilio  dos 
necessitados. 

Alguns  pontos  altos  podemos 
distinguir  nessas  características 
e feições  da  igreja  primitiva. 

PODER,  GRAÇA  E UNIÃO 

Poder.  Ninguém  pode  ler  os 
Atos  dos  Apóstolos  sem  se  im- 
pressionar com  o poder  que  se 
prometia  à igreja  como  uma  dá- 
diva do  Senhor  Ressurrecto  e do 
Espírito  Santo  (Atos  I,v8;  Lucas 
XXIV,  49)  e finalmente  com  a 
promessa  cumprida  no  Pentecos- 
tes (Atos  III,  12;  IV,  8,  etc.).  Nin- 
guém pode  deixar  de  se  impres- 
sionar com  êste  fato:  uma  cor- 
poração de  homens,  intimidades 
e em  pânico  ao  tempo  da  cruci- 
ficação, eis  que  se  levantam  aci- 
ma de  seus  fracos  recursos  “ope- 
rando sinais  e prodígios”  (Atos, 
II,  43)  e vão  ser  “testemunhas 


de  Jesus  em  Jerusalém,  em  tôda 
a Judéia  e Samaria  a até  aos  con- 
fins da  terra”  (Atos  I,  8). 

Graça.  “Grande  era  a graça 
que  estava  sôbre  êles”,  “Estêvão, 
cheio  de  graça  e poder”,  “a  gra- 
ça de  Deus”  na  igreja  de  Antio- 
quia,  “instados  a continuar  na 
graça  de  Deus”  — - eis  algumas 
das  frases  a respeito  da  graça 
de  Deus  (sua  atividade  generosa, 
imerecida,  livre,  a fluir  pessoal- 
mente para  o homem)  e da  afa- 
bilidade que  ela  determinava 
entre  os  membros  da  igreja. 
Cônscios  da  efusão  da  bondade 
de  Deus  sôbre  êles,  não  podiam 
deixar  de  estar  repletos  da 
graça. 

União.  Havia  união  no  culto, 
nas  atividades  comuns  (por 
exemplo,  nas  orações,  nas  refei- 
ções, nas  reuniões  nos  lares  e 
nos  cenáculos,  na  participação 
da  ceia  do  Senhor),  em  suas  pro- 
priedades (uma  experiência  co- 
munal), e no  coração  e na  men- 
te. O companheirismo  reflete-se 
no  número  de  vêzes  que  à pa- 
lavra “juntos”  aparece  'em  Atos. 

Igreja  nenhuma  está  na  verda- 
deira linha  de  sucessão  da  Igre- 
ja Apostólica  a menos  que  ma- 
nifeste essas  mesmas  caracterís- 
ticas, essas  mesmas  feições  e 
êsses  mesmos  sinais. 

(The  Christian  World) 


A PROVA 


As  realidades  espirituais  são  absolutas.  Coisas  espirituais 
se  comparam  às  espirituais. 

Nesse  espírito,  gostaríamos  de  dizer  algo  sôbre  a ressurrei- 
ção de  Jesus. 

Afinal,  quais  as  provas  que  temos  dêsse  fato  ? Não  é pre- 
ciso chegar  aos  extremismos  de  Schweitzer  para  verificar  que  a 
prova  última  da  ressurreição  é íntima.  Isso  em  nada  obscurece 
a realidade  objetiva  do  maior  fato  do  Cristianismo.  Perguntamos, 
no  entanto,  seguindo  Barth:  Para  o homem  que  não  crê,  existe 
a ressurreição  ? 

Pelo  menos  na  presente  dispensação,  antes  da  volta  gloriosa 
do  Cristo  Vencedor,  ressurreição  só  existe  para  quem  crê.  Não  há 
prova  material  concreta  e satisfatória  do  fato,  como  também  não 
há  provas  científicas  em  contrário. 

A ciência,  por  mais  que  insistam  os  teólogos  “objetivistas” 
do  século  passado,  não  “prova”  a ressurreição. 

O homem  a aceita  por  fé,  que  é a certeza  das  coisas  que  se 
não  vêem.  De  sorte  que  o maior  milagre  da  história  tem  o sei 
correlato  na  aceitação  do  mesmo  pelo  homem  que,  por  si  só,  ja 
mais  receberia  o Cristo  Vivo. 

Você  me  pergunta  — diz  um  célebre  hino  — como  eu  sei 
que  Êle  vive? 

— Êle  vive  dentro  do  meu  coração. 

E porque  Êle  vive,  eu  também  vivo. 

“Eu  vivo  e vós  vivereis”  — prometeu  Êle. 


it  & 
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S1NCHET1SMO  TUHÉ-CANDOMBEE 
(Continuação  da  pág.  20) 

Tem  inicio  o canto  do  "linho”  do 
africano  nagõ.  O solista  vai  proferindo 
parte  do  seu  “linho”  e o eôro  interca- 
lando canta : 

"Eu  vim  babá 
Eu  vim  baiá.”  (côro) 

O solista  canta: 

“Vim  dança  cururu 
negro  macumbeiro 
negro  de  macumba 
negro  feiticêro 
negro  de  macumba 
dentro  do  xangô, 
negro  na  minha  terrêra 
oi  negro  no  fandango.” 

Depois  o solista  canta  outras  coisas 
incompreensíveis.  Baixa  um  caboclo  e 
o chamam  de  seu  Peixoto.  Vários  ajoe- 
lham e pedem-lhe  a benção,  beijando- 
lhe  a mão  (do  manifestado).  Deram-lhe 
uma  garraíinha  com  cachaça.  Segurou 
um  quadro  de  santa  Bárbara  e beijou 
a testa  da  “mãe-de-terrêra”,  com  quem 
se  manifestou  o seu  Peixoto.  Uma  pe- 
de-lhe a bênção,  ela  cruza  as  duas 
mãos  sôbre  a sua  cabeça.  A seguir 
mestre  Jajaba  pede  uma  batida  para 
Aapanã.  Começa  o canto  em  solo: 

“Olariô,  léco 

êle  é pai  de  fôgo.”  (solo) 

O côro  canta,  alternando: 

"Olariô,  léco 

xapanã  de  fogo  chegô.” 

O solo  prossegue: 

"Olariô,  léco, 

êle  vem  de  Aruanda, 

fazê  obrigação,  léco, 


lazé  devagá,  léco. 

Olariô,  léco, 

/a  deu  meia  noite, 
olariô,  léco, 
o galo  já  cantô.” 

Enquanto  estão  cantando  entra  Mestre 
Zé  Véio,  “pai-de-terrêra”  com  dois 
tições  de  fogo,  um  em  cada  mão.  Vem 
dançando,  pulando,  sapateando.  Eaz 
os  cumprimentos  para  o Canzoal  e de- 
pois quebra  os  tições  deixando  as  bra- 
sas no  chão.  Apanha  uma  bràsa  viva, 
a mastiga  e a come  enquanto  dança 
sôbre  as  brasas,  apagando-as  tòdas. 
Antes  de  retirar-se  cruza  os  braços  três 
vêzes,  defronte  do  canzoal. 

ü solista  com  o colar  a tiracolo  ba- 
lança o maracá.  Há  silêncio  e êle  de- 
termina que  os  pedaços  de  carvão  que 
ficaram  devem  ser  recolhidos  e lan- 
çados 11’água  do  rio,  onde  ninguém 
mais  possa  pisá-lo.  Dada  a ordem 
cruza  os  braços  três  vêzes. 

Há  um  pequeno  intervalo  de  dois  mi- 
nutos, quando  Mestre  Jajaba  dá  um 
viva  a santa  Bárbara.  Baixa  o caboclo 
1 upinambá.  Enquanto  o manifestado 
sola,  o côro  canta: 

"Ê  Jurema” 

U solista  vai  alternando: 

“Oi  êste*  santo  é de  Jurema 
oi  o tronco  da  jurema 
oi  a vorta  da  jurema 
êsse  tombo  é juremá 
oi  o tombo  da  jurema 
com  a força  de  Jesus 
Nosso  Pai  Celestiá.” 

O manifestado  tomou  um  cálice  de 
jurema.  E o canto  prosseguiu: 

"A  folhinha  da  jurema 
nós  vamo  apanhá.” 
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Os  demais  cantadores  e dançadores, 
lançaram  um  novo  estribilho: 

"A  folhinha  da  jurema 
a íolhá  da  jurema.” 

K assim  fixou  o canto,  aliás  novo 
estribilho  para  a mesma  melodia.  Sain- 
do o caboclo  Tupinambá,  manifestou-se 
o caboclo  Capueira.  Foi  festejado. 
Cantou-se  seu  “linho”: 

"Minha  santa  Barbara 
eu  já  vô  imbora 
pra  Jerusalem 
está  chebando  a hora.” 

O cõro  repetiu-o.  Depois,  defronte  ã 
mesa  cantou: 

"Senhora  luxa 
eu  já  vô  imbora 
para  a minha  aldeia, 
está  chegando  a hora.” 

Nèsse  interim,  uma  filha-de-santo  pa- 
rece desacordar.  Tem  um  estremelique 
e atira-se  de  costas  no  que  é segura 
pelos  demais.  Mestre  Jajaba  toma  uma 
vela  e derrama  um  pingo  de  esperma- 
cete  em  sua  testa  e em  cada  pulso, 
primeiramente  no  direito  e depois  es- 
querdo. 

Voltam  a cantar,  os  maracás  batem 
frenèticamente,  o manifestado  canta: 

"De  terrêra 

eu  já  vô  imbora.” 

As  mulheres  cantam: 

“Santa  Barbara, 
eu  já  vô  imbora 
para  Jurema 
tá  chegando  a hora.” 

<J  manifestado  pegou  nos  dedos  de 
um  rilho  de  santo  e puxou-os  para  bai- 


xo, estalando-os.  Saiu  o caboclo.  Ü 
Mestre  Jajaba  fica  novamente  manifes- 
tado e diz:  “E  viva  todos  orixá”.  Che- 
gou um  caboclo,  indio.  O canto  é quase 
incompreensível.  O solista  assim  canta  : 

“E  nha  ê,  nha  ê,  nha  ê,  nha  ê 
e nha  e,  nha  e,  o nha  á.” 

O solista  alterna  com  o cõro : 

"Cabòco  indio  (bis) 
que  anda  fazendo  aquiV 
Ai,  ando  na  terra  alèia  (bis) 
procurando  minha  ciência." 

U solista  repetia  “seu  nha  ê”  e o cõro 
cantava : 

"Com  a força  de  Jesus  (bis) 
Mosso  Pai  Celestiá 
Com  a força  de  Jesus  (bis) 
Nosso  pai  Oxalá.” 

O indio  começou  fazer  o gesto  de  que 
esta  atirando  com  arco  e flexa.  Ex- 
plicou o "presidente”  que  èle  quer  um 
arco  para  brincar  e que  não  estão  pre- 
venidos para  dar-lhe  o arco  e flexa. 
Uma  pessoa  caiu  no  chão  e Mestre  Ja- 
jaba cruzou  as  mãos  em  cima  para  que 
ela  se  levantasse.  Disse  o presidente 
que  se  não  cruzar,  náo  se  levanta.  Uma 
assistente  que  ali  estava,  que  não  é fi- 
lha do  terreiro,  cai  estatelada  no  chão. 
Disseram  que  foi  um  espirito  branco 
ijue  a tomou.  Deu  trabalho  para  que 
eia  voltasse.  Estava  estirada  no  chão, 
a face  repuxada  e o corpo  retesado. 
Examinamô-la.  Estava  rigida.  üutra 
pessoa  caiu  por  cima  dela  para  ado- 
rnar o espirito  branco.  U dono  da 
“terrêra”  disse  que  aquilo  tinha  acon- 
tecido porque  é uma  mulher  muito  fa- 
ladeira. Lidou  para  retirá-lo,  não  con- 
seguindo. Pediu  a um  dos  presentes 
que  lessem  um  trecho  do  livro.  O li- 
vro ê o de  São  Cipriano  que  está  sôbre 
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■ mesa.  Nosso  companheiro  de  visita 
ao  candomblé,  Dr.  Machàdo  Lobo,  Pre- 
feito de  Piaçabuça,  leu  um  trecho  qual- 
quer do  livro,  O espírito  branco  des- 
pachou-se. O dono  da  terrêra  dirigin- 
do-se  a nós  disse:  “espírito  branco 

aqui  não  brinca.” 

Baixa  outro  caboclo,  bota  seu  “li- 
nho” : 

“Entrada  de  jacutáia 
eu  vi  dois  índio  reà, 
eu  tava  trocando  frexa  (bis) 
no  portão  de  Juremá.” 

Cantou-se  tal  “linho”  e a seguir  o 
solista  cantou: 

Que  Deus  te  ajude, 
santa  Barba.” 

E o eôro  respondia: 

“Que  Ueus  te  dê 
felicidade  e saude.” 


Algumas  observações  mais  colhidas 
enquanto  dançam:  o solista  Jajaba  tem 
um  agola  pregada  em  sua  camisa  co- 
mum, com  alfinetes  de  gancho.  Disse 
que  há  8 anos  èle  bate  terrêra  aqui,  já  • 
bateu  em  Bonito,  Pontal  do  Peba,  disse 
ainda  que  Mestre  Zé  Vélo  sofre  muita 
perseguição  da  policia.  Ü atual  delega- 
do não  o tem  perseguido,  pois  quando 
precisa  de  uma  montada  para  seus  sol- 
dados, vai  pedir-lhe  por  empréstimo. 
Dizem  que  Jajaba  tem  três  mulheres, 
vive  com  as  três:  Clotilde,  Julita  e 
Siaria.  Enquanto  assinaiavamos  as 
observações  acima,  desceu  o Zé  Ba- 
hiano,  manifestando-se  numa  filha  de 
santo.  Zé  Bahiano  foi  um  cabra  de 
Lampeão,  morto  pelos  soldados.  Dizem 
que  êle  “ferrava  as  mulheres  na  cara.” 
(Marcar  com  ferro  em  brasa).  É um 


espírito  branco  que  está  sendo  jure- 
mado.  Cada  vez  que  desce  está  sendo 
disciplinado,  juremado  como  dizem, 
apanha  de  leprê  (isto  é,  palmatória). 

Quando  Zé  Bahiano  estava  manifes- 
tado, no  canto  contou  sua  história,  ten- 
do morrido  sob  o pé  de  uma  juremeira, 
onde  foi  assassinado  porque  estava  bê- 
bado. Cantou-se,  então: 

"Que  alegria 
que  alegria 

o Zé  Bahiano  ) 

vem  chegando  da  Bahia.”  ) bis 

“No  tempo  que  eu  era  vivo 
eu  fazia  minha  perversidade  (bis) 
eu  pegava  as  criancinha 
e as  unia  na  ponta  da  espada.” 

"Só  me  mataro 
porque  estava  bébo 
estava  arriado 
num  tronco  de  juremá.” 

“Adeus,  adeus, 
o Zé  Bahiano  vai  s’embora 
fique  com  Deus 
e Nossa  Senhora.” 

"Adeus,  adeus  eu  vò  voano  x 
que  nem  um  passarinho, 
acabou-se  a festa 
desmancho-se  o ninho.” 

"Adeus,  adeus 
Ze  Bahiano 
vou  imbora.” 

Cantou  o manifestado,  solando  e o 
coro  a seguir  cantou: 

"Adeus,  adeus, 

Zé  Bahiano  foi  imbora 
fique  com  Deus 
e Nossa  Senhora.” 

Desceu  outro  espírito  branco,  o de 
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Maria  Bonita,  mulher  de  Lampeão.  Ela 
lambem  está  sendo  juremada.  Foi  can- 
iado  por  Maria  Bonita,  que  nada  disse 
a não  ser,  uma  vez  manifestada,  pro- 
curar a todo  custo  uma  arma,  uma  pei- 
xeira, um  punhal,  para  brincar: 

" Vamos  'imbora 

para  a terra  da  Conceição  (bit) 
Maria  Bonita  (bis) 
dentro  dêste  Canzoá.” 


"Háio  e Corisco 
Trovejei  e trevoada 
ai  Maria  Bonita 
dentro  deste  canzoá.” 

Retirou-se  Maria  Bonita  que  se  ma- 
nifestou num  homem,  um  mulato  claro, 
irmão  de  Jajaba. 


Outras  notas  sôbre  candomblé : 

"Quando  alguém  abusa  ou  quer  fazer 
qualquer  mal”,  disse  Zé  Velho,  “eu  cha- 
mo a serpente  e ela  vem  por  ai  se 
arrastando  para  qualquer  um”.  Tomou 
um  quadro  onde  há  a imagem  de  São 
Jorge  e mostrou  a serpente  que  está 
dominada,  ao  lado  do  dragão,  pelo  gran- 
de santo  dos  candomblés  — São  Jorge 
Guerreiro. 

— A dança  é feita  com  o pé  todo  no 
solo,  sendo  a batida  forte  feita  com  o 
calcanhar,  mas  o que  bate  ao  solo  com 
predominância  é o calcanhar.  Ao  mu- 
dar o pé  fazem  apoiando-o  na  ponta. 

— Uma  moça  teve  uma  dôr.  O dono 
do  terreiro  para  curá-la  colocou  um 
pingo  de  vela  na  testa  da  mocinha, 
quando  ela  estava  manifestada.  “Isso  é 
para  que  o espirito  fôsse  e levasse  a 
dôr  junto”. 

— Exu  é o espirito  do  mal,  espírito 
mau,  para  o mal. 

— Os  que  praticam  o candomblé  ou 


ioré  em  Piaçabuçu  ou  Penedo,  conti- 
nuam a frequentar  a igreja,  assistir  ás 
missas,  batizar  seus  filhos  na  religião 
dominante.  Vários  inquiridos  dizem 
que  “aquilo  para  mim  é uma  brinca- 
deira” e a igreja  é a religião. 

Zé  Veio  disse  que  trabalha  com  27 
aldeias  e de  cada  uma  vem  um  ca- 
boclo. Jajaba  ontem  afirmou  que  èle 
brinca  com  62  aldeias.  Lma  íilha-de- 
santo  entrevistada  disse:  "quando  se 
manifesta,  sendo  espirito  branco,  fico 
fria,  quando  eu  recebo  caboclo  eu  fico 
quente  e até  suo.  O meu  espirito  se 
afasta,  fica  de  banda.  Quando  recebo 
espírito  branco,  a gente  fica  com  os 
olhos  fechado  e o espirito  juremado 
com  os  olhos  aberto.  Gom  o espirito 
cabòco  fica  com  os  olhos  aberto”.  Disse 
mais  que  “Cigano  Metêrio  é do  Egito  e 
só  gosta  de  vinho  do  Porto  e Jurubari 
é para  caboclos  indios.  Outra  que  aqui 
baixa  e gosta  muito  de  mim”,  disse  a 
informante,  é a F rancisquinha  é neta 
de  nagõ  da  Costa  d’Africa.  Para  se  tor- 
nar mãe-de-santo  tem  que  ficar  seis 
meses  sem  marido  (abstenção  sexual), 
como  dizem  "agora  tô  rezano”.  Quando 
a gente  está  com  rosário  no  pescoço  não 
se  pega  espírito  branco.  Quando  a gen- 
te pega  um  'cabóco  de  casco'  a gente 
se  morde  todo.  "Exuquerè  é um  cão 
I diabo)  pretinho  e só  serve  para  fazer 
o mal.  Éle  tem  medo  do  rosário”. 

Apenas  como  ilustração  inserimos  os 
versos  cantados  no  Aangô  do  Alto  da 
Paciência : 

“Oi  vamo  apanhá  guabiraha 
Ia  na  mata  da  Jurema” 

"Arubu  da  serra  negra 
não  aliza  mais  a pena, 
üia  o reis,  coam,  coam... 

Si  tu  tá  arrependido 
qu’eu  já  võ  te  leva, 
uma  tijela  miudinha,  engraçadinha 
lá  nas  onda  do  má." 
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"Umbanda,  umbanda, 

trabalhando  nessa  mesa  de  umbanda”. 

"São  Jorge  é bom  cavalêro 
é lacêro  no  andá 
quem  não  faz  o que  êle  manda 
êle  dá  e torna  toma.” 

•'Pois  eu  venho  na  minha  barquinha 
ia  pela  onda  verde  do  má, 
eu  venho  de  longes  terra 
o meu  barco  já  pode  navegá.” 

"Uaboco  de  Mina  só  eu, 
eu  venho  do  meu  juremá, 
eu  venho  de  terras  longe 
meu  barco  é do  verde  do  ma.” 

Para  fechar  o eanzoal,  cantaram: 

“Ui  viva  São  Cosme,  São  Damião, 
o dono  da  mesa  é o Jurubatão.” 

"Meu  padre  Santo  Antonio 
Licencia  queira  nos  dá, 
nos  dá  um  bom  oxílio 
pá  mesa  do  Ajucá. 

Um  é a ré  um,  (bis) 
dois  é um  a ré  á, 
três  um  a ré  um, 
cinco  um  a ré  á. 

Nêste  candomblé,  xangô  como  dis- 
seram, notamos  muita  semelhança  en- 
tre as  melodias  dos  "linhos”  e as  da 
Marujada. 


(12)  Jajaba  ao  ser  entrevistado  disse 
acerca  das  perseguições  da  policia  e 
que  só  há  um  tambor,  “não  temos  tam- 
bor grande  por  causa  da  galhofa  do 
pessoal  daqui.  Umas  pessoas  chamam 
o nosso  terreiro  de  xangô,  outros  de 


candomblé  e outros  toré.  Km  Colégio, 
é que  há  um  toré.  Lá  há  Toré  e encan- 
tado. U sol  entrou,  começa  o toré.  No 
Ouricurí  — onde  há  caboclos  (indios) 
se  reune  uma  vez  por  ano”.  Os  santos 
principais  para  abrir  a mesa  são:  “San- 
ta Bárbara,  São  Cosme  e Damião,  se- 
nhor São  Jorge.  Sem  êstes  não  pode 
haver  mesa.  Não  tem  imagem  em  vul- 
to porque  não  podemos  trocá,  por  isso 
são  em  quadro”.  Defumação  só  fazem 
às  quartas  e sábados.  Incenso  somente 
que  é usado  quando  vem  de  Sergipe, 
tazem  então  com  jurema  e alecrim  e 
os  colocam  no  incensador.  A defuma- 
ção é feita  só  da  cabeça.  "Quando  des- 
ce um  caboclo  eu  fico  manifestado.  U 
espirito  separa-se.  Se  sae  pela  esquer- 
da o espírito  entra  pela  direita,  e se 
sae  pela  direita  entra  pela  esquerda. 
Quem  trabalha  pela  esquerda  e para 
lazer  o mal  e quem  trabalha  pela  di- 
reita para  fazer  o bem.  A umbanda  é 
do  bem  é a linha  da  Rainha  de  Um- 
banda, filha  de  Lôco,  encantado  do  mar. 
Tem  no  mar,  todo  de  uma  familia  só: 
Janaina,  Sereia  Estrela,  Sereia  Rosa, 
Tainha,  Peixe  Marinho,  Ademim  e 
Bêgue.  O bêgue  é menino  encantado. 
Aldeia  é um  centro  que  êles  formam  no 
meio  da  mata,  é uns  tabulêro  no  meio 
da  mata  onde  êles  moram.  As  aldeias 
são  de  caboclo,  de  africano,  de  gêge, 
de  nagô,  de  índio.  São  os  espirito  de 
vivo.  Só  chegam  quando  a gente  está 
dormindo.  Um  espirito  de  morto  chega 
também  no  candomblé,  mas  não  che- 
gam muito.  E para  chegarem  levam 
disciplina,  por  isso  temos  a palmatória 
no  canzoá.  Malunguinho  rei  das  matas 
é espirito  de  vivo,  chamam,  êle  estan- 
do dormindo  vem.  O espirito  de  morto 
vem,  a pessoa  cae,  outros  ficam  adoen- 
tado e e preciso  que  o dono  da  terrêra 
arretire.  O espírito  do  morto,  depois 
ue  leva  muita  disciplina  fica  jurema- 
o.  Eica  com  medo  e não  faz  o que 
quer  fazer.  Acorrenta  com  orações,  por 
meio  do  livro  de  São  Crispiniano.  U 
espírito  depois  de  juremado  fica  man- 
so e aparece  sem  fazer  estrago.  U es- 
pírito branco  e o de  caboclo  não  se 
unem,  porque  o espírito  é morto  e o 
de  caboclo  é vivo.  O espírito  branco 
é o da  pessoa  morta  só  chega  na 
terrêra  para  fazer  presepada.  U espirito 
de  caboclo,  não”. 
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W.  J.  Goldsmith 

24  HORAS  POR  DIA  de  ministério  espiritual  por  telefone  é pro- 
porcionado em  Estocolmo,  pela  igreja  luterana.  A idéia  ori- 
ginou com  um  pastor  de  30  anos  de  idade,  Rev.  Erik  Rernspaang, 
conhecido  como  “o  pastor  dos  suicídios”  por  causa  do  cuidado  que 
lhe  inspirou  o número  crescente  de  suicídios  na  Suécia:  1.200  nos 
últimos  12  mêses.  Seu  anúncio  nos  jornais  de  sua  cidade  — “Antes 
de  suicidar-se,  telefone  para  Haelsingborg  12730”  — resultou  em 
mais  de  300  chamadas. 

CELERRANDO  SEU  500°  ANIVERSÁRIO,  a igreja  morávia  organizou 
uma  Cadeia  de  Oração  pela  Paz  durante  o corrente  ano.  Ini- 
ciou a cadeia  no  oeste  do  Tibete  em  janeiro,  passando  então  para  as 
igrejas  na  Jordânia,  Tanganiica,  depois  para  a Europa,  África, 
Grã-Rretanha,  Labrador,  Alasca,  Califórnia,  Honduras,  Jamaica,  che- 
gando finalmente  a Surinam,  na  Guiana  Holandesa,  em  dezembro. 
O programa  está  organizado  de  modo  que  em  todos  os  dias  de  1957 
haverá  uma  igreja  em  oração  durante  as  24  horas  em  favor  da  paz 
mundial,  da  continuação  da  Igreja  Cristã  e do  crescimento  da 
obra  morávia. 

MAGNÍFICO  MANUSCRITO  GREGO  do  Evangelho  de  S.  João  (caps. 

1 a 14)  — um  códice  em  papiro  — recentemente  adquirido 
por  um  bibliófilo  de  Genebra,  é notável  pela  elegância  da  caligrafia 
e pelos  indícios  de  meticulosidade  da  transcrição.  Os  eruditos,  que 
atribuem  o códice  a princípios  do  2.°  AD,  afirmam  que  apresenta 
confirmação  notável  do  texto  conforme  já  é conhecido. 

DESMENTEM-SE  OS  BOATOS  propalados,  de  que  tropas  israelitas 
pilharam  o mosteiro  de  Sta.  Catarina,  no  Monte  Sinai,  cons- 
truído por  Justiniano  no  V século  e que  contém  famosa  biblioteca. 
O mais  valioso  dos  manuscritos  que  ainda  ali  permanecem  é a 
tradução  siríaca  mais  antiga  da  Bíblia.  (Foi  nèsse  mosteiro  que,  em 
1859,  Tischendorf  descobriu  o famoso  Códice  Sinaítico.) 

“A  VOZ  DOS  ANDES”,  situada  em  Quito,  Equador,  e que  completou 
recentemente  25  anos  de  irradiação  evangélica,  é a maior  e 
mais  antiga  emissora  protestante  no  mundo.  Com  oito,  transmissores 
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irradia  em  totai  quase  32  horas  de  programas  diários  (de  terça-feira  a 
domingo)  em  9 línguas,  alcançando  com  seu  novo  transmissor  de 
50  K\v  todos  os  países  do  mundo. 

ESTA  SENDO  PROTESTADO  o cancelamento,  por  uma  emissora  de 
televisão  de  Chicago,  do  filme  “Martinho  Lutero,”  o qual  é 
atribuído  a pressão  por  parte  da  igreja  católica  romana. 

FOI  INDEFERIDO  O REQUERIMENTO  de  casamento  feito  por  um 
pastor  batista  sob  o novo  decreto  do  governo  espanhol  que 
pretende  facilitar  o casamento  civil. 

OS  QUATRO  BISPOS  da  Igreja  Metodista  na  índia  são  agora 
indianos. 


☆ 'jV  ☆ 

POR  QUE  ADORÁ-LOS  ? 

Certo  dia,  o conhecido  missionário  R.  T.  Bryan,  na 
China,  foi  visitar  um  templo  budista.  Parou  diante  dos  gran- 
des ídolos  que  encontrou  no  templo  e começou  a falar  com 
êles.  O sacerdote  de  serviço  percebeu  e perguntou  por  que 
estava  aquele  turista  falando  com  as  imagens. 

— - Não  falam?  perguntou,  surpreso,  Bryan. 

— Claro  que  não,  respondeu  o sacerdote,  com  os  olhos 
esbugalhados. 

— Elas  ouvem? 

— Não. 

— Elas  veem? 

- — Não. 

— Elas  comem? 

— Não. 

— Elas  andam? 

— Não. 

— Então,  que  fazem? 

— Nada! 

— Então,  por  que  adoram  coisas  inúteis? 

Nisso  se  aproximavam  outros  espectadores.  E Bryan 
lhes  disse:  Ouviram  o que  disse  o sacerdote  a respeito  destes 
ídolos.  Êle  sabe  melhor  que  nós  tudo  a respeito  dèles.  Sei 
que  aqui  dentro  dêste  templo  não  lhes  posso  falar.  Mas 
venham  aqui  fora  e já  lhes  contarei  a história  do  Deus  que 
tudo  pode,  qüe  nos  amou  e tudo  fêz.  para  nos  salvar  da  con- 
denação do  pecado,  da  tristeza,  e fazer-nos  seus  filhos. 

Foi  assim  que  o missionário  pôde  pregar  o Evan- 
gelho na  frente  de  um  templo  budista. 


J.  Goulart 


e 


EXAGEROS 

Até  a lógica  nos  ensina  que  a prova  excessiva  enfraquece  o ar- 
gumento. Porque  em  tudo  é necessário  que  se  guardem  as  devidas 
proporções,  o termo  razoável  que  demonstre  a imparcialidade  e o 
espírito  de  justiça.  Entretanto  não  há  tendência  mais  generali- 
zada ou  comum  do  que  esta  de  exagerar  o lado  bom  ou  máu  das 
coisas’.  Nunca  se  deve  ser  incondicional;  ou  só  a favor  ou  somente 
contra . 

O espírito  humano  é muito  propenso  à paixão  e a paixão,  seja 
em  que  terreno  fôr.  costuma  cegar  os  indivíduos. 

O crítico  literário,  conforme  a sua  escola,  a sua  simpatia,  a 
sua  prevenção  e mesmo  a inveja  de  que  ninguém  está  livre,,  pode 
ser  induzido  a agravar  ou  esconder  os  erros,  os  equívocos,  as  in- 
coerências, enfim,  os  deslises  a que  todos  estão  sujeitos.  Um  dos 
vezos  mais  comuns  dos  críticos  é desviar-se  do  mérito  propriamente 
do  assunto  e demorar-se  propositadamente  nos  pequeninos  erros 
gramaticais,  a fim  de  desmerecer  um  trabalho,  cujo  valor  real  está 
no  desenvolvimento  de  uma  questão  na  verdade  importante. 

No  terreno  político,  então,  a coisa  toca  às  raias  do  absurdo. 
Ou  santo  ou  demônio.  Não  há  meio  termo.  Ou  apôio  incondicional, 
ou  ódio  incondicional.  Não  se  vê  virtude  nem  defeito,  conforme  o 
ponto  de  vista  do  observador.  Nega-se  a boa  intenção,  o patriotis- 
mo, a capacidade  administrativa,  o conhecimento  do  assunto  ver- 
sado, e salientam-se  todos  os  aspectos  deprimentes  ou  capazes  de 
desmoralizar  o adversário.  Isto,  enquanto  não  rompe  êle  com  o 
seu  partido,  porque,  neste  caso,  volta  a ser  anjo  ou  demónio.  . . 

O mal,  porém,  é geral  e afeta  a todos  os  povos,  a tôdas  as 
idades,  a tédas  as  esferas  da  vida  humana.  Mesmo  as  virtudes  de- 
vem ser  mantidas  dentro  dos  limites  próprios.  O trabalho  exces- 
sivo traz  conseqüências  perigosas  para  a saúde,  derrotando  o fim 
a que  se  destinava,  como.  por  exemplo,  o sustento  da  família.  O 
excesso  de  economia  e o excesso  de  gastos.  O excesso  de  isenções 
e o excesso  de  impostos.  Até  mesmo  o excesso  de  páginas  dos  jornais 
é inconveniente,  porque  já  não  é possível  ler-se  um  número  de 
domingo,  tão  extensa  e variada  é a matéria,  e também  tão  com- 
plexas são  as  obrigações  sociais  de  cada  dia. 
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Não  será  por  isso  que  o Eclesiastes  recomenda:  “Não  sejas  de- 
masiadamente justo,  nem  demasiadamente  sábio”? 

A MOCIDADE  E O EXAGÊRO 

A mocidade  está  muito  sujeita  ao  perigo  do  exagêro.  Ela  é 
exuberante,  tem  excessos  de  vitalidade  e abusa  de  suas  forças  gas- 
tando-as desordenadamente.  Exagerada  e apressada  nas  suas  ati- 
tudes e conclusões,  sofre  a exploração  dos  mais  velhos  que  a atiram 
nas  revoluções,  nas  guerras,  nos  embates  ou  lutas  ideológicas,  nas 
empresas  arriscadas  da  vida.  A tendência  da  mocidade,  em  virtude 
do  seu  vigor  físico  e intelectual  é o de  tomar  as  rédeas.  E’  a de 
pretender  saber  tudo,  desde  já,  e de  tudo  poder  resolver,  iludida 
ou  esquecida  de  que  não  há  nada  novo  debaixo  do  sol,  como  diz  o 
provérbio,  e de  que  as  mesmas  teses  já  foram  provadas  muitas  vêzes 
e as  suas  soluções  radicais  e iluminadas  já  falharam  outras  tantas. 
E’  tocante  a ingenuidade  com  que  alguns  moços  mal  iniciados  na 
filosofia  ou  na  teologia  emitem  julgamento  sôbre  homens  ou  idéias, 
para  condená-los,  ou  engrandecê-los,  para  desmoralizá-los  ou  exal- 
tá-los. As  opiniões  são  definitivas,  convictas,  finais  e irrevogá- 
veis... 

Os  velhos,  por  sua  vez,  exageram  a sua  experiência,  empacam 
nas  suas  atitudes  e entendem  que  as  coisas  já  estão  definitivamente 
estabelecidas  sem  possibilidade  de  mudança  ou  renovação  ou  me- 
lhoramento. E’  necessário  ter  paciência  com  o moço  que  pretende 
estar  na  posse  de  tôda  a sabedoria,  quando  mal  lido  com  a super- 
fície dos  fatos,  assim  como  com  o velho  que  julga  ter  penetrado  no 
fundo  do  poço  da  sabedoria.  A ambos  falta  o equilíbrio,  o meio 
termo. 

A nossa  pátria  está  vivendo  um  momento  que  reclama  de  to- 
dos muito  cuidado  no  modo  de  encarar  os  problemas  que  nos  afetam 
e que  estão  relacionados  com  os  de  todo  o mundo.  Um  nacionalis- 
mo exagerado  transforma-se  em  jacobinismo  estulto.  Um  humani- 
tarismo  excessivo  pode,  por  outro  lado,  chegar  ao  ponto  do  tão 
decantado  “entreguismo”  do  “slogan”  comunista.  O exame  dos 
problemas,  o estudo  livre  de  preconceitos,  um  realismo  moderado 
que  não  enxerga  em  tudo  sinais  de  cataclisma,  mas  também  não 
deixa  de  prever  os  possíveis  acontecimentos,  são  os  instrumentos 
de  que  devemos  lançar  mão. 

Deveria  haver  mais  humildade  entre  os  homens.  De  Salomão 
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se  diz  que  era  o homem  mais  sábio  do  seu  tempo.  E quando  subiu 
ao  trono  e teve  de  enfrentar  as  responsabilidades  do  govêrno,  a sua 
petição  a Deus  foi  esta:  “Eu  sou  ainda  um  menino;  nem  sei  como 
entrar,  nem  como  sair.  Dá  a teu  servo  um  coração  entendido  para 
governar  o teu  povo,  para  que  prudentemente  discirna  entre  o bem 
e o mal”.  Que  diferença  dos  sábios  do  nosso  tempo. 

EDUCAÇÃO  POLÍTICA 

Parece  não  ter  havido  muito  progresso,  nestes  últimos  anos, 
na  nossa  educação  política.  O desabafo  compreensível  de  deputados, 
como  Fernando  Ferrari,  um  político  dos  menos  afetados  dos  vícios 
nacionais  e dos  mais  persistentes  no  idealismo  que  deve  regular  o 
procedimento  dos  adeptos  de  um  programa,  é perfeitamente  natu- 
ral. O modo  por  que  são  tratados  às  vêzes  os  vultos  mais  respeitá- 
veis dos  partidos;  a maneira  pela  qual  os  deputados  eleitos  por  uma 
legenda  passam  de  um  partido  para  outro;  a maneira  pela  qual  se 
fazem  os  acordos  mais  esquisitos  e os  ajustes  mais  equívocos,  aí 
estão  a confirmar  que,  o que  ainda  existe,  é o interêsse  pessoal,  é 
o oportunismo  indiferente  a sistemas  e teorias,  e o jôgo  de  cir- 
constâncias  aproveitadas  de  acordo  com  a habilidade  de  cada  qual. 

Várias  são  as  medidas  propostas  no  intuito  de  se  corrigirem 
os  males  que,  cada  vez  mais,  enfraquecem  os  grupos  políticos  e 
aumentam  a fôrça  dos  chefes,  dos  caudilhos  que  empolgam  o poder 
mediante,  muitas  vêzes,  a exploração  das  fraquezas  ou  ambições 
que  dominam  os  líderes  ou  os  agrupamentos  destituídos  de  progra- 
mas ou  constituídos  de  elementos  contraditoriamente  reunidos  sob 
a mesma  bandeira. 

Acreditam  alguns  na  supressão  dos  grupos  fracos  e no  forta- 
lecimento dos  mais  fortes.  Acreditam  outros  nas  definições  rigorosas 
de  princípios  e doutrinas,  às  quais  se  veriam  presos  irremediàvel- 
mente  os  seus  adeptos.  Acreditam  ainda  outros  numa  legislação 
sábia  e rígida  que  prendesse  os  fiéis  e expurgasse  os  traidores.  Su- 
gestões não  faltam,  muitas  já  experimentadas  e fracassadas,  ou 
esquecidas  nos  arquivos  das  câmaras  ou  nas  secretarias  dos  go- 
vernos . 

Dir-se-ia  que  uma  educação  persistente,  paciente,  levaria  o 
nosso  povo  e os  mais  responsáveis  a uma  compreensão  de  deveres 
mais  condizentes  com  a cultura  atual  e com  as  exigências  do  pro- 
gresso que  avassalou  a nossa  terra.  Êste  processo  seria  lento,  mas 
irresistível.  Mas  cultura  é uma  coisa  e caráter  é outra.  Havemos  de 
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insistir  semprs  nesta  tecla.  Precisamos  de  homens  dispostos  a lu- 
tar, a sofrer,  a perder,  a confiar,  a fim  de  que  o seu  exemplo  e o 
seu  trabalho  produzam  fruto.  Precisamos  de  um  novo  homem,  de 
uma  criatura  renascida,  de  uma  nova  compreensão  da  vida,  de 
gente  desprendida,  capacitada  a perder  e digna  de  ganhar  e 
dirigir. 

Realizou-se.  recentemente,  um  encontro  de  evangélicos,  con- 
vocados pela  Confederação  do  Rio  de  Janeiro,  para  considerar  o 
papel  da  Igreja  ou  do  crente,  em  face  da  política.  Foram  ventila- 
das muitas  idéias  velhas  e outras  novas,  chegando  alguns  ao  ponto 
de  receitar  um  retraimento  cômodo,  é verdade,  mas  impróprio  para 
uma  comunidade  que  tem  o dever  de  contribuir  com  a sua  parte 
para  o bem  da  nação.  A cura  do  Brasil  é de  ordem  espiritual. 
Um  coração  mudado  para  o bem  individual  e o da  coletividade.  A 
Igreja  Evangélica  poderá  prestar  uma  notável  contribuição  a esta 
obra  restauradora.  Mas  é preciso  que  os  seus  membros  sejam  real- 
mente cristãos.  Que  se  conduzam  na  política  segundo  os  princípios 
e a prática  evangélica.  Que  não  se  acomodem  com  as  práticas 
usuais,  nem  se  acumpliciem  com  chefes  e processos  menos  dignos. 
Não  precisa  o crente,  como  eleitor  ou  como  político,  levar  nas  mãos 
uma  fórmula  indicativa  de  sua  conduta.  Basta  que  seja  crente;  que 
tenha  Cristo  no  coração. 

O CONHECIMENTO  DE  DEUS 

E fechamos  estas  notas  com  esta  transcrição:  “Nós  só  podemos 
conhecer  a Deus  por  meio  de  Cristo.  “Não  há  outro  caminho  pelo 
qual  possamos  conhecer  a Deus,  disse  Calvino,  senão  na  face  de 
Jesus  Cristo,  que  é a clara  e viva  imagem  dÊle  ” Jesus  mesmo  disse: 
“Esta  é a vida  eterna,  que  êles  Te  conheçam  a Ti,  como  único  e 
verdadeiro  Deus,  e a Jesus  Cristo  que  Tú  enviaste”.  Não  podemos 
achar  a Deus  pelo  telescópio  do  astrônomo  ou  o microscópio  do 
cientista,  apesar  de  que,  para  aqueles  que  verdadeiramente  O co- 
nhecem, “os  céus  publiòam  a glória  de  Deus  e o firmamento  anuncia 
as  obras  de  suas  mãos”.  Nós  o achamos  mediante  “Aquêle  que  se 
fez  caine  e habitou  entre  nós,  cheio  de  graça  e de  verdade”.  “Aquê- 
le que  me  vê.  disse  Êle,  vê  o Pai”.  Vendo-o,  nós  descobrimos  que 
Deus  é também  nosso  Pai”. 

O CÁRATER  ÍNTEGRO 

Diz  o salmista  apontando  as  qualidades  do  homem  íntegro:  — 
“E  aquêle  que,  mesmo  que  jure  com  dano  seu  não  muda”. 
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Está  aí  uma  pedra  de  toque,  para  verificarmos  até  onde  vai 
a sinceridade  do  indivíduo,  quando  prega  seus  princípios  e insiste 
com  os  outros  para  que  os  pratiquem  à risca.  De  vez  em  quando 
sofremos  o maior  desapontamento,  vendo  que  o nosso  herói,  o nos- 
so chefe,  o nosso  amigo,  o nosso  companheiro,  tem,  afinal,  dois 
pesos  e duas  medidas.  E’  realmente  muito  difícil  julgar-se  em  causa 
própria;  a nossa  mente  sofre  um  desarranjo  qualquer  e passa  a 
funcionar  num  sentido  que  entra  em  oposição  com  a nossa  própria 
teoria  ou  a nossa  própria  pregação. 

Por  isso  dizia  Jesus,  acêrca  dos  fariseus:  “Observai,  pois,  e pra- 
ticài  tudo  o que  vos  disserem,  mas  não  procedais  em  conformidade 
com  as  suas  obras,  porque  dizem  e não  praticam.” 

O mundo  ficou  escandalizado  com  o procedimento  do  primeiro 
ministro  da  índia,  o sr.  Nehru,  discípulo  amado  de  Ghandi,  e uma 
das  reservas  morais  com  que  contavamos,  para  falar  nos  momentos 
d:fíceis,  chamando  à razão  os  poderosos  e ambiciosos  que  costumam 
conduzir-se  de  acordo  com  os  seus  interêsses  ou  as  suas  paixões. 
Era  o homem  que  subia  à tribuna  das  Nações  Unidas  e pedia  aos 
Estados  Unidos  e aos  seus  aliados  que  acabassem  com  o uso  da 
fôrça  militar  (em  favor  da  fôrça  moral),  pondo  em  ordem  as  dispu- 
tas internacionais.  E,  muitas  vêzes,  o seu  conselho  e a sua  fôrça 
moral  tiveram  um  efeito  salutar. 

Agora,  porém,  trata-se  de  interêsse  seu  e de  seu  país,  trata- 
se  de  um  sacrifício  na  própria  carne,  e é aí  que  surge  a duplicidade 
tergiversação,  a quebra  do  princípio  tantas  vêzes  por  êle  proclama- 
do: o direito  que  têm  os  povos  de  decidir  sua  sorte  por  si  mesmos. 

Acostumados  a vêr,  todos  os  dias,  aqui  perto  de  nós,  manifesta- 
ções dêste  espírito  dúplice,  nos  negócios  internos  do  nosso  país. 
não  nos  deveríamos  escandalizar  tão  depressa,  com  o procedimento 
de  homens  de  terras  e mentalidade  tão  diversas.  Mas  a moral,  em 
tôda  parte,  deve  ser  a mesma,  não  conhecendo  limites  de  tempo  e 
espaço.  Um  ato  deshonesto  ou  uma  atitude  incoerente  e injusta, 
hão-de,  naturalmente,  impressionar  o espírito  público. 

Entretanto  aguardemos  melhores  esclarecimentos.  Cada  fato 
deve  ser  considerado  especificamente.  Quem  sabe  se  o caso  da 
anexação  de  Cachemira  é diferente  dos  outros? 

EXEMPLO  DE  CONTINUIDADE 

O “Christian  Observer”  velha  publicação  presbiteriana  do  Sul 
dos  Estados  Unidos  festejou,  no  mês  de  Fevereiro,  uma  data  real- 
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mente  expressiva  e singular.  O referido  órgão  evangélico  já  atingiu 
à respeitabilíssima  idade  de  145  anos.  Acontece,  entretanto,  que 
se  encontra  na  direção  da  fôlha,  numa  seqüência  ininterrupta,  a 
família  Converse.  De  1827  a 1872,  foi  diretor  o dr.  Amasa  Con- 
verse; de  1858  e 1907,  o dr.  F.  Bartlett  Converse,  filho;  e de  1899 
até  hoje,  o dr.  Harry  P.  Converse,  neto  do  primeiro. 

A continuidade,  porém,  do  prestigioso  jornal  evangélico  não 
se  refere  somente  ao  tempo,  como,  principalmente,  à orientação  da 
fôlha,  a qual  nunca  se  afastou  do  seu  programa,  que  é o de  servir 
a Igreja  espelhando  a palavra  de  Deus,  informando  os  leitores  sôbre 
o progresso  da  causa,  oferecendo  a cada  membro  da  família,  em 
secções  apropriadas,  alguma  coisa  que  contribua  para  o bem,  num 
esforço  constante  de  construir  o caráter  cristão,  pondo-o  em  relação 
pessoal  com  Deus  e mostrando  a parte  que  cada  um  tem  no  plano 
divino. 

O “Christian  Observer”  é contemporâneo  da  guerra  de  sucessão, 
o que  obrigou  o dr.  Amasa  a transferir-se  de  Princeton  para 
Richmond.  porque,  apesar  de  ser  êle  do  Norte,  simpatizava  com 
a causa  do  Sul  e preconizava  a paz  entre  os  estados  irmãos.  A 
publicação  chegou  mesmo  a ser  proibida  e a propriedade  confisca- 
da, sendo,  porém,  reparada  a injustiça,  quando  se  amainaram  as 
paixões . 

Outra  circunstância  digna  de  nota  é que  o jornal  é denomina- 
cional,  mas  não  é propriedade  da  Igreja.  O prestígio  da  folha, 
no  seio  da  Igreja,  deve-se  ao  corpo  redatorial  que  sempre  teve. 
A emprêsa  nunca  recorreu  a subsídio  da  Igreja,  sendo  um  dos 
poucos  ou  talvez  o único  jornal  religioso  que  realiza  o seu  sustento 
próprio.  Outra  velha  regra  da  emprêsa,  praticada  antes  de  qual- 
quer lei  trabalhista,  é a da  distribuição  de  lucros  aos  empregados, 
anualmente. 

O “Christian  Observer”  é uma  das  revistas  religiosas  america- 
nas mais  conhecidas,  no  Brasil,  porque  todos  os  missionários  da 
denominação  o recebem,  e,  por  meio  dêles,  também  muitos  pasto- 
res nacionais. 

A continuidade  na  vida  de  uma  emprêsa,  como  na  vida  de  qual- 
quer instituição,  é coisa  muito  salutar,  sem  que  isto  imolique  em 
fossilização  de  idéias  ou  de  programas.  Estão  agora  preconizando, 
no  Brasil,  a reeleição  de  presidentes  e governadores,  a fim  de  ga- 
rantir-se  a continuidade  de  govêrno  e programas  de  trabalho 
Os  homens  passam.  O que  reclama  continuidade  é o programa, 
quando  êste  é sadio  e benéfico, 


ECOS  DO  III  CONGRESSO 
DO  I.  C.  R.  EM  RECIFE 


Grupo  de  congressistas  em  visita  à cidade  de  Olinda  — Pernambuco 


Entrada  principal  do  Seminário  Presbiteriano  do  Norte,  onde  esteve  reunido  o III  Congresso  Nacio 

nal  do  I.C.R.  em  julho  de  1956  > « - 


DOÍS  FILHOS 

Foi  uma  parábola  de  moral  bem  perceptível,  bem  direta. 

Acabava  Jesus  de  colocar  os  fariseus  em  posição  desagradável 
ao  exigir  que  se  pronunciassem  sôbre  o que  achavam  do  batismo  de 
João  Batista.  Fizera  isso  por  lhe  haverem  perguntado  com  que 
autoridade  fazia  milagres.  Se  a resposta  dos  fariseus  fôsse  contrá- 
ria ao  profeta,  haveria  possivelmente  de  suscitar  revolta  entre  os 
circundantes.  Se  favorável,  levantaria  imediatamente  a pergunta: 

Então,  por  que  ajeitavam  a Jesus,  batizado  que  fôra  e apontado 
como  o “Cordeiro  de  Deus  que  tira  o pecado  do  mundo”  pelo  Batista? 

— Que  vos  parece?  Um  certo  homem  tinha  dois  filhos.  . . 

A um  disse  que  fôsse  trabalhar  na  sua  vinha  e recebeu  a res- 
posta: 

— Sim,  senhor.  Eu  irei. 

Mas  não  foi. 

O outro,  respondeu  rispidamente  que  não  iria . Mas,  denois  de 
pensar,  arrependeu-se  e foi. 

— Qual  dos  dois  fêz  a vontade  de  Deus?  — perguntou  Jesus  aos 

fariseus. 

A resposta  só  podia  ser  uma. 

E a aplicação  também.  “Nem  todo  o que  me  diz  “Senhor,  Se- 
nhor” entrará  no  Reino  dos  Céus,  mas  sim  quem  faz  a vontade  do 
Pai”.  A verdadeira  religião  é da  vontade.  E’  o “teocelismo”  isto  é, 
o fazer  a vontade  de  Deus.  “Muitas  prostitutas  e publicanos  en- 
trarão antes  de  vós  no  Reino.”  Muito  pecador  arrependido  goza  mais 
da  realidade  do  Reino  neste  mundo  do  que  tradicionais  filhos  de 
igreja,  bem  comportados  mas  insensíveis  àquele  toque  divino  que 
não  escolhe  pessoa  ou  lugar  para  se  fazer  patente., 

Esta  parábola  é um  teste  de  vida  religiosa.  “Pelo  fruto  conhe- 
cereis”. A vida  religiosa  precisa  renovar-se  constantemente,  produ- 
zindo frutos  diferentes  e viçosos. 

Há  mais  alegria  nos  céus  por  um  pecador  que  se  arrepende  do 
que  por  cem  justos  que  não  necessitam  de  arrependimento”. 

O palavreado  mais  sonoro  e a prática  de  atos  religiosos  mais 
espetaculares  não  substituem  aquela  essência  de  “fazer”  espiritual 
da  realização  das  condições  específicas  que  levam  a alma  aos  pés 
de  Cristo. 


Escritório  de  ADVOCACIA 
DR.  AGUINALDO  COSTA 

(Professor  Catedrático  da  Faculdade  de  Direito  do  Rio  de  Janeiro 
— Docente  livre  da  Fac.  Nacional  de  Direito) 

Rua  do  Ouvidor,  69  - 3.°,  s.  33  — Tels.  23-1089  e 27-5299 
RIO  DE  JANEIRO 


DRA.  CARMEN  ESCORAR  PIRES 

MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS 

Consultório:  RUA  7 DE  ABRIL,  235  - Apto.  308  - Telefone  34-1605 
SÃO  PAULO 


ÓTICA  GARCIA 

PRECISÃO,  RAPIDEZ  E PERFEIÇÃO 
Sempre  os  mais  modernos  estilos  de  armações  — Oficina  própria  para 
preparo  de  lentes  — Preços  sem  concorrência  e reais  descontos  para 

evangélicos 

RUA  SÃO  BENTO,  484  — FONE  33-1377  — SÃO  PAULO 

Agora  também  seção  de  jóias.  Relógios  e bijuteria 


C.  F.  FRANCO  ENGENHARIA  Ltda 

ENGENHEIROS: 

Cíovís  F.  Franco  e Caríos  Fernandes  Franco 

Av.  Ipiranga,  1123,  8.°  - conj.  803  — Fones  36-5137  e 35-4578 
SÃO  PAULO 


DR.  HÉLIO  KERR  NOGUEIRA 

ADVOGADO 

CÍVEL  — COMERCIAL  — ORFANOLÓG1CA  — TRABALHISTA 
ADVOCACIA  EM  GERAL 

Escritório:  Lgo.  São  Francisco,  181,  3.°  andar.  Salas  1 e 2 
Fone  35-3311  — São  Paulo 


DRA.  JUNIA  MARINS  DA  SILVEIRA 

Moléstias  de  Senhoras,  partos  e operações  

Consultório:  Rua  7 de  Abril,  118  - 8.°  - conj.  602  — Fone:  32-9664 

SÃO  PAULO 


REMESSA  DE  NUMERÁRIO  PARA  A REVISTA 

Solicitamos  aos  sócios  e assinantes,  e a todos  quantos  man- 
darem qualquer  importância  para  a revista,  o obséquio  de  usar 
a seguinte  orientação:  INSTITUTO  DE  CULTURA  RELIGIOSA. 
E’  favor  não  enviar  importâncias  em  nome  pessoal  de  qualquer 
elemento  da  direção  do  Instituto  ou  da  revista  ÚNITAS. 


Guia  prático  para  solução  de  seus  problemas 
diários  - 0 PODER  do  PENSAMENTO  POSITIVO 

NORMAN  VICENT  PEALE 
Um  sucesso  liter-ário!  Aproveite  ainda  hoje  e 
adquira  seu  exemplar.  Já  está  quase  esgotan- 
do a sua  primeira  edição! 

Só  nos  Estados  Unidos  foram  vendidos  mais 
de  2.000.000  de  exemplares  dêste  livro. 
Milhares  de  pessoas  já  resolveram  seus  pro- 
blemas com  a sua  simples  leitura. 

Milhares  de  pessoas  já  resolveram  seus  problemas  com  a sua 
simples  leitura. 

Preço:  Brochura  — Cr§  90,00 
Encadernado  — Cr$  120,00 

Pedidos  a:  PAULO  C.  PUPO 

Av.  11  de  Junho,  829  — Fone  7-8360 
SÃO  PAULO 

UM  LIVRO  QUE  LERÁ  E RECOMENDARÁ  A SEUS  AMIGOS 
Faça  seu  pedido  pelo  telefone  ou  pelo  reembolso  postal  


í The  Westminster  Dictionary  of  the  Bible  by  John 
i 1 vol.  fto.  grande  — Enc 

j CHAVE  BÍBLICA  Nova  Edição  volume  grande  Enc. 
i 658  págs.  e 16  mapas  coloridos  e históricos  

j Sholem  Asch  — O Nazareno,  brochura,  564  págs.  . 

■ Papini  — História  de  Cristo,  brochura,  350  págs.  . . 

| Fischer  — Gãndi,  sua  vida  e mensagem  para  o 
mundo,  brochura,  205  págs.  . . . .• 

{ Douglas  — Luz  de  Esperança,  brochura,  294  págs. 

í Durant  — História  da  Filosofia,  brochura,  474  págs. 

| Will  Durant  — Filosofia  da  Vida,  brochura,  560  págs. 

! Hagedorn  — O Profeta  das  Selvas  — A História  de 

j Albert  Schweitzer,  brochura,  222  págs.  ..... 

j Pedidos  à 

V * 

LIVRARIA  INTERNACIONAL 
Rua  Libero  Badaró,  92  — And.  7 
| Fone  32-1225  — Caixa  Postal  1405 

j SÃÜ  PAULO  — Brasil 


D.  Davis,  $ 
Cr$  300,00  f 

” 290,00  jj 
” 120,00  j 
” 100,00  ! 

” 95,00 

” 90,00  | 

” 100,00  j 
” 100,00 

” 70,00  j 


HARMONIUNS,  ORGAOS 


de  Tubos 
e 

Eletrônicos 

para 

IGREJAS 

ESCOLAS 

LARES 


Venha  escolher  entre  20 
modelos  diferentes,  o de 
sua  preferência  e esta- 
mos certos  de  que  suas 
qualidades  satisfarão  aos 
mais  exigentes.  E quanto  a 
preços  - são  os  mais  atra- 
tivos para  qualquer  bolsa. 


ASSAI  * BOHN  * PETROF  * HAMMOND 

quatro  marcas  que  atingiram  o pináculo  em  sua  especidiccde. 

ESCREVA-NOS  AINDA  HÕJE  SOLICITANDO  CATALOGOS 


MUSICAS  B 
INSTRUMENTAIS 


Mâhot\ 


S.  A. 


R.  24  DE  MAIO,  242  * C POSTAL  568  ★ S.  PAULO 


Composto  e impresso  na  IMPRENSA  METODISTA 


Instituto  Mackenzíe  ~ 


* u» , v % - * . 
; •• 


Quem  será  capaz  de  imaginar  o que  representa  para 
o futuro  do  Brasil  essa  mocidade  que  aprimora  o caráter, 
desenvolve  o físico,  forma  o senso  cívico  e patriótico  e ga- 
nha conhecimentos  científicos? 

A administração  do  Instituto  Mackenzie,  seguindo  a 
tradição  legada  por  seus  fundadores,  sabe  que  a sua  res- 
ponsabilidade é tão  grande  como  a sua  vocação. 


RUA  MARIA  ANTONIA,  403 


■ 


